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Educar 

ou 

alfabetizar?

A 

escola 

dos nossos 

dias 

visa 

em 

primeiro 

lugar 

a 

formação

moral, 

depois a 

intellectual. 

Por 

isso cábe ao 

professor 

moderno,

consciente 

de 

sua 

missão 

educativa, 

deveres e 

encargos 

os mais

complexos.

Elle 

observa, 

corrige 

as 

tendencias 

más, 

incentiva as bôas,

procura 

emfim 

cultivar 

o 

caracter 

e fortalecer 

o 

coração 

da 

moci-

dade com 

lições de 

idealismo 

sadio, e 

constructor.

Actualmente 

pôde 

haver 

ainda 

controvérsia 

a 

respeito 

deste 

ou

daquelle methodo 

de 

ensino, dessa 

ou daquella 

doutrina 

pedagógica,

mas existe 

uma 

questão 

que 

todos 

os espíritos 

objectivám 

e 

a 

res-

peito 

da 

qual 

ha, 

entre 

os 

professores, 

um accordo 

perfeito: 

.a 

da

educação 

popular, 

sem duvida, 

mais importante 

do 

que 

a 

simples

alphabetização.

Ha muito 

se 

vinha fazendo 

uma campanha 

séria contra 

o 

anal-

phabetismo 

nacional 

e 

apesar dessa 

campanha 

o 

problema 

perma-

necia 

sem 

solução 

definitiva, 

porque 

a 

obra vinha sendo 

atacada 

de

maneira incompleta, 

sem 

os 

princípios 

dynamicos 

que governam 

a

sociedade. 

Causa 

menos 

mal 

a 

esse organismo o analphabeto 

bem

orientado, 

possuidor 

de 

sentimentos elevados do 

que 

o 

indivíduo 

al-

phábetizado, 

ás 

pressas, 

destituido de 

espirito critico 

e 

que 

se 

atira

"preferentemente 

á 

leitura de 

publicações 

inspiradas 

em idéas 

sub-

versivas 

da 

ordem 

social", 

pervertendo-se 

e angariando 

quasi 

sem-

pre 

adeptos 

de conceitos 

inconvenientes 

e 

prejudiciaes.

Na o 

é 

somente 

a 

capacidade 

de 

ler 

e 

de 

escrever 

o 

que 

se 

quer

actualmente é 

sim 

o 

desenvolvimento 

integral 

pois 

apenas 

a 

decan-

tada alphabetização 

é 

contraproducente 

sob 

o 

ponto 

de vista 

edu-

cativo.

Convençamo-nos 

de 

que 

todos 

os 

problemas 

nacionaes 

se 

resu-

mem 

num 

só, complexo 

e 

enorme 

— 

educação 

— 

e 

que 

estamos

bem 

em 

tempo de atacá-la 

fundamente, 

radicalmente 

porque 

é a

única 

que 

renova 

e 

edifica,

ANT0N*.0 

DE 

PADUA

0 filho deseja 

formar-se,

no entanto 

o 

pae 

tem um

seguro 

apenas 

de 15:0 o 

OS

O 

pae 

sabe 

que 

o filho 

terá de esperar 

alguns 

annos

antes 

que 

seu 

sonho se 

torne 

realidade: 

— 

quatro 

ou

cinco 

annos 

de curso 

de humanidades 

e 

cinco 

ou 

seis

annos 

na 

Universidade; 

dois 

ou 

tres 

annos 

de 

tirocinio

pratico 

e 

mais 

alguns 

annos 

para 

tornar 

lucrativo 

seu

diploma.

E' 

uma 

ambição muito 

justa, 

embora 

dispendiosa.

O 

pae 

mesmo 

está 

encorajando 

o 

filho 

a 

perseverar 

no

proposito. 

embora 

sabendo 

que 

tem 

de 

custear 

matri-

cuias, 

livros, 

vestuário, etc.. 

Mas, no 

caso do 

pae 

ser

arrebatado 

pela 

morte 

ou 

de 

se 

vêr 

na contingência 

de

retirar-se 

da 

vida activa, 

que 

será 

da carreira do 

filho?

Convém 

attender 

a 

esta situação 

e 

ajus-

tar 

o 

seguro 

ás circumstancias. 

Qualquer

agente 

da 

"Sul 

America" com 

prazer 

indicará

o 

meio de 

resolver 

o 

problema.

"SUL 

AMERICA"

COMPANHIA NACIONAL 

DE 

SEGUROS 

DE 

VIDA

—- 

RIO 

DE JANEIRO 
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Minas 

Geraes

WLADIMIR 

PINTO

O 

seu 

ordeiro 

povo 

tem 

conservado

sempre 

as 

tradições 

liberaes, a 

das-

pecto 

do 

progressivo 

relaxamento dos

costumes 

políticos 

e sociaes. 

Não 

o

attingem 

as 

ondas do 

pessimismo,

inapatriotismo, 

crise 

de caracter 

e 

cor-

rupção.

A.tivo; 

isolado 

nas 

suas 

pittorescas

montanhas 

onde 

tantos 

políticos

illustres 

apoiaram 

as 

causas 

glorio-

sas, 

faz-se 

respeitado 

e admirado 

pela

intransigência 

heróica 

com 

que 

de-

fende 

as 

instituições 

nacionaes.

No 

passado, 

como 

no 

presente, 

foi,

assim, 

constante, 

mostrando-se 

digno

de 

suas 

extraordinarias 

virtudes 

civi-

cas 

e moraes, 

experimenta-las 

nos mo-

bentos 

mais 

sombrios 

da nacionali-

dade. 

Sabe 

venerar a 

memória 

dos

filhos 

dignos.

Em 

Minas, 

nos 

mais 

humildes 

e

longínquos 

recantos, 

imperam 

os 

ipu-

r°s 

costumes 

de 

outróra, 

e 

o 

recato

suas 

mulheres 

encantam 

aos 

que,

cançados 

do mundanisrrío 

dos 

gran-

des 

centros, 

procuram 

repouso 

e 

re-

frigerio 

para 

o 

espirito, 

nos seus 

per-

fumados 

e 

formosos 

campos, 

nas 

da-

divoaas 

terras 

abundantes 

de 

varie-

gladas 

flores, 

águas 

crystalinas 

e 

fru-

ctes 

saborosos 

,em 

todas as 

épocas 

do

anno.

Nas 

Alterosas, 

o 

progresso 

avança

8em 

cessfar. 

Os 

políticos 

mostram-se,

110 

geral, conscienciosos 

em 

suas

^cções, 

não 

desbaratam 

as 

rendas 

pu-

"-icas 

em 

administrações 

ruinosas.

A- 

vida 

é suave 

e o 

forasteiro 

encon-

cfa 

acolhida 

fidalga e 

affectuosa 

nos

'ares 

ricos 

e 

pobres.

9 

mineiro 

admira e 

estim^a 

aos bra-

sileiros 

dois 

demais 

Estados, 

todos 

ir-

^ãcs 

merecedores 

da 

nossa 

amizade.

São 

bemvindos 

na 

terra 

de 

Tiraden-

O menino 

Carlos 

Angus-

to, intelligente 

filho 

do

sr. 

José 

Nantes 

de Cas-

tilho, 

prestigioso 

collector

federal 

em 

Arary

tes, 

os 

patrícios 

do 

Norte, 

do 

Centro

e 

'do 

Sul!

Por 

educação 

e temperamento, 

o

mineiro 

é 

inimigo 

de desordens. 

Ten-

do um 

culto 

fervoroso 

pela 

honra,

virtude, 

probidade 

e 

trabalho, 

gosta

de 

prestigiar 

os 

que, pelas 

qualidades,

merecem 

veneração. 

Ganha 

a 

vida

sem 

ambições 

deseomedidas, 

e 

accu-

mjula 

as 

economias 

paria 

garantia 

dos

tempos 

ruins.

Economieo 

por 

necessidade, 

tacto

e 

intelligencia, 

corno o 

europeu, 

não

se atira 

em 

emprezas 

formidáveis 

e

de 

êxito duvidoso. 

Prefere 

jogar 

no

certo, 

fazendo, aos 

poucos, 

uma 

soli-

da 

fortuna 

a 

coberto 

das 

surpresas

financeiras, 

do 

Mundo, da 

instabili-

dade 

dos 

negocios.

A onda 

da 

anarchia não 

attinge

Minais, 

que 

nunca 

supportou 

o 

estado

de 

sitio, odeia 

a 

oppressão 

e ergue-se,

sobranceira, 

a 

proteger 

as 

liberda-

des 

patrias, 

indifferente ao isolamen-

to 

em 

que possa 

ficar ou 

ás 

iras 

pro-

vocadas 

pela 

sua attitude 

energica.

Estado 

pacifico, 

com o 

senso 

gra-

ve 

dia 

ordem, não admitte cffensas 

á

sua 

soberania 

ou 

pressão 

no 

seu 

ter-

ritorio. 

Atirou-se mesmo, de 

corpo

e 

alma, ao 

movimento revolucionário

da 

1930, 

ferida, 

gravemente, 

nos seus

melindres, 

pela 

insania 

do 

presidente

Washington 

Luís 

e 

dos 

seus 

corre-

ligionarios.

Nos 

demais movimentos 

armados

r|a 

Nação, 

pende, 

tradicionalmente, 

a

favor 

da 

legalidade.

Qualquer 

cidadão 

poderá pregar, 

li-

vremente, 

as 

idéas 

no seu 

sólo, 

sem

receio de 

perseguições, 

desacatos 

e 

in-

sultos.

Adoptou, 

ha 

annos, o 

voto 

seere-

to 

nas suas 

eleições, 

e cumpriu 

á 

ris-

ca o 

brado 

do 

presidente 

Antonio

Carlos: 

Façamos a revolução antes

que 

o 

povo 

a 

faça!

Minas deveria empregar 

o 

seu

innegavel 

prestigio 

político 

e 

força

moral 

no 

aetual 

regime revoluciona-

rio, 

para 

nos 

livrar 

dos males 

da 

po-

liticagem 

profissional 

e das 

experien-

cias 

avançadas e 

perigosas.

Ella, 

afinal, 

merece 

toda a conside-

ração, 

não 

só 

pelo 

senso, 

trabalho, 

in-

telligencia 

e 

bravura 

de seus 

filhos,

riquezas 

do 

seu 

sólo 

e 

sub-sólo, 

comp,

tasmbem, 

pelo 

facto 

de ser 

ciosa 

da

sua 

soberania, defensora das 

liber-

flades 

pátrias 

e uma escola de 

civis-

mo e 

liberalismo, forja 

de 

caracteres

extraordinários.
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Maria de 

Lourdes 

e 

Therezinha 

de Jesus, in-

teressantes filhas do conhecido 

commercian-

t? de 

Monte 

Santo, 

sr. José 

de Oliveira 

Soa-

res e de sua virtuosa 

esposa 

D. Isaltina 

de

Azevedo Soares

Hotel

Sul 

Mineiro

D E

Nicano r 

vieira 

s

Silva

Excelentes 

acomodações 

para 

os

srs. 

Viajantes 

e Exmas. 

famílias.

A 

direção 

está a cargo do 

pro-

prietario 

e familia.

Anexo ao 

Hotel, 

funciona 

um

bem 

montado 

gabinete 

dentário

de 

propriedade 

do 

mesmo.

Tem sempre 

automovel

do 

Hotel 

na 

Estação.

mm 

-1 
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Disseste: Nunca! Ingênua... Mas emfim,

quando 
numa tarde opalescente

escutares um sino 
penitente. 

. .

Em cada dobre só falando em mim

num appello supremo ao coração,

verás entre as angustias da Jornada,

a 
pequena palhoça 

illuminada

de carinho, de amor e de 
perdão!

E então,

crepuscular, talvez sozinho

pela 
Avenida dessa magoa incerta,

que 
hei de saber na curva do caminho?. . .

Que 
o teu sorriso 

para 
o meu desperta!

JOSÉ PINHO

ANCEIO

(A' 
APPARECIDA COLI)

Comprehendo bem a tua indifferença,

Sem comprehender meu 
grande 

amor 
por 

ti. . .

Só sei 
que para 

o teu amor nasci,

E 
que 

tenho vivido em tréva densa. . .

Longe do teu carinho, na descrença,

Amaldiçoei a vida 
que 

vivi!

Mas, súbito, encontrei-te e... 
percebi

Que, 
no impossível de uma recompensa,

Minh'alma torturada se debruça. . .

Mas, 
que 

me importa a indifferença tua,

Se o Amor é tudo?! E' o 
que 

nos faz cantar

Na corolla de um beijo 
que 

soluça. . .

Amo-te! E o meu amor não se extenua,

Mesmo escondido na ancia de um olhar. . .

FATIMA CLÉO

Silvestre Ferraz, setembro, 931.

ARCEBURGO

MERECE, 

pela 
seu franco 

progresso

e desenvolvimento, especial refe-

rencia nesta revista de brasilida-

de, o Município de Arceburgo.

Situado no 
ponto 

limitrophe com o vi-

sinho Estado de São Paulo, do 
qual 

é se-

parado pelo 
Rio Canoas e também dos mu-

nicipios mineiros de Monte Santo e Guara-

nesia, 
pelos 

rios Onça e Taquaral, como ac-

cidentes 
principaes, 

Arceburgo está locali-

sado em magnífico 
ponto.

A sua 
principal producção 

é a do café,

contando com tres milhões de 
pés, produ-

zindo uma media annual de 50.000 saccas

e 
que 

são, digamos de 
passagem, 

de 
primei-

rissima 
qualidade.

Produz também cereaes em 
geral, 

haven-

do abaundante 
producção de suínos, bovinos,

e 
gado 

eavallar.

Bem 
podemos, por 

esse motivo, dizer 
que

Arceburgo é um município rico.

5jc *!:

A 
população 

do município, inclusive a da

Séde, é de 12.000 habitantes.

Entre os. seus melhoramentos 
que 

são inu-

meros, contam-se os seguintes: a constru-

cção de um 
grupo 

escolar, com todos os re-

quisitos 
modernos. Um matadouro muni-

cipal recentemente construído também mo-

dernamente, com todos os requisitos de hy-

giene.

Ha bellas estradas de rodagem 
que 

ligam

Arceburgo aos municípios visinhos e ao E.

de São Paulo. Todas ellas com 
grandes 

k'-

lcmetragens e em optimas condições.

Está em «studo o abastecimento d'agua

potável para 
a sua Séde, o 

que 
demonstra

cabalmente a operosidade dos seus dirigen-

tes.

A arrecadação do município e de

iOOtOOOÇOOO. A do anno 
que 

está correndo,

foi orçada em 133:000S000.

A Séde do município tem 412 
prédios,

uma igreja matriz, a de São Benedicto,

um cluíb litero-recreativo, freqüentado

pela 
sociedade local.

A villa tem luz electrica, ruas e 
praças

apedregulhadas e abauladas, com sargetas.

havendo actualmente 6 cadeiras isoladas

com a frequencia média de 400 alumnos,

havendo também uma cadeira masculina

nocturna e uma rui"al.

* * *

Muito têm sido os esforços envidados

pela 
actual administração de Arcaburgo eni

pról 
do seu 

progresso.

Da sua administração 
publica 

fazem

parte 
os seguintes cidadãos, 

patriotas, 
de

capacidade e honestos:

Prefeito 
— 

Adolpho de Souza Caldas.

Procurador-Vespasiano de Cerqueira Luz.

Secretario 
— 

Aristides Martins Fonseca.

Contador 
— 

Manoel Othero.

Conselho Consultivo 
— 

Augusto Paulino da

Costa, Manoel José Lourenço, Agnello

Marques, José Guidorizzi, Adolpho Lippi-

Bastante desenvolvido se acha o seu

commercio que 
conta com 

grande 
numero de

estabelecimentos. A -sua importação e ex-

portação 
é relativamente 

grande.

>j: * *

Instrucção 
— 

Brevemente será inaugura-

do o Grupo Escolar 
que 

terá 8 cadeiras,

Pelo 
que 

vimos e admiramos em Arce-

burgo, 
podemos 

adeantar aos nossos leito-

res 
que 

o seu futuro será dos mais bri-

lhantes.
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O PROGRESSO

DE

aicElmsD

Praça 

da 

Matriz, 

vendo-

se, 

ao 

centro, 

o 

mages-

toso 

templo

Vista 

geral 

da Villa de

Arceburgo

O 

Matadouro 

Municipal

O confortável 

"Grupo 

Escolar"

que 

será 

inaugurado 

no 

fim

deste 

anno.
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São Sebastião do Paraíso
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Dois aspectos cia 
prospera cidade de São Sebastião do Paraíso. Ao alto, a bella Praça

Oommendador José Honorio Vieira, vendo-se, ao fundo, o magesto&o 
templo da Matriz;

em baixo, vista 
geral 

da cidade

As bellezas naturaes de São Sebas-

tião do Paraíso encantam o viajante

menos 
preoccupado. 

São verdadei-

ras maravilhas dotadas 
por 

Deus na-

quelle 
rincão 

previlegiado 
do Estado

de Minas Geraes, cujos destinos são

dirigidos 
pela 

cultura e 
patriotismo

do Sr. José Honorio Vieira Júnior,

seu illustre 
prefeito, que 

tem a colla-

borar, na sua obra sã, o sr. An-to-

nio Marcolino, secretario da 
prefei-

tura.

E' collector municipal ali, p 
sr.

João Moreira de Alvarenga.

CONSELHO CONSULTIVO

Ulysses Falleiros, João Pimenta de

Souza, Pedro Bueno de Moura, Bene-

vides de Mello Lemos e Ricardo Fer-

raira Pedroso.

Esses os homens 
que 

não têm 
pou-

pado 
esforços em 

pról 
do 

progresso

sempre crescente de São Sebastião

do Paraíso.

Município rico, 
produz, 

em 
grande

escala, café, exportando, 
actualmente,

citocentas mil arrobas e cereaes em

grande quantidade.

E' a força 
pastoril no districto de

Pratopolis a 
pecuaria.

Produz também muita manteiga e

queijo.

MELHORAMENTOS

A cidade tem luz electrica, ruas e

praças 
calçadas a 

parallellepipedos,

bellos 
jardins 

estando em 
projecto 

o

augmento dagua 
que 

é actualmente

miuito deficiente, 
projectando-se 

tam-

bem mais tarde uma completa rêde

de esgoto; tem magníficas estradas

de rodagem municipaes.

O 
prefeito 

actual, 
juntamente 

com

outros 
prefeitos 

dos municípios visi-

nhos, 
procura 

resolver 
junto 

ao Go-

verno do Estado o 
problema 

impor-

tantissimo de communioações dessa

zona sul mineira com a capital do

Estado de Minas, via Garças, encur-

tando bastante a distancia, 
pois

actualmente ha mais facilidade em se

comimunicar com o Estado de Sãlo

Paulo e a paulicéa 
do 

que 
com Bello

Horizonte.

A instrucção está muito desenvol-

vida, 
podendo-se 

salientar. 

"Gym-

nasio Parisiense" sendo dire-

ctor, Dr. Lamartine Amaral; Escola

de Pharmacia e Odontologia, sendo di-

rector, Dr. Salvador Grau, Collegio

"Paulo 

Frassinette", com Escola Nor-

mal, applic.ave!, sendo directora irmã

religiosa.

Dois Grupos Escolares, sendo um

em construcção e algumas esco-

Ias ruraes.

São Sebastião do Paraíso 
possue

uma 
população forte, sadia e tra-

balhadora, cuja cifra se eleva

a 40.000 habitantes 
; 

na cidade,

10.000.

São os seguintes os seus distri-

ctos: a séde, Capitinga, Guardinha,

Pratopolis e Guayanazes. Todos es-

ses districtos estão ligados á cidade

por 
estradas de rodagem e estrada

de ferro.

Ha. também, enriquecendo São

Sebatião do Paraíso, um bem instai-

lado Centro de Saúde, sob a direcção

do Dr. Amilcar Xavier de Gouvêa 
e

uma excellente Santa Casa.

São Sebastião do Paraíso, como

acima dissemos, 
pelas 

suas bellezas

naturaes, atráe constantemente innu-

meros visitantes, 
que, 

digamos de 
pas-

sagem, não se cansam de admirar to-

dos os seus recantos.

Essa é, sem a menor duvida, a me-

lhor 
propaganda que 

elle 
possue.
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Nequinho, 

você 

é um 

menino 

de 

graciosos 

traços:

claro, 

olhos 

castanhos 

e 

muito 

expressivos, 

nariz

mimoso, 

bocca 

pequenina, 

— 

ornada 

de 

perolalinos

dentes,^ 

ella 

iman 

de 

^beijos^ 

das

^ tem, 

.e 

i«'

Com 

a 

fronte 

inclinada 

em 

se-

resumidos 

em 

o corpinho suggestivo 

„ 

,, 

, 
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O 

robusto 

"Nequinho 

, 

alegria 

constante 

do

de 

Nequinho, 

todos 

os 

enlevos: rnei- nosso 

secretario 

Albertus de 

Carvalho

guice, 

belleza e vivacidade. . 

. 

Quando 

a 

gente 

vae

á 

casa 

de 

Nequinho 

— 

com 

o 

seu sorriso, 

— 

constan-

te 

illuminura 

de 

gracinhas 

edênicas, 

imagina 

estar

ingressando 

realmente em 

um 

logar

bem 

longe 

d'aqui. 

. .

Parece, Nequinho, 

que 

as suas

mãosinhas nas 

nossas estreitando 

—•

deixa-nos 

deante de 

mil 

cherubins, 

cir-

cundados 

das 

mais 

fascinantes 

e 

o 

eir

tes 

flores. . . Essa 

impressão 

grava-se

logo em nossa 

mente, 

pois 

que 

é 

ella

justamente 

o 

regosijo de 

seus 

extre-

mecidos 

paes 

em verem Nequinho,

espelho 

que 

é 

de 

venturas. 

. . 

e 

assim

é você 

— 

todos os 

cuidados 

e 

espe-

ranças dos seus 

felizes 

papás; 

o 

nos-

so 

querido 

secretario Albertus de 

Car-

valho e 

sua 

virtuosa 

esposa 

D. 

Je-

suina 

Peixoto 

de 

Carvalho.

,

k

Getulio 

Costa 

que, 

sen-

do 

proprietário 

de 

uma 

das

mais 

importantes 

casas

editoras 

desta 

Capital 

—

a 

"Civilisação 

Brasileira"

—¦ 

representa, 

no Rio, 

a

af 

amada 

firma livresca

"Comp. 

Editora Nacional",

de 

São 

Paulo, 

chegou, 

em

fins 

do 

mez 

passado, 

po-

demos 

dizel-o, 

de 

sua via-

Sem 

triumphal 

ao Velho

Mundo. 

A 

sua 

actuação

no 

mercado 

livreiro de

além 

mar, 

em 

favor das

°bras 

editadas 

nesta 

ou-

tra 

barda 

do Atlântico, foi

das 

mais 

expressivas. 

Ao

seu 

grande 

trabalho 

deve-

lhe, 

hoje, 

o 

livro nosso, 

a

acceitação 

que 

vem 

tendo

Portugal 

e 

colonias, 

facto

este 

cuja 

significação 

não

é 

preciso 

salientar. 

Foi

devido 

á 

sua tenacidade, 

á

campanha 

intelligente 

que

organisou, 

que 

as 

obras

sahidas 

dos nossos 

prelos

andam 

hoje nas 

montras

das 

livrarias 

da 

própria 

África! 

Na 

sua chegada 

um

8'i'upo 

de 

intellectuaes 

brasileiros 

prestou-lhe 

magnífica

manifestação 

no 

Cáes 

Mauá, 

homenagem 

carinhosa 

e

merecida, 

a 

este homem 

que 

conseguiu 

um 

verdadeiro

milagre 

para 

nós: 

a divulgação 

em 

larga 

escala 

dos

trabalhos 

editados 

nesta 

antiga colonia, nas 

terras da

antiga 

metropole.

De 

volta 

de 

uma 

patriótica 

missão

No 

clichê 

vê-se o 

illustre itinerante 

de 

volta 

da

Um 

aspecto 

do desembarque, 

apanhado 

especialmente 

para 

esta 

revista

Europa. E 

tão 

bem 

se 

houve nessa 

patriótica 

missão 

que,

graças 

aos 

seus 

esforços, Portugal 

e colonias 

leem 

os nos-

sos 

escriptores. 

O 

sr. 

Getulio 

Costa 

apparece 

na 

photo-

graphia 

acima, 

entre 

sua 

esposa D. 

Gilda 

Costa 

e 

o

nosso 

secretario 

Albertus de 

Carvalho, 

tendo o sr. Ge-

túlio, 

á 

sua 

frente, 

a 

menina 

Aizira Rosa, 

sua encanta-

tadora 

filhinha 

e, 

rodeando-o, 

poetas 

escriptores, 

jor-

nalistas, 

artistas, editores e amigos 

que 

o foram 

espe-

rar ao 

cáes.
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Um 

conto 

emocionaníe 

à(

M 

publico 

heterogeneo 

e 

numeroso 

enchia 

a 

ampla

sala do 

Tribunal 

de 

Madrid.

Nos 

estrados, 

innumerbs 

jurisconsultos 

assis-

tiam ao 

julgamento, 

attrahidos 

por 

uma 

curiosi-

dade mais 

miundada 

que profissional.

Sentadas, 

nas 

tribunas, 

elegantes e 

perfumadas 

se-

nhoras 

da 

alta 

sociedade 

madrüenha, espectadoras 

ávidas 

de

emoções, 

suggestionadas 

pela 

aureola 

de 

mysterio 

que 

cir-

cumdava 

a 

figura 

galante 

e bizarra, 

de 

bravura 

amorosa, do

protagonista 

do 

crime.

Dois 

dias 

durava 

já 

o 

julgamento, 

cujas 

passagens 

com-

moviam toda 

Madrid.

Os 

grandes 

jornaes 

enchiam 

suas columnas 

com 

relatos

minuciosos, 

e 

em todos 

os salões da 

alta 

aristocracia 

só 

se 

fa-

lava 

daquella tão 

estranha 

aventura.

Realmente, 

o occorrido 

era 

sufficiente 

para 

prender 

a

attenção 

e encher 

de curiosidade 

a 

todo 

0

mundo.

Um 

aristocrata, 

o 

marquez 

de San-

guayo, 

após uma 

vida tumultuosa, 

havia-

se retirado 

do 

mundo, 

encerrando 

suas

nostalgias 

pecaadoras 

na 

austeridade 

im-

placavel 

da 

clausura, 

em uma 

das 

mais

rigidas 

ordens 

religiosas.

O 

aristocrata 

fez-se 

frade; 

trocou

sua 

elegente 

indumentária de 

homem

mundano, 

pela 

túnica 

azul dos 

irmãos

conversos 

da ordem 

normanda 

de Si-

teaux. 

Substituiu 

os 

sumptuosos 

festins.

pelo 

pão 

ordinário; 

a 

conversação 

frivola

e 

apaixonada do 

mundo, 

pelo 

silencio 

ab-

soluto; 

a 

ociosidade, 

pelo 

trabalho ma-

nual 

e 

a oração; 

o 

leitoimacio 

e 

perfu-

tnado, 

throno 

de 

orgias 

sensuaes, 

pela

dura 

tarimba 

de 

madeira; e a 

contempla-

cão dos bellos corpos 

de 

mulheres 

escul-

pturaes, pelo 

manejo diário 

das 

ferra-

mentas de 

jardineiro.

Assim, 

durante 

quinze 

anuos, 

eu-

clausurado, viveu 

uma 

vida 

exemplar, 

o

marquez de 

Sanguayo.

Uma 

noite, 

porém, 

elle 

desappareceu

mysteriosamente 

do 

convento, 

e 

dois 

dias

depois era detido 

em 

Madrid, 

accusado 

de

haver estrangulado 

o 

rico banqueiro 

d.

Elias 

Jerique, 

um 

dos mais 

prestigiosos

financistas 

hespanhóes.

Inúteis 

foram as 

pesquisas 

poli-

ciaes 

para 

descobrir o 

movei do crime.

O 

segredo 

do 

assassinio, 

guardava-

se 

inviolável 

na 

alma hermética 

do

frade.

No 

decurso 

do 

processo, 

não 

negou

em 

momento 

algum, 

ser 

elle 

o 

matador

de 

Elias" 

Jerique, 

porém 

não 

revelava,

por 

nada, como 

e 

por que 

foi 

levado 

3

tão 

horrendo 

gesto. 

Concretizava-se 

a 

de-

clarar 

ser 

o 

autor 

do crime, 

sem 

attender

ás solicitações 

do 

seu 

advogado, 

que 

pro-

ourava 

por 

todos 

os 

meios attenuar 

a 

sua

situação.
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Caballero 

Audaz

Checava 

a 

hora 

culminante 

do 

julgamento. 

Ia

rkpôr 

o conde 

de 

Amava, 

aristocrata 

amigo 

e

companheiro 

de 

aventuras 

daquelle 

que 

foi 

no 

mim-

do 

o 

marquez 

de Sanguayó.

O 

conde 

da 

Amava era 

um 

cincoentão, 

de 

rosto

sympathico 

e 

porte 

elegantíssimo, 

que 

ainda 

conser-

vava, 

como 

recordação dos 

seus 

tempos 

juvenis, 

um

quê", 

altivo 

e 

galhardo 

de 

velho 

"Don 

Juan 

1111111-

dano 

e 

galente.

Falava 

serenamente, com 

estudada 

mesura e 

no-

I 

res 

ademanes:

Eu conheci 

Sanguayó 

lia 

muitos annos. 

Fui 

seu

companheiro 

de 

aventuras 

e. com 

elle tive 

algumas

rusgas 

por 

causa de 

mulheres. 

File 

era um 

arrogan-

te, 

muito 

valente 

e 

apaixonado... 

Galante 

com 

as

mulheres, 

altivo com 

os 

homens; 

sempre 

muito 

ator-

tunado; 

conheci muitos 

amores 

seus e muitas 

riva-

üdades... 

Era, 

talvez, 

demasiado 

impulsivo... 

Ati-

rava 

seu 

dinheiro 

e 

sua 

juventude 

com 

um 

despren-

dimento 

inaudito. 

Assisti-o 

jogar 

varias 

fortunas 

e

I«ter-se 

com 

temíveis 

adversarios, 

sempre 

com 

o 

mesmo 

sor-

riso 

de 

desdem nos 

lábios. 

. . 

Quatro 

vezes 

fui 

seu 

padrinho

e 

duas 

vezes 

me 

ganhou 

uma 

grande 

somma 

no 

ecarte 

. 

¦ 

•

Recordo 

que, 

ha 

uns 

quinze 

annos, 

Sanguayó 

desappareveu

fie 

repente... 

Uns 

disseram 

que 

estava 

arruinado; 

outros,

que 

embarcara 

para 

a 

America; 

os 

mais, 

que 

um 

no\o 

e

mais 

forte 

amor o 

tinha 

retirado 

de 

suas 

habituaes 

loucui 

as. 

. 

.

depois, 

nunca mais se soube 

delle. 

. . 

Vários 

annos 

passados

1*111 

informado 

que 

meu 

amigo Sanguayó 

se fizera 

fiade. 

Não

estranhei. 

. .

O 

conde 

de 

Amava 

fez uma 

pausa, 

e depois, 

terminando

0 

seu 

depoimento:

— 

Estes são os 

antecedentes 

que 

posso 

dar 

sobre 

o 

pro-

cessado. 

Quando 

o 

conheci, 

era 

uma 

cavalheiro 

audaz, 

va-

lente, 

apaixonado, 

amigo 

de aventuras, 

cheio 

de 

impulsos e

coragem. 

Minha opinião 

sobre 

elle 

não 

modificou 

nem 

mo-

ficará 

jamais... 

E' 

possível 

que, 

num 

momento 

de 

raiva,

tenha 

commettido 

um 

delicto; 

custa-me 

a 

crer, 

poiém, 

que

Possa ser um 

criminoso. 

. .

Um 

murmurio 

de 

sympathia 

acolheu 

as 

ultimas 

palavras

do 

declarante, 

que, 

cruzando 

o salão 

a 

passo

firme, 

dirigiu uni 

olhar 

aífectuoso 

ao 

pro-

cessado.

O 

irmão 

Pedro, 

religioso 

do 

coro 

da

Ordem, 

foi, 

logo 

após, 

chamado 

para

declarar. 

Por 

sua bocca, 

ia 

falar 

toda a

Communidade.

Era 

o 

frade um 

ancião 

baixo 

e 

obeso,

de 

rosto 

redondo 

>e 

bello. 

cujo 

olhar 

irre-

quieto denunciava 

uma 

intelligencia 

lúcida 

e

brilhante.

Cruzados 

os 

braços, 

perdidas 

as 

mãios

entre 

as 

largas 

mangas 

do 

habito, 

com 

uma

v°z 

humilde 

e dooe, 

principiou 

o 

irmão 

Pe-

ALBERTUS

D 

E

CARVALHO

TRADUZIU

ESPECIALMENTE

PAEA

Não 

chores, 

meu anjo: 

teu 

pae 

vive 

ainda...

dro 

lamentando 

o 

trágico 

acontecimento 

que 

o 

havia 

obrigado

a sahir 

de 

seu 

silencioso 

e 

santo 

convento. 

Invocou, 

primei-

ramente. 

a 

paciência 

e 

a 

piedade 

do 

auditorio, 

para 

a 

sua

leiga 

humildade 

de 

pisccador, 

e. 

disse 

que 

só 

um 

rrfjtiyo 

de

humanidade 

forçava-o 

a 

chegar 

até 

o 

1 

ribunal, 

para 

dizer 

a

verdade 

de seus 

pensamentos, 

que 

resumiam 

a 

opinião de 

todo

o 

convento.

Contou 

que, 

ha 

quinze 

annos, o 

marquez 

de 

Sanguayó,

com 

o nome 

de 

irmão 

Dominico. 

figurava 

na 

communidade,

tendo 

uma 

vida 

exemplar, 

sendo 

o 

espelho 

de 

todos 

os 

reli-

¦glosas, 

admiração 

dos 

irmãos, 

prototypo 

de 

uncção 

e 

humil-

d a de 

christã.

— 

Era 

— 

dizia 

— 

dentro 

da 

imperfeição 

natural 

de 

todo

o 

homem, 

um 

santo, 

um 

verdadeiro 

santo. 

Xinguem 

o 

supe-

rava 

em 

zelo 

ao 

cumprir 

os 

seus 

deveres 

religiosas 

e 

á 

fide-

lidade 

rigorosa 

e 

austera 

do 

claustro.

Emocionado, 

a 

voz 

do 

irmão 

Pedro 

se 

deleitava, 

rela-

tando a 

vida 

de 

frade 

Dominico.

— 

Era 

como 

um 

dos 

eleitos de 

Deus 

¦ •

insistia 

com 

vehemencia. 

No 

mundo, 

não

sabia 

que peccados 

tinha 

que 

chorar, 

nem 

de

que 

culpas 

arrepender-se. 

Alas a 

clausura 

é

como 

a morte. 

Entrar 

nella, 

é 

entrar 

110

esquecimento; 

o 

mundo 

morre 

para 

nós,

com 

todas as 

suas 

tentações 

e 

horrores. 

Não

se 

pergunta 

ao 

peccíidor 

de onde 

vem, 

nem

por 

sua 

vida 

passada: 

para 

que 

assim 

elle

possa 

esquecel-a 

para 

sempre! 

1 

iodo 

o

í í

Nação 

Brasileira

acçumulo 

de 

recordações, 

de 

aggravos 

ou

de 

orazeres, 

fica 

ás 

portas 

do 

convento. 

O

homem 

morre 

e 

o 

religioso 

nasce. 

O 

mar-

ouez 

de Sanguavo, 

ou antes, 

o 

irmãta 

Domi-

(Continua 

na 

pag, 

35).
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O

corpo

humano

Sua 

proporções.

Cabeça: 

Do 

queixo 

ao 

alto 

da

cabeça- 

1/8 

da 

altura 

total. 

Di-

vidida 

em 

tres 

partas 

1/2: 

Uma

do 

queixo 

á 

base 

do 

nariz; 

ou-

tra, 

da 

base do 

nariz 

até 

sua 

raiz

entre 

as 

sobrancelhas, 

e 

a tercei-

ra, testa; 

1/2 desde 

o 

começo 

do

cabello 

até 

o alto 

do 

craneo.

Mão: 

Do 

pulso 

ás 

pontas 

dos

dedos 

1/11 da 

altura 

do 

corpo

todo.

Brayo: 

Do 

cotovelo 

ás 

pontas

dos dedos, 

ou altura da linha 

dos

seios 

até 

o alto da 

cabeça 

= 

J/4

da 

altura 

e 

duas 

vezes a 

altura

dr. cabeça.

Braça 

= 

altura 

do 

corpo todo.

^ 

V, * 

"

> 

fill '

x

I

x

Um 

interessante aspecto da festa 

que 

a 

encantadora 

Verinha, filha 

do 

nosso confrade 

e

notável 

publicista 

Victor 

Viánha, 

offereceu 

aos seus 

amiguinhos 

110 dia do seu 

anniversario 

natalieio

UM 

ANNIVERSARIO

Os 

horizontes 

de Alfenas

Ao 

JOSÉ 

PAULINO

X

A

£ 

Da 

silenciosa 

janella 

de minha 

casa,

* 

onie cs 

geranios 

vivem 

debruçados,

pela jardineira 

abaixo,

% 

muito 

encarnados

Toda 

a 

tarde, 

quando 

o sol descamba,

nas 

cristas das serras 

azuladas,

fico 

estactico, 

embevecido,

olhando 

as 

quebradas

Das montanhas, 

que 

além 

se 

perdem,

muito 

azues, azues 

e 

infindas,

longe, 

muito além., 

por 

toda 

parte,

gigantescas 

e 

lindas. . .

E 

pensava. 

. .

t, 

Quando 

vi 

que 

os 

geranios 

encarnados,

X 

de 

lagrimas regava.

Minha vista 

não se 

cança. 

Extasia-se, f.

ante 

a 

divina belleza triumphal, X

do 

glorioso 

espectaculo,

d'um 

horizonte 

sem 

igual.

X

E' o 

horizonte 

sem fim 

de 

minha terra, X

que 

encanta 

e 

deslumbra. Y

x

x

i

Eu 

estava só[ *j;

Nunca 

mais nós dois, 

juntinhos, -í

na ampla 

janella, 

mudos e extasiados, |

veremos 

os 

infindos 

e soberbos, X

horizontes 

azulados. f

A. 

Luz *:*

x

?

Grupo 

de 

pessoas 

da 

nossa 

sociedade 

que 

compareceram 

á 

'esta

de anniversario 

do 

Sr. Antenor 

Passos, alto 

funecionario

do 

Banco do 

Brasil

CLUB 

NAVAL

Reunião 

de 

senhoras senhorinhas num dos 

intervallos 

do 

grandioso

baile 

em homemagem 

á 

nova Directoria
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Não 

é só 

o 

grau-

de 

e 

laborioso

Estado 

de 

Ali-

nas 

Geraes 

que. 

com 

a

rrtorte 

do 

seu 

presiden-

te, 

Dr. 

Olegario 

Ma-

ciel, 

perde 

uma das

suas 

figuras 

mais 

pres-

tigiosas, 

não! 

O Brasil,

Brasil 

de 

norte 

a 

sul,

sçnte 

e 

chora 

a sua

l>erda. 

Porque 

o 

extin-

cto 

era, 

indiscutível-

mente, 

uma 

personali-

dade 

incbnfundivcl.

Homem 

de outra

época, 

depois 

de 

pres-

ter 

serviços 

públicos 

na

administração 

e na 

po-

ütica, 

o 

sr. 

Olegario

^laciel 

foj 

chamado,

nos 

limites 

normaes da

x 

'da 

humana, 

a assumir

uni 

encargo 

deante do

qual 

outros 

mais 

mo-

ÇOs 

e 

vigorosos 

te-

'iam 

justamente 

vacil-

lado.

Somente 

depois 

de

nistallado 

no 

governo

constitucional 

de 

Minas,

®tí 

7 

de 

Setembro 

de

^30, 

sbube 

dos com-

prcmissos 

da 

política

do 

seu 

Estado 

com 

a

ev 

dução 

nacional 

la-

tente.

Vencedor 

o 

movi-

niento 

revolucionário,

subsistiu 

sua 

presiden-

cia 

em 

meio 

da derro-

cada 

geral 

dos 

gover-

n°s 

constitucionaes. 

Não

pôde 

dizer 

que 

o 

il-

Us»re 

político 

mineiro

tenha 

sido 

um 

elemen-

t° 

orgânico 

na 

nova

0rdem 

de 

cfoisas. 

Habi-

tuado 

aos 

rigores 

da

disciplina 

partidaria, 

o

presidente 

de 

AJinas 

escoltou 

a 

política 

do 

Gòverno Provi&orio

aS 

suas 

phases 

mais 

delicadas 

emquanto 

na 

política 

iri-

c 

1 

na 

do 

grande 

Estado 

central operavam-se 

mutações 

pes-

soaes 

seguidas.

O 

declinio 

do 

prestigio 

mineiro 

na 

política 

nacional,

Justamente 

quando 

contribuirá 

decisivamente 

para 

o 

triumpho

üa 

rev°lução 

renovadora, 

foi 

de algum modo 

compensado 

peia

Um 

dos mais 

recentes retratos 

ds Olegario 

Maciel, 

com 

dedicatória

ao Dr. 

Alfredo 

Horcades

tranquillidade do am-

biente 

estadual 

preser-

vado 

graças 

á 

autori-

dade 

do velho 

presiden-

te, dos vexames, das

humilhações 

e 

dos 

pre-

juizos 

materiaes 

que

sacrificaram 

quasi 

to-

das as demais unidades

da 

Federação.

Nesses momentos

era 

o 

coordenador, 

a

linha 

média 

dos interes-

ses 

em 

cheque. E 

sua

palavra 

era 

sempre 

a

do 

bom 

senso, 

pautada

pelo 

desejo de bem 

ser-

vir 

á sua terra.

Sua 

attitude 

na

convulsão 

do 

armo 

pas-

sado, 

quando 

em Minas

uma corrente tentou

desvial-a 

do caminho

recto 

que 

lhe 

aponta-

vam os seus 

destinos 

e

as 

suas responsabilida-

des. 

como a 

que 

mau-

teve 

por 

occasião 

do

pleito 

constituinte 

de 

3

de 

maio. 

servem 

bem

para 

mostrar a figura

varonil 

e 

rectilinea 

do

illustre 

extineto, 

cuja

perda 

se 

afigura verda-

deiramente 

lamentavel

na 

hora 

presente.

Que 

fiquem 

os

exemplos 

das 

suas 

ex-

celsas 

virtudes 

e 

possa

o 

grande 

Estado, 

para

felicidade 

sua 

e 

da 

pa-

tria, 

encontrar naquelle

que 

irá substituil-o al-

guma 

coisa 

que 

venha

suavisar 

o 

grande pre-

juizo 

moral 

causado

pelo 

seu 

súbito 

desap-

parecimento.

UM 

ESBOÇO DA

VIDA DO 

ENGENHEIRO 

OLEGARIO 

DIAS 

MACIEL

A carreira 

política 

— 

Os 

hábitos 

do 

velho 

estadista 

—

prefeito 

da sua terra 

natal 

d 

presidência 

mineira

O 

presidente 

Olegario 

Maciel 

mantinha 

uma 

perenne

juventude 

espiritual. 

Aos 78 

janeiros, 

apresentava-se affavel,
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Presidente 
Olegario Maciel

Luío 
nacional

— 

Iíapecerica

Raul Chaves Magalhães

Oeste de Minas :zznz=i

A morte inesperada do Presidente Olegario Maciel,

causou uma 
grande 

emoção nesta cidade e esta/do, imv-

pressionando 
fortemente os círculos 

políticos.

Não foi apenas a natural emoção com 
que.se 

re-

cebe a noticia da 
perda 

de um homem 
publico 

de alto

valor, nem a impressão 
que 

factos dessa natureza des-

pertam 
no meio ipoliitico de onde desapparece uma das

suas figuras mais 
proeminentes.

Em 
qualquer 

outra circumstancia o fallecimento

do 
grande 

chefe mineiro teria sido sentidissimo.

O seu 
papel 

na 
política 

nacional desde a 
propa-

ganda 
republicana e os extraordinários serviços 

pres-

tados ao novo regimen no 
posto 

supremo da magistra-

tura mineira, tinham 
gravado 

muito fundo no senti-

mente 
publico 

o seu nome e conquistado 
para 

elle na

estima da nação todas as 
grandes 

demonstrações de

pezar que 
espontaneamente surgiram de toda a 

parte,

apenas divulgada, a noticia do seu fallecimento.

No actual momento, cheio de appreensões, e in-

quietadoras 
incertezas, no auge de uma crise 

política

que 
está affectando as 

próprias 
instituições, mais in-

tenso devia ser como foi,, o 
pezar 

causado 
pela perda

do respeitável estadista.

Exactamente, em torno do seu nome se haviam

ainda ha 
pouco 

congregado as aspirações, 
que 

não 
po-

demos deixar de reputar muito sinceras., com a orga-

nização do Partido Progressista.

Com uma firmeza insxcedivel de animo e tanta se-

renidade 
quanto permittiam 

- as excepcionaes circums-

tancias o Presidente Olegario traçou as directrizes do

Partido 
que 

o acclamou como chefe supremo, dando

assim a Minas, um logar de destaque na 
po 

itica do

Brasil.

A esta, cabe 
pois, 

motivos 
para, 

trabalhado de

appreensões como ainda lamentar intensamente a der-

roçada 
que 

é, no momento, a falta do imperterrito lida-

dor, 
que 

só mesmo a intervcnção da morte 
poderia 

fa-

zer desertar o 
posto 

de vigilancia e commando 
que 

lhe

estava confiado.

A obra estupenda do Presidente Olegario Maciel,

não 
pôde 

ser 
.julgada 

aos fragmentos, em cada um dos

seus accos isolados, ella constituirá 
para 

o futuro, o

capituo mais empolgante da nossa vida republicana.

Não compete a mim neste momento fazer a lumi-

nosa biographia do 
grande 

estadista, nem tampouco

estudar a cbra, 
que 

nos deixou, fôrma bem o edi-

ficio social de uma época. Esse 
pôde 

chamar-se, 
pelas

glorias que 
encerra, o nosso Panteón.

Terminando direi como o notável eseripter patrício:

— 
O seu tumulo será c altar da Patria, onde cs filhos

desta bemdita terra brasileira irão 
genulexos 

sentr

a 
grandeza 

da sua obra.

bes 
posto 

e optimista como um moço. Estava constantemente

bem humorado. Tinha sempre uma velha aneedota 
para 

sua-

vizar a severidade dos assumptos mais áridos. 

"Caúser" 

de

imprevistos recursos, 
prendia pela 

flunecia e reverdecimento

das suas 
palavras 

e das suas idéas. Homem de hábitos morige-

rados, impunha-se uma rigorosa disciplina de 
geito que 

sua

vida era bem methodizada, com horas .fixas e determinadas

para 
cada coisa. E esse regulamento 

pessoal 
elle não infligia

nunca. Dahi, 
gozar 

de uma saúde ferrea, 
que 

se manteve inal-

leravel até a avançada idade em 
que 

a morte o colheu. Apesar

de tantos 
janeiros, 

o velho 
presidente 

erguia-se do leito, muito

cêdo. Ás 7 horas da manhã, 
já 

estava fóra dos aposentos, sau-

davel e bem dispostos. Vontade forte e disciplinada, caracter

iilibado e inflexível, colBocava aqima de tudo, o sentimento

da honra e da dignidade e a sua 
palavra 

era inflexível como

uma sentença. Chamavam-n'o o Clemenceau brasileiro. O sr.

Olegario Maciel nasceu a 6 de outubro de 1855, em Bom Des-

pacho. 

Município de Pátios, no Estado de Minas, sendo seus

paes 
o coronel Antonio Dias Maciel e d. Eloriana Maciel. Foi

eleito de 
putado provincial, 

era 1880. Deixando a 
política por

algum tempo, enteou como superintendente 
para 

a Cia. Belga

de Estrada de Ferro de Pictogny a Patos. Voltando á 
política,

o rganizou em Patos, o Partido Republicano do Município, sen-

do 
ptor 

varias vezes eleito 
presidente 

da Gamara. Em 1890 foi

eleito deputado estadual, tomando 
parte 

na Constituinte Mi-

neira. Em seguida foi eleito deputado federal até 1910, 
quân-

do voluntariamente se retirou da 
política.

No 
governo 

do sr. Wenceslau Braz, o ministro Tavares

de Lyra, na 
pasta 

da Viação, chamou-o a occupar o cargo de

inspector 
geral 

das via:' ferreas, < nde foram muito; efficicu-

tes os seus serviços.

Em 1918 voltou a Patos, como 
prefeito, 

cargo em 

'|ue

permaneceu 
até 1922, 

quando 
deixou 

para 
a vice-pres:<!ei;>

cia do Estado ao lado dtj sr. Raul Soares. Com o fallecimento

do 
presidente, 

o sr. Cegario Maciel assumiu o 
governo 

até

á eleição do sr. Mello Vianna.

Encerrando o 
quatrienno, 

foi eleito senador estadual 
e

presidente 
do Senado e logo depois senador federal.

Em 1930 foi eleito 
presidente 

do Estado, em substituição

dc sr. Antonio Carlos, tendo t: macio 
posse 

a 7 de setembro.

O 
presidente 

completaria 
precisamente 

3 annos de 
governo.

O sr. Olegario Maciel fez o curso de 
preparatórios 

no

famoso Collegio de Caraça, concluindo o de engenheiro na

Escola Polytechnica do Rio de 
Janeiro 

em 1868.

Por occasião da sua 
posse 

no 
governo 

de Minas, o sr.

Maciel fez um discurso de 
que 

destacamos o seguinte trecho,

que 
vale como um retrato 

político:

"Convencido 

de 
que 

a rota do administrador e do 
politico

nas democracias só 

pôde 
ser traçada cons ante os desejos 

po-

pulares, procurarei 
ser sempre no seio do 

povo 
nos seus ideaes

e acquisições a lábia do 
governo que 

se inicia.

Que 
este se esmorecerá tom maior deprehèndimento com

imperturbável serenidade e 
patriotismo 

ardente não 
preciso

dizel-o: 
que 

se não a tem distinguido pelos 
méritos e virtudes

que 
a magnanimidade de s. exa. acaba de focalizar está to-

davia cheio do mais vivo 
pensamento 

de amor á nossa terra

c á .nossa 
gente".

O sr. Olegario Maciel era celibatario.
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Os 
íuneraes do Presidente 

Olegario Maciel

Constituíram 
imponente acontecimento, re-

Vestido 
de intraduzivel 

dramaticida.de, os fu-

neraes 
do 

presidente Olegario Maciel. Desde

cedo 
a 

população inteira começou a movimen-

tar-se 
afim de assistir á 

passagem 
do pres-

tito. 
Meia hora antes do sahimento fúnebre

foi 
suspensa 

a visita á cantara mortuaria pela

qual, durante 

quarenta e oito horas sem in-

terrupção, 
dia e noite, uma torrente humana

transitou 
em homenagem ao 

grande 
varão fui-

minado 

pela morte.

Da 
praça da Liberdade, dominada em todos

°s ângulos 
pela massa 

popular, 
transbordava

°ra 
alas compactas 

pela 
Avenida João Pinhei-

ro 
a 

população de Bello Horizonte, avançando

pela Avenida Affonso Penna e espraiando-se

pelas ruas 
que conduzem á necropole do Bom-

fjín. 
Nos terraços dos edifícios altos, nas

°scadas 
e nas 

janellas, 
nos 

pendores 
das col-

Ünas 
circumjacentes, 

accumulavam-se ainda

Aglomerações 
humanas. O commercio de por-

tas 
cerradas, 

as fabricas 
paralysadas, 

as ban-

deiras 
em funeral imprimiam ao ambiente uma

ftota 
de solenne tristeza. Todos esses as-

Pectos compunham o scenario a um tempo

niajes1)oso 

e dolorosamente impressionante

Por onde 

passou, como num derradeiro trium-

Pho, o 
grande chefe de Minas na Revolução.

Ao meio 
dia, após a encommenda-ção do cor-

Po, fechnu-se 
o caixão. Foi um episodio ra-

Pido e 
pungente. A íamilia Olegario Maciel

cercava 

em soluços o esqui.e e pessoas 
ami-

Sas, como 
todos os demais presentes ,procura-

Vam 
abreviar 

o tristíssimo quadro. 
Lagri-

>pas 
irreprimíveis 

banhavam todos os olhos.

L°g'o, 
deu-se começo ao saimento. Seguraram

"as 
alças os secretários do Estado e o 

ge-

fteral 
Christovam 

Barcellos. E o cortejo, dei-

xancío 
a 

praça da Liberdade, seguiu a pé 
até

a e^reja 
de Lour.des, onde se realizou o acto da

enc°mmendação 

do corso, sendo officiantio mon-

senhor 
João Rodrigues vigário geral. 

Sob

a regência 
do maestro Elviro Nascimento, a

0lchestra 

symphonica executou ia maircha fu-

Febre 
de Mendelssohn e o 

"Libera 

me, Domi-

110 

, daquelle 
regente, com coro de numerosas

vozes. 

Terminada essa cerimonia organizou-

^e 

o cortojo 
que desceu pela 

Avenida João

mheiro, 
cercando 

o coche fúnebre um 
pique-

de cavallaria 
do regimento do Exercito

a(luartelado 

em Juiz de Fóra e um esquadrão

( e cavallaria 
da Força Publica estadual. Sp-

^üiam-s.e 
coroas em numero superior a duas

lT11l 

e 
quinhentas. Em seguida vinham os

carros 

da família Olegario Maciel, carro do

interventor 

Gustavo Capanema, carros dos se-

cretarios 

do Estado e demais altas autorida-

(es, 
inclusivo 

o ministro Washingtbn Pires

lePresentando 

o 
governo provisorio e 

mais o

general 

Deschamps 
Cavalcanti, commandante

dp. 
4.» região militar.

Estendiam-se 
depois duas filas de auto-

Moveis, 

cerc^ de mil e quinh?ntos. 
Na Ave-

j^da 

J-)ão Pinheiro a força do Exercito deu

res 
descargas, 

que quatro 
batalhões da For-

c- 

Publica reproduziram na Avenida Affonso

* c"Fr»a.

Cincoenta 

mil 
pessoas 

renderam a ultima e

gerente 
homenagem ao presidente 

Olegario

Maciel.

Duas 
horas depois o cortejo dava entrada

,° 

cemitério 
do Bomfim. Ao baixar o corpo

a. 
sePultura 

uma secção de artilharia do Exer-

Clto 

deu 
a salva do estylo com vinte e um ti-

l0s- 

Usaram da palavra em nome do go-

e-no 

provisorio o ministro Washington Pi-

res 

e cm nome do Estado de Minas Gera.es o

^terventor 

Gustavo Capanema. Em nome do

ai'tido 

Progressista falou o sr. Octacilio Ne-

de Lima.

erificou-se 
então o escoamento vagaroso

a 
Multidão 

que se espalhava por 
toda a ne-

ciopole. 

Eram 4 haras da tarde.

GÂEINETE DO PRESIDENTE

DO

ESTADO DE MINAS

/i

Bello Horizonte

/n.

&

/ 

'j 

1—-o

2- Q
<A>

J

T

/'

-JU

v>

/J.
/Z~ 

X 
- 

7 /

Precioso autograipiho do grande presidente de Minas Geraes e intrépido general 
Ole-

gario 
Maciel, especialmente feito 

para 

"Nação 

Brasileira"
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O 

discurso 
do sr. Getulio

Vargas 
na Bahia

"A 

Bahia 
jamais 

desmereceu da honra

que 

llie adveiu de antiga metropole do Brasil"

No banquete que 
lhe ofereceram no dia

'28 

de agosto as classes conservadoras da Ba-

hia, no Associação Commercial, o chefe do Go-

verno Provisorio, Dr. Getulio Vargas, pronun*

ciou um notável discurso do qual 
destacamos

os seguintes trechos:

"Visitando 
a Bahia ,sinto 

a commoção de

abeirar-me, peja primeira 
vez, do berço da

nacionalidade.

Antes de conhecel-a, a historia fizera-me

comprehender o seu passado glorioso 
na for-

mação da Patria: Aqui, santificando a terra

virgem do Brasil, erigiu-se a primeira 
Cruz,

symbolo sagrado, unindo o Novo Mundo 
que

surgia á civilização christã renascente; daqui,

partiram 
os exploradores do Reconcavo; aqui,

i'ixaram-se os primeiros 
descobridores, tiran-

do da terra dadivosa o seu sustento e perpe-

tuando-se na sua descendencia; aqui, consi-

tuiu-se o núcleo inicial de resistencia para

a manutenção e posse 
das terras descobertas;

emfim, aqui, foram lançados os alicerces da

Nação que 
hoje somos e da grande 

Patria que

devemos ser.

No 
parocesso 

da nossa evolução política, 
a

Bahia jamais 
desmereceu d>a honra que 

lhe

adveiu de antiga metropole do Brasil. A sua

voz alteou-se sempre 
para prestigiar 

as gran-

des causas 
que 

empolgaram o 
paiz, 

no im-

perio 
e na Republica.

Ao avistar 
por 

sobre a curva suave da en-

cead.a, cuja moldura verdejante se alonga pela

serrania, a cidade de São Salvador, relem-

brava a evocação filial de Ruy Barbosa, 

"ven-

do 
pendurar-se 

do céo e estremecer para 
mim

o ninho onde cantou Castro Alves, verde ni-

nho murmuroso de eterna poesia, 
debruçado

entre as ondas e os astros..." Completando

a visão, associava no mesmo culto admirativo

esses dois 
grandes 

nomes de Bahia-mater 
—

um, o maior 
gênio 

verbal da nossa raça; outro,

poeta e precursor 
das reivindicações sociaes

dr. nacionalidade.

Mas, a Bahia não evoca somente estas glo-

rias: evoca também as 
primeiras 

lutas do

homem 
para dominar a terra selvagem do

Brasil, transformando esse esforço em rique-

za, 
que 

chegou a erguer a capitania nascen-

te, durante muito tempo, á categoria de maior

emporio commercial na America do Sul.

ãÈ

E' verdadeiramente contristador, em um

paiz 
de immigração como o nosso, observar-

se o espectaculo doloroso de vastos conglome-

rados humanos, entorpecidos pela 
malaria, cor-

roidos 
pela 

syphilis ou a 
lepra, 

remissos a

qualquer 
actividade productiva e condemna-

dos a inevitável decadencia, á mingua de soe-

corros dos poderese públicos.

Para assegurar o aproveitamento economico

da terra, povoar e sanear não é tudo. Faz-

se mister também 
prender 

o homem ao sólo,

o que 
somente se consegue, transmittindo-lhe

o direito da dominio. 
Quem labora e cultiva

a terra, nella deposita a sementeira e alicerça

a casa 
— 

abrigo de familia 
— 

deve 
possuil-a

como 
proprietário. Facilitada a acquisição

por baixo preço 
e 

parceljadamente, o povoa-

dor poderá 
satisfasrjl-o com o 

produeto 
do 

pro-

prio 
trabalho. Outro beneficio, dahi, ainda

adviria. Aos 
poucos, veríamos desapparecer os

tratos incultos e latífundarios, substituídos

pela pequena propriedade, de vantagens sobe-

jamente 
conhecidas como factor 

poderoso 
de

artura e enriquecimento.

O aspecto mais relevante do 
problema 

fun-

•lamentai 
do Brasil não está, 

porém, 
com-

prehendido 
nas considerações 

que 
venho de

expender.

Todas as grandes nações, assim merecida-

mente consideradas, attingiram nivel superior

de 
progresso, pela 

educação do 
povo. 

Refiro-

me á educação, no significado amplo o social

do vocábulo: physica 
e moral, eugenica e ci-

Vica, industria] e agrícola, tendo, por 
base,

a instrueção primaria de letras e a technica

3 profissional.

A instrueção que precisamos desenvolver, até

o limite extrem,o das nossas 
possibilidades, 

é

a profissional 
e technica. Sem ella, sobre-

tudo, na época caracterizada 
pelo predomínio

cia machina, e impossível trabalho organizado.

A 
par 

da instrueção, a educação: dar ao ser-

tanejo, quasi 
abandonado a si roasmo, a cons-

ciência dos seus direitos e deveres; fortalecer-

lhe a alma, convencendo-o 
que existe solida-

rieclade humana; enrijar-lhe o physico pela

hygiene e pelo 
trabalho, 

para premial-o, 
em-

fim, com a alegria de viver, 
proveniente 

do

conforto conquistado pelas próprias mãos.

No Brasil, o homem rude do sertão, sempre

prompto 
a attender aos reclamos da Patria nos

momentos de perigo, 
é matéria 

prima excallen-

te e, se vegeta decaído e atrazado, culpemos a

nossa incúria e imprevidencia. Por vezes, o

;;eu aspecto é miserável, mas, no corpo com-

balido, aninha-se a alma forte 
que 

venceu a na-

tu reza amazônica e desbravou o Acre. Em

algumas regiões, vemol-o 
quebrantado gelas

moléstias tropicaes, enfraquecido 
pela 

mise-

ria, mal alimentado, indo lente e sem inicia-

tiva, como se fosse um autômato. Dae a esse

aspectro farta alimentação e trabalho com-

pensador; 
cr ae-lhe a capacidade de pensar,

instruindo-o, educando-o, e rivalizará com os

melhores homens io mundo convençamo-nos

de que 
todo. brasileiro 

poderá 
ser um homem

admiravel e um modelar cidadão, para 
isso

conseguirmos, ha um só ómeio, uma só the-

rapeutíca, uma só 
providencia: 

— 
é 

preciso

que 
todos os brasileiros recebab educação.

Relambrao o exemplo do Japão. O imperador

Mutuzahito, certo dia, baixou um edital deter-

minando 

"fosse 

o saber 
procurado 

no mundo

onde quer que existisse, e a instrueção diffun-

dida da tal fôrma que em nenhuma aldeia res-

tasse uma só familia ignorante e que 
os paes 

e

irmãos mais velhos tivessem por entendido que

lhes cabia o dever de ensinar os seus filhos 
e

irmãos mais moços".

O imparador foi obedecido. O milagre da ins-

trucção, em pouco 
mais de 40 annos, de 1877 a

1919, fez com que 
a exportação e a importação

do 
paiz 

centuplicasse; o Japão vencia a Rússia

e entrava 
para 

o rói das 
grandes potências.

E' dever do governo provisório 
interessar

toda a Nação, obrigando-a a cooperar, nas mui-

tiplas cspheras em 
que 

o seu poder 
se ma-

nifesta, 
para 

a solução desse 
problema.

Anda em moda affirmar-se qua a educação

é corrolario da riqueza, quando 
o contrario

expressa maior verdade. Exemplificam com

o caso dos Estados Unidos, onde a diffusão do

ensino 
primário 

consome orçamentos annuaes

que 
attingem cerca de 26 milhões da contos

da nossa moeda, e concluem í|ue, entre nós,

a 
questão é insoluvel pelo 

vulto das despezas

que exige, incompatível com a nossa carência

de recursos. Em resumo, sustentam: 
—

educação completa só 
p 

óde existir em nações

opulentas. A argumentação é s.ophistica. A

r.ossa victorla, nesse terreno, consistirá em

começarmos como a grande 
nação americana

começou,, e continuarmos, resolutos e tena-

zes, como ella 
proseguiu, 

até o fastigio de

hoje.

A verdade é dura, mas deve ser dita. Nun-

ca, no Brasil, a educação nacional foi enca-

rada de frente, systematizada, erigida, como

deve ser, em legitimo, caso de salvação pu-

blica.

M

Piso em terra de brilhantes tradições no

domínio do 
pensamento 

— 
força creadora e

attributo divino do homem. Daqui, 
poderão

surgir os mais eloqüentes apostolos dessa

nova cruzada, 
que precisa 

encontrar em cada

brasileiro um paladino 
devotado e intransi-

gente. Por isso, escolhi a Bahia, berço de

grandes homens pela 
cultura e intalligencia e

terra de sólo uberrimo a todas as colheitas,

para tratar de assumpto 
que 

considero basi-

lar ao nosso prograsso 
futuro, 

por 
depender

delle o enriquecimento do 
paiz, 

e, 
portanto,

a conquista da nossa independencia eco-

nomica.

Educado o 
povo, 

o sertanejo rude feito ci-

dadão consciente, valorizado o homem pela

cultura e 
pelo 

trabalho intelligente 
produetivo,

o Brasil, terra maravilhosa 
por 

sua belleza

natural, transformar-se-á na 
grande 

Patria

que os nossos maioraes visionaram e que 
as

gerações 
futuras abençoarão".



RIO 

DE 

JANEIRO 

— 

SETEMBRO 

DE 

19 3 

3

1

REDACÇÃO 

E GERENCIA:

Avenida 

Rio 

Branco,

(l.o 

andar)

151

( 

ALFREDO 

HORCADES

Directores: 

( 

THÉO 

.FIUHO

Secretario: 

ALBERTUS 

DE 

CARVALHO

ANNO 

XI

NUM. 

121

0 

faomem 

do 

Ypiraiga 

do 

Porto

Por 

PEDRO CALMON

o 

cérebro.

franceza. 

A

Os homens 

que 

fizeram 

independentes 

as nações 

da

America 

eram 

uns 

soldados 

atrevidos, 

uns 

políticos 

ro-

manticos, 

uns 

aventureiros bizarros 

e 

sublimes, 

cujo

traço 

heroico 

tem 

a 

rudeza 

republicana 

dos 

tribunaes

de 

Roma 

e 

a 

vaidade 

imperial 

dos 

aventureiros 

orientaes.

Se 

— 

assim 

Washington 

— 

alguns 

se 

parecem 

com 

os

frios 

generaes 

que, 

no 

século 

XVIII, 

executavam 

a 

guerra

segundo 

as 

leis estheticas 

de 

Condé 

e 

Frederico, 

outros,

como 

Bolivar 

e 

Pedro 

I, lembravam 

Napoleão 

— 

um 

tro-

Picai, 

Napoleão 

sem 

a 

França, 

sem 

os 

marechaes, 

sem (

Grande 

Exercito, 

um 

Napoleão 

instinctivo, 

colonial, cisa

tlantico 

— 

vivendo 

em 

sonho 

a 

sua 

breve 

vida ambiciosa

e 

batalhante. 

Foram os 

creadores. 

Artistas 

de 

Estados,

encontraram 

o amcrpho 

e a 

nebulosa, 

e 

deixaram 

uma

architectura 

e uma Constituição. 

Ingênuos 

e apaixona-

dos 

,o 

amôr 

da America 

lhes arrebentava 

o coração 

e 

o

am,ôr 

da liberdade 

lhes 

escandecia

Eram 

filhos 

dilectos 

da Revolução

sua 

eloqüência 

era 

parisiense, 

como 

a

sua 

audacia. 

Homens da década 

de 1790.

Os 

últimos 

revolucionários 

da 

escola 

de

Carnot 

e Danton. Titães 

que 

não 

soube-

ram 

ser 

pigmeus: 

porisso 

tão 

extraor-

dinariamente 

acabaram. 

Não 

pódem 

ser

Qxedídos 

pelo 

metro da 

vulgaridade; 

a

sua 

estatura 

era 

vasta, 

como 

a sua 

pre-

destinação. 

Os 

que 

não 

acabaram 

tragi-

camente, 

como 

Sucre, 

acabaram 

drama-

Ricamente., 

como Pedro 

I 

e 

Bolivar. 

En-

termos 

do 

mal 

da 

angustia; 

trahidos 

pelo

ci'ganismo 

exhausto; v'ctimas 

da 

sua

Própria 

gloria; 

cuspindo 

os 

pulmões 

so-

^re 

os 

loiros 

— 

triumphantes 

e 

insatis-

feitos, 

vencedores 

que 

ansiavam 

por 

ou-

trcs 

combates 

e 

a 

quem 

a 

mão 

de 

Deus,

^esperacla, 

fazia 

parar 

no 

pincaro 

da

carreira, 

antes 

que 

a 

fortuna 

mudasse, 

e

°s 

tempos 

volvessem, 

e 

pelas 

québrac\as

do 

irçallôgro 

se 

lhes 

despenhassem 

os 

no-

na 

voragem 

em 

que 

se 

destróem 

os

destinos 

fataes. Galeria 

de 

Plutarcho—a

dos 

"libertadores" 

é uma 

galeria 

de

super-homens 

em cuja 

estrella 

scintillam

as 

energias 

mysteriosas 

da 

raça, 

as 

for-

cas 

suprem,as 

da 

idéa. 

0 

caso 

do impera-

dor 

do 

Brasil é 

singular, 

porque 

elle 

su-

biu, 

como 

os 

Césares 

da 

aventura, 

da

m
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caserna 

ao throno; 

baixou 

— 

elevando-se 

— 

do 

thro-

no ás 

ruas numa 

renuncia 

cheia 

de 

belleza 

e sim-

plicidade, 

como o 

século 

XIX 

não conta 

nenhuma. 

A

sua historia 

é, 

porisso, 

paradoxal 

e 

tormentada. 

Um

jacobino 

que 

o nascimento 

sagrára 

rei; 

um 

democrata

que 

a 

herança 

tornara 

imperador; 

um 

agitador 

filho

de 

monarchas 

e 

neto 

de 

monarchas 

— 

porém 

dotado

da vontade 

imperiosa, 

da brutalidade 

plebéa, 

do 

idea-

lism,o 

letrado dos 

revolucionários 

da Convenção. 

Fadado

a 

ser 

João 

Sétimo, 

e 

teimando 

em 

ser 

Pedro 

Primeiro,

como 

o 

da 

Rússia, 

renovador 

ousado; 

cansado 

da 

coroa,

e 

preferindo 

á coroa 

as 

sensações 

de 

uma 

escalada 

de

Portugal 

imitada 

á 

conquista 

de 

França 

por 

Napoleão

egresso 

da 

ilha de 

Elba 

— 

e 

misturando 

á 

sua 

intui-

cão, 

de 

príncipe 

emprehendedor, 

um 

gosto 

rhetorioo

pelos 

dogmas 

liberaes 

que, 

contra 

os 

principaes, 

reci-

tavam 

os 

bacharéis—D.Pedro 

constituiria, 

no 

Grande

Século, 

uma 

das 

mais 

extranhas 

contradicções 

humanas

que 

na 

na 

chroirca 

dos 

povos. 

Delle

não 

se 

pôde 

dizer, 

diante 

do seu 

leito

de 

agonia 

em 

Queluz, 

cercado 

pela 

ve-

neração, um 

pouco 

pasmada, 

da 

nação

portugueza, 

que 

morreu 

melhor 

do

que 

vivera. 

Para 

aquella 

morte, 

com-

movente, 

symbolica, 

tinha a 

sua 

vida

dous 

episodios 

capitaes: 

o 

grito 

do

Ypiranga 

e 

o 

desembarque 

de Mindello.

JÍÉíSSI 

E 

dous 

episodios 

accessorios: 

a 

abdica-

cão 

da 

corôa, 

singelamente, 

suavemente,

despedida 

de 

um 

rei 

que 

recolhia 

ao 

exi-

lio como 

um 

funccionario 

que 

se 

apo-

senta 

ou 

um 

empregado 

que 

se 

despede,

disfarçando 

num 

sorriso 

a 

emoção 

da

partida 

— 

e 

o 

perdão 

dos 

inimigos 

de-

pois 

de 

Évora 

Monte. 

Cavalheirismo

e 

generosidade; 

desinteresse 

e 

galhar-

dia; 

mediavelismo 

e 

romantismo...

Também 

se 

distinguiu 

dos outros

"libertadores" 

pelo 

êxito da sua 

politi-

ca 

através 

do 

tempo: 

no 

Brasil 

lhe 

ficou

o 

füho 

— 

o 

nosso 

Pedro 

II; 

e 

em Por-

tugal 

lhe ficou 

a 

filha 

— 

D. 

Maria 

II,

mãe, 

e 

avó, 

e 

bisavó 

de 

reis.

0 

Rei 

Cavalleiro 

sobreviveu 

nas

Constituições 

que 

outorgou e 

nas coroas

que 

distribuiu. 

Foi 

um 

gigante 

que 

teve

por 

tumulo um 

século 

inteiro.
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Discurso 

pronunciado 

na sessão inaugural

da Commissão Jurídica Internacional,

Excellentissimo Snr. Ministro Mello Fran-

co, Distinctos coliegas,

Senhores.

O sonho de Gusmão, ao iniciar-se o século

XVIII, foi um meteoro, que 
luziu e se apagou;

na sua rapida passagem, 
entretanto, fixou o

ponto de partida da historia da adaptação da

atmosphera ao transito dos homens. Santos

Dumont, apoderanclo-se dessa concepção g'e-

nial. deu-lhe praticabilidade, 
varando a massa

aerea num apparelho obediente á sua di-

recção.

Falando-vos, neste momento, a idéa 
que pri-

•meiro 
me assoma ao espirito é a de honrar-

mos numa effusão de reconhecimento, 
esses

dois grandes 
brasileiros, que tornavam possi-

vel a conquista do ar para 
a intensificação da

vida social.

Conquistada a atmosphera, como via de

transporte, o direito dilatou-se para discipli-

nar o mundo novo de relações, que, 
de chofre,

surgiram. O Comitê Jurídico Internacional de

Aviação fez-se orgão espontâneo dessa phase

da evolução juridica. 
Outros núcleos de estu-

do e da applicação se formaram. E, em 1919,

pouco 
depois de extincto o formidável incen-

dio mortífero da guerra 
mundial, 

já 
foi pos-

sivel assentarem-se as bases desse direito

novo, com a Convenção assignada em Paris,

na qual 
o Brasil foi representado pelo 

Minis-

tro Olyntho de Magalhães. Proseguiram os

no Brasil

esforços, com enthusiasmo e persistência,

como vos indicará, com 
a 

sua reconhecida

competência especializada, o illustre Delegado

do Comitê director, e membro do 
grupo 

bra-

sileiro, o Sr. Dr. Moutinho Doria.

Como fez notar Georges Ripert, o caracter

essencial do direito aereo é a internacionali-

dade; não 
por 

outras razões, 
penso 

eu. e sim

pelo 
seu 

proprio 
objecto, 

pois a camada ga-

zosa, 
que 

circunda o 
globo terrestre, diffe-

rentemente das massas líquidas- não separa

continente e 
paizes. 

Envolvendo o mundo num

vasto amplexo é expressão de harmonia uni-

versai, de egualdade entre os 
povos. E o di-

reito, 
que regula a navegação desse envoltorio

aereo, ha de, necessariamente, 
participar 

do seu

caracter, ha de ser, essencialmente interna-

cional.

Como, 
porém 

a terra está dividida em Na-

ções, e cada uma dellas exerce a sua sobe-

rania sobre o espaço, atmospherico acima do

seu territorio, haverá um direito aereo inter-

no e outro internacional. Todavia dominará,

sempre., naquelle, 
pela 

força inalmolgavél das

necessidades irremoviveis, a orientação com-

muni, o internacionalismo, como se vê do bello

proiecto 
da distincta sub-Comissão Legislati-

E

va do 
qual 

foi relator o illustrado Dr. Trajano

Medeiros do Paço, e: para 
não me alongar em

outras referencias, a Convenção votada em

Havana, no anno de 1928, 
para 

regular o com-

mercio aereo da America.

O ambiente internacional, apesar das per-

turbações 
politicas 

da actualidade, é 
propicio

ao desenvolvimento do direito aereo e á sua

funcção solidarizante dos interesses humanos,

economicos e de culturas; 
porque está satu-

rado de universalismo, expresso na tendencia

para a unificação de todos os ramos do di-

reito. O direito internacional 
privado, que

nasceu da divergencia das leis nacionaes, já

se acha unificado na America, 
pelo 

Código

Bustamante; a unificação do direito privado

é labor, em 
que 

se empenha o Instituto de

Roma; e até o direito penal, 
de caracter emi-

nentemente nacional, está sendo influenciado

pela corrente unificadora, tarefa que os cri-

minalistas 
polonezas se têm dedicado com ÍU"

telligente denodo.

O terreno está, 
por 

esse modo, 
preparado

para que o direito aereo se expanda e firme,

definitivamente, na codificação 
projectada; 

e.

correspondendo ao amplexo da atmosphera,

envolvendo a terra inteira, nella 
permittindo

a vida humana,, una a humanidade 
pela 

har-

monia 
juridica de todos os interesses, e torne

uma realidade a vida 
pacifica dos povos.

O direito aereo segue 
por 

esse rumo.

Q U

DORIS BEVILHQUH

Do céo 
já vinham cahindo as 

primeiras 
som-

bras da noite, quando 
Adamastor, cansado da

grande jornada, que 
havia feito, encontrou uni

velho solar abandonado.

O corpo fatigado pedia-lhe 
repouso; mas

se a dois passos 
estava o palacete, 

onde podia

descançar, não se animava a transpôr-lhe o

portão, 
..aliás aberto de 

par 
em par.

Ha sempre tanto mysterio, tanta sombra in-

quietante numa casa abandonada...

E naquella, 
principalmente- pois a suavida-

de triste da hora dava grande 
relevo ao 

que

diziam delia.

Sussuravám 
que, por noites enluaradas, se

ouvia lá dentro, entoarem cânticos maviosos,

mas... tão tristes, tão tristes 
que 

ouvidos 
que

os ouvissem nunca mais os esqueceriam.

- Não era coverde o jovem, mas não era tam-

bem dos mais animosos.

Marchou avante, em busca de outro abrigo.

Inútil pesquiza.

E a escuridão ia augmentando. . .

O cavallo- em 
que galopara, tanto tempo,

achava-se 
por 

demais fatigado. Adamastor

amava muito o seu lindo Baio, e não lhe sof-

fria o animo vel-o assim estropeado.

Resolveu então, ficar, e, dominando o medo

transpoz o portão 
do vetusto solar.

Si o vento, ao passar por entre as folhagens,

¦geàii.a, 

eriçavam-se-lhe os cabellos, e um ar-

repio de terror percorria-lhe o corpo.

Entrando, levou pelo freio o cavallo. Pa-

recia ^ue 
assim estava menos só.

Deitou-se no terraço 
que ficava na frente

da casa. A pouco 
e pouco a 

quietude 
do logar

lhe foi desvanecendo o medo; e vencido pelo

cansaço adormeceu!

Ainda não era dia, 
porém não era mais noi-

te. Uma claridade diffusa e triste fazia des-

tacar o 
palacete 

s.olitaiio.

O vento fresco roçava, docemente, 
pela 

face

do jovem, 
como se fosse uma caricia.

Despertando, Adamastor lançou um olhar

vago e destrahido em torno.

Avistando o casarão antigo, sentiu, como

que 
uma magua, talvez saudade, apoderar-se

delle e uma curiosidade inrresistivel levou-o

a 
percorrer 

o 
palacete.

A sala de entrada ainda conservava, 
já 

es-

gaiçados, 
os tapetes 

que 
tinham avornado.

Os moveis de luxo, 
porem muito velhos, mos-

travam 
quantos annos 

já 
tinham atravessado.

Longos corredores sombrios e tristes, que 
o

jovem atravessou a medo, levavam 
para 

o in-

terior da habitação.

Ha sempre um mysterio cheio de doce tris-

teza numa casa abandonada! E aquelle 
pala-

cete 
parecia povoado 

de sombras dolentes. O

farfalhar da brisa parecia murmurar saudade.

Foi com o coração contrafeito 
que 

o 
jovem

deixou aquellas 
paragens. Segundo o seu ca-

minho, 
por mais 

que procurasse distrahir-se,

não lhe sahia do pensamento o velho solar,

enchendo-lhe a alma de melancolia.

Soube mais tarde 
que aquella moradia fi-

d alga 
pertencera 

a um 
grande, o Visconde

de... e 
que 

depois de sua morte ficara em

abandono.

O visconde, ao entardecer da vida, morava só

e costumava, o bondoso velhinho, nas noites

do Natal- como único divertimento, ceder sua

casa 
para 

a 
gente do povo armar a lapinha e

dansar o 
pastoril. 

De uma das janellas de

seus vastos salões assistia, com prazer, ás

dansas 
populares e ouvia os bellos cantos das

pastoras.

O aristocrata 
procurava 

o novo; o velho

achegava-se á mocidade!...



H 

evolução da imprensa 

no 

'Brasil 

Xavier 

Marques

No 

Brasil 

a 

evolução 

da 

imprensa, 

como

vehiculo 

de 

princípios, 

de 

idéas, 

de opiniões

políticas, 

foi 

um 

dos mais 

precoces 

aconte-

cimentos 

da 

vida 

social.

Dentro 

do limitado 

espaço 

de 

treze 

annos,

de 

1808 

a 1821, 

a 

datar do 

estabelecimento 

da

Imprensa 

Regia 

e do inicio da 

Gazeta 

do 

Rio

de 

Janeiro, 

a 

palavra 

escript-a 

quasi 

não 

en-

contrava 

mais 

estorvo 

á 

sua 

divulgação.

O 

decreto 

de 

2 de março 

e 

a decisão 

de 28

de 

agosto 

de 

1821 

suspenderam 

e 

aboliram

a 

censura 

prévia. 

A 

imprensa 

periódica pôde

assim 

collaborar 

na Independencia.

Na 

província 

da Bahia a 

introducção 

da

typographia 

coincidiu 

igualmente 

com a 

fun-

dação 

do 

periodismo. 

De 

fevereiro 

de 1811

e 

a 

carta 

regia 

que 

lhe concedeu o uso 

de

um 

prélo. 

Em 

março 

do 

mesmo anno 

per-

niittia 

o 

príncipe 

D. 

João 

VI 

a 

publicação

de 

uma 

gazeta na 

cidade do Salvador.

Os 

officiaes 

da 

Secretaria do 

Estado dos

negocios 

da 

guerra, 

investidos 

do 

privilegio

exclusivo 

de 

imprimir 

e 

publicar 

"gazetas 

e

papeis 

periodicos 

de 

qualquer 

natureza", 

ce-

deram 

convencionalmente 

v, 

Manoel 

Antonio

da 

Silva 

Serva 

o direito 

de 

montar 

uma 

offi-

c.na 

e 

imprimir 

o 

primeiro jornal que 

ia 

tsr

a 

província.

Em 

14 

de 

maio 

de 

1811 veio 

a 

lume 

o 

nu-

mero 

inicial 

da 

Idade 

d'Ouro do 

Brasil.

i"jgimen 

da 

imprensa 

colonial 

fic,ou 

bis-

toriade 

em 

alguns 

documentos 

officiaes 

da

época. 

Um 

destes 

é o officio do conde de

linhares 

ao 

governador 

da capitania, 

em 

que

ne 

transmitte 

a 

ordem 

regia de consentir 

na

Publicação 

da 

gazeta, 

devendo, 

porém, 

o 

capi-

tao-general 

"nomear 

para 

revisor da 

mesma

um?, 

pessoa 

de reconhecida 

capacidade, 

luzes

e 

fidelidade, 

e 

de 

cujos 

princípios 

nada haja

a 

receiar" 

.

Outro 

documento 

é 

a 

portaria 

que 

a 5 

de

Hiaio 

fez 

baixar 

o conde 

dos 

Arcos 

ao 

reda-

ctor 

da 

Idade 

d'Ouro, 

prescrevendo-lhe 

as

normas 

a 

observar 

na 

feitura do 

periodico.

Entre 

essas 

regras 

lá está: 

"Dsverá 

contar

s 

noticias 

políticas 

sempre da 

maneira 

mais

S]ngela, 

annunciando 

simplesmente 

os 

factos,

sem 

interpor 

quaesquer 

reflexões 

que 

tendam

irecta 

ou 

indirectamente 

a 

dar 

qualquer 

in-

exi.o 

á 

opinião 

publica". 

Isso ha mais 

de

.e 

v\nte 

annos... 

podia 

ser 

peor.

*azia 

ainda 

ver, 

em 

considerações 

geraes,

(e 

tom 

doutrinai, 

a 

necessidade 

de 

instituir

e 

conservar 

bons 

e 

polidos 

os 

costumas 

e 

de

explicar 

como 

ganhava 

o 

caracter 

naci 

)nal no

apreço 

do 

mundo, 

"pela 

adhesão ao seu 

gover-

no 

e 

religião".

Tal 

era, 

mais 

ou menos, 

em 

toda a 

parte,

num 

regimen 

absolutista, 

a attitude dos 

po-

c 

er. 

s 

públicos 

em face da nascente 

instituição

cjue 

havia 

de 

pretender 

e 

alcançar a dignidade

(1° 

quarto 

poder.

Para 

&e 

avaliar 

a celeridade 

com 

que 

mar-

chou 

n.i 

Brasil 

a 

liberdade 

de imprensa 

bas-

lembrar 

qr.? 

na 

própria 

Allemanha, 

onde

^e 

inventára 

ou 

aperfeiçoara a 

typographia,

d2sde 

meiado 

do século XV, 

só 

em 

1615 appa-

y^ceu 

o 

primeiro 

jornal. 

Durante 

o 

século

III 

ainda 

os 

jornaes 

allemães 

se 

mantinham

a 

f°rça 

nos 

limites 

do noticiário 

desacompa-

nnad,o 

de 

commentos. 

Só 

em 1813 circulou

Unia 

folha 

livre, 

de 

opposição 

ao 

governo.

-Ias 

não 

decorreram 

seis 

annos, 

veio a censura

colher 

em 

seus 

moldes 

todos 

os 

jornaes 

que

estreavam 

a 

liberdade 

de ter 

ou reflectir 

opi-

iiões.

Desse 

apparelho 

compressor 

emancipou-

ScS 

desde 

1821, 

a imprensa 

brasileira. 

Ainda

^ao 

era 

a desistência, 

por parte 

da 

autorida-

<ia> 

de 

policiar 

as 

consciências 

e o 

pensamen-

O 

acto de 

28 

de 

agosto daquelle 

anno,

c°usiderando 

injusto 

que, 

depois 

da lei 

de-

Cletada 

pelas 

cortes 

geraes 

e constituintes

Portuguezas, 

continuassem 

os 

autores 

e 

edito-

res 

a 

ser 

estorvados 

na 

publicação 

de 

quaes-

Quer 

escriptos, 

mandava 

que 

a 

nenhum 

se 

pu-

z°sse 

embaraço. 

Devia 

unicamente 

vigorar

0 

Que 

se 

continha 

na 

lei. 

Definia 

esta 

os

casos 

em 

que 

havia 

abuso 

da 

liberdade 

de 

im-

prensa. 

Capitulávamos: 

1.° 

contra 

a 

religião

catholica 

romana; 

2.° 

contra 

o 

Estado; 

3.°

c°ntra 

os 

bons costumes; 

4.° 

contra os 

parti-

culares.

Dos 

delictos 

tomaria conhecimento, 

em 

cada

stricto, 

um 

conselho 

de 

juizes 

de 

factp.

Comtudo, 

através 

de 

todas 

as 

restricções, 

a

liberdade 

sorria á 

imprensa. 

O 

povo, 

por 

mais

noviço 

que 

se 

encontrasse 

nas 

funeções 

e 

mo-

vimentos 

da vida 

civil, 

percebeu, 

sem demora,

o valor 

da arma 

que 

o 

governo 

acabara de

pôr-lhe 

nas 

mãos. 

O 

povo 

alegrou-se 

e 

expan-

diu-se até as 

meliiluidades 

da 

musa 

lisonjei-

ra, deante desse 

acto de 

munificencia 

regia.

Ainda 

outro 

documento 

official 

do 

tempo

(25 

de 

junho 

de 

1811) 

firmado 

pelo 

conde 

de

Aguiar, com endereço 

ao 

conde 

dos 

Arcos, reza

estar 

sua alteza 

sciente 

"da 

grande 

satisfação

que 

têm 

mostrado os 

habitantes 

dessa 

cidade

pela 

concessão 

do uso de 

uma imprensa 

e 

de

quanto procuram 

significar 

a sua 

gratidão 

por

um tão 

grande 

beneficio, 

com 

uma 

composição

em 

prosa 

e em 

verso 

qun 

desejam 

imprimir",

a 

qual 

só 

dependia 

da 

approvação 

do 

governo

para poder 

sahir a 

publico.

Apesar 

da atmosphera de suspenção 

que pe-

sava 

sobre o berço da imprensa, 

o 

espirito 

li-

beral anteviu 

os esplendores 

da 

grande 

luz 

na

moicecôr daqueila 

aurora 

pallida. 

A censura

não dormia. 

Mas 

pouco 

importava. 

A incoer-

cibilidade do 

pensamento 

é superior 

á 

rigidez

das 

interdições legaes. A intuição 

da 

próxima

liberdade sugeriu 

para 

a 

gazeta 

um 

titulo 

que

valia uni 

prochronismo 

de bom 

augurio: cha-

mou-se ella 

idade 

d'Ouro, 

quando, 

com 

mais

propriedade, 

se 

chamaria 

idade de 

Pedra...

Não 

era 

menos ambiciosa 

a divisa 

adopta.la

por 

sua rerlacção. 

'Adstricta 

ás normas ditadas

pela 

secretaria 

do 

governo, 

que 

lhe consentiam

pouco 

mais 

que 

o silencio, 

a 

gazeta 

inscreveu

como lema, 

em 

seu 

cabeçalho estes versos 

de

Sá 

de 

Miranda:

Falae em tudo 

verdades

A 

quem 

em 

tudo as deveis.

D. Marcos de 

Noronha, 

o 

governador, 

aliás

propenso 

ao liberalismo, devia 

ter 

acolhido com

um 

bom sorriso 

paternal 

essa veieidade 

ou 

sim-

pies 

allusão de 

independencia 

jornalística.

Entretanto chegou, e bem 

depressa, ao 

in,of-

fensivo 

periodico, 

o direito de 

falar e 

procla-

mar as suas 

verdades. Já 

em 

1823, 

procurando

dar inflexão 

á 

opinião 

dos bahianos, exclamára

em artigo o seu 

redactor 

político, 

incenso

á causa da 

nossa 

independencia. 

"De 

que 

ser-

viu a libe-rdade 

de imprensa" 

?

Houvera 

tanto 

que já 

lhe 

parecia 

abuso.

A Idade 

d'Ouro conservou-se 

fiel aos 

inte-

resses da 

metropole, em 

cujo nome 

gover-

nára 

o 

conde dos 

Arcos, a 

quem 

suceedeu o

conde 

de 

Palma. 

Nessa 

mesma 

posição, 

po-

rém, d.? orgão 

reaccionario, 

com 

aquelles zelos

pela 

moderação 

das 

idéas 

e 

continência 

da

palavra, 

dava testemunho 

de 

que 

era 

passa-

do 

o 

tempo 

das 

singelas e 

inócuas 

resenhas

noticiosas.

Dentro 

de 

quarenta 

annos 

já 

se 

podia 

admi-

rac o 

immenso 

caminho 

feito 

pela 

nossa 

im-

prensa, 

confrontando, 

em 

todos 

os 

aspectos, 

a

Gazeta 

do 

Rio com 

o Diário 

Mercantil, 

a 

Idade

d'Ouro 

(1811) 

com 

o Jornal 

da 

Bahia 

(1853).

J&,

M

I

IM

I

bhjB| 

Bl 

4 

Jfi.itm

ml m 

H

«- 

rf 

¦' 

' 

'• 

I 

' 

•*

A 

linda e talentosa 

senhorinha 

Lais Martins 

Estanislau, 

poema 

de 

- 

graça 

e encantos,

que 

tem 

realisado 

em 

Bello Horizonte 

applaudidas 

festas 

de arte

n
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Até 
que 

finalmente o norte brasi-

leiro, 
que 

vivia moribundo, de olhar

supplice fixo no céo negro de suas

•desventuras, 

pôde 
hoje erguer-se,

rtanimado, na esperança de nova éra.

A 
justiça 

de Deus, 
que 

tarda mas

não falta, 
procura 

accender, nos co-

rações bem formados, a scentelha da

fé rediviva com 
que 

o 
proprio 

Deus

sabe illuminar os 
predestinados.

Assim, a vasta, fecunda região

septentrional estremece ao sopro re-

animador dos 
poderes públicos. 

As

forças beneficas e centralizadoras

dos 
governos 

estadoaes, sob o con-

trole da unidade de acção do 
governo

nacional, 
procuram 

encaminhar, em

rápidas soluções, os immediatos 
pro-

blemas de interesse collectivo, colli-

mando as aspirações do 
povo 

com o

bem 
geral.

A visita do chefe do Governo Pro-

visorio ao Norte é como um clarão

providenciai que 
se 

projectasse pelas

terras e sobre as 
gentes 

daquelles rin-

cões outr'ora ahandcnados, victimas

da incúria, da maldade dos responsa-

veis 
pelos 

seus destinos. Foi 
preciso

que 
um filho do extremo sul, acostu-

mado a contemplar as immensas 
pia-

meies 
que 

se estendem pelos pampas,

lançasse as suas vistas aos horizon-

tes das regiões septentrionaes. Já era

indispensável 
por 

têrmo a cantas 
pro-

vações. Cruéis têm sido os 
padecimen-

tos desse 
povo 

abnegado e estoico,

desprezado 
pelos governos, 

malsinado,

pela 
injustiça dos homens, renegado,

pela 
ingratidão dos contemporâneos,

esquecido, 
pela 

indifferença da histo-

ria, espoliado, 
pela 

conspiração de seus

direitos, e até banido da communhão

nacional. Basta de tantas vilanias,

basta de tanta torpeza, basta de tan-

ta covardia, filhas ignóbeis da inve-

ja, 
da maledicencia e do egoismo.

Hosannas ao Norte 
glorioso que 

re-

surge com o esplendor do mesmo sol

que, 
em 1500, illuminou as 

quilhas

e a cruz de Malta dos descobridores.

Clarão immenso e inestinguivel na

vida nacional 
projectando 

as maio-

res intelligencias, os fastos mais fui-

gurantes 
da 

patria 
em formação.

Exultemos com essa aurora de novas

esperanças, Brasil novo e fecundo de

promessas 

e rsalizações. Guerra aos

tres flagellos criados 
pelos 

filhos es-

purios 
do norte e alimentados 

pela po-

litica federal da Republica extineta

em Outubro de 1930: o cangaceirismo.

cujo resultado seria o despovoamento

das regiões nordestinas 
por 

falta de

garantias pessoaes; 
as o 

ygarchias

dos locupletadores do erário 
publico;

e as transações hodiondas dos 
politi-

cos despudorados, 
que 

do a.to de

suas 
posições 

de mando, tolhiam todas

O anniversario de

" 

Nação Brasileira

> j

Com o presente 
numero 

"Nação 

Brasileira"

entra no seu 11." anno de existeneia. Onze

anncs de vida, sem eclypses, sem queda, 
se-

gi'.indo 
um rumo certo, sem desfallecimentos,

obedecendo a um progiamma de fé, de brasi-

lidade, de nacionalismo puro, de patriotismo

inabalavel 
— 

eis o nosso máximo orgulho, eis

a nossn suprema satisfação,

Revista que 
se dedica aos assumptos 

na-

cicnaes, á preparação 
das nossas coisas, do

nosso 

"hinterland" 
esquecido e desprezado

pelos 
administradores e pelos 

egoístas do lit-

toral, 

"Nação 

Brasileira" tem sobrevivido 
a

tcdr.s os temporaes, impondo-se ao Brasil de

hoje, numa irradiação que dia a dia se torna

mais efficiente e nobre. A sua missão é jus-

ta e por 
isso victoriosa. O seu destino o de

aiv«ar a nossa terra, as nossas instituições

e as nossas riquezas.

Assim, eongratulando-nos com os nossos lei-

tores por 
mais um anno de existeneia, quere-

mos frisar, mais uma vez, o animo que 
nos

nerteia. E agradecer a sympathia e bondade

de todos aquelles que 
nos amparam: assignan-

tes, eollaboradores, administrações, 
Commer-

cio e Industria.

as aspirações sociaes. Essas figuras

espectraes de chefetes, felizmente,

são apenas, agora, sinistras recorda-

ções 
do 

passado.

E deant-s de tantos clamores que

subiram aos céos, como o insenso 
que

se evola dos altares, 
por 

entre 
pre-

ces, aromas e ablações, Deus alonga

o seu olhar misericordioso sobre as

terras e as creaturas 
que 

tanto pade-

ceiam, coincidindo as chuvas que

cáem, como avalanches fluidicas

de sêias, sobre a 
gleba, 

desolada, do

nordéste, com a 
passagem 

do chefe

da nação 
pelas 

regiões calcinadas e o

Congresso Eucharistico, reunido 
na

terra de Santa Cruz, berço da nacio-

nalidade, de onde irradiou o 
primei-

ro facho da religião catholica no

Brasil.

á*

Mas um acontecimento de notável

repercussão internacional 
para 

as

nossas relações cordeaes com 
paizes

da America do Sul, é a visita, ao

Brasil, do 
general 

Justo, 
presidente

da 
gloriosa 

RepubJca Argentina.

Que 
essa visita não fique só nas vi-

brações civicas, no clangor dos cia-

rins, na melcdia dos hymnos 
pátrio-

ticos, nas ovações 
populares 

ás tro-

pas 
em formatura, nas 

palestras 

em

torno ás mezas dos banquetes, nos

discursos 
protocollares. 

Precisamos de

uma intensa 
propaganda, 

intelligen-

te e sincera, 
por 

meio de actos de

forte expressão humana e com acção

efficiente e duradora. 
Não bastam

os tratados. Temos necessidade de

uma 
permanente paz 

sul americana.

Precisamos do apoio e da cooperação

de tedos os 
povos 

capazes de realizar

grandes. 
comm|ettimentos 

em nome

dos altos idéaes humanos abroquel-

lados na 
justiça 

social, sustentaculos

da ordem 
jurídica, 

e 
que 

serão os es-

plendidos pharóes 
da eterna civiii-

zaçãc.

ALFREDO HORCADES
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DUAS AMANTES

[Ilustração 

de 

ODELLI 

CASTELLO 

BRANCO)

Um 

dia,

Pelos 

parques 

em 

flor 

de 

minha 

adolescência,

A 

uma 

luz 

matinal, 

leve 

como 

a harmonia,

Clara 

como 

a innccencia;

Um 

d-ia,

Em. 

meus 

jardins, 

na alba das Heras, 

encontrei

Duas 

vindas 

irmãs, 

tão lindas 

que 

não 

sei

Qual 

della 

s eu 

mais 

queria!. 

. 

.

Uma, 

a 

de 

olhar 

de 

anémonas, 

velado

Como 

uma estrella 

que 

a 

neblina vela,

Pensativa 

se 

foi 

para 

o 

passado,

Com 

um 

riso 

triste na face bella.

Dir-se-ia 

um. 

lirio 

doente, m.acerado.. 

.

Oh, 

si 

ainda me 

lembro 

áella!

A 

outra 

passou 

em 

minha frente,

Como 

quem 

vai 

para 

o 

porvir. 

. 

.

Éra 

como 

uma flammula. fremente,

Acenava-me, 

alegremente,

Coroada 

de 

rosas 

a sorrir!. 

. 

.

Esta éra toda 

anciedade,

Aque 

la, 

toda esquivança.. 

.

Uma éra triste como 

a 

Saudade,

Outra éra 

alegre 

como 

a 

Esperança!

ARNALDO 

DAMASCENO VIEIRAE I

EI

U
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Nos domínios da 

pedagogia

runenlss fllOs eiH SÕQ IBliis nauinu i! É! IflUEKlO

mi

Pelo Padre Almeida Leal

COROADOS 

de êxitos brilhantes vão

cada dia se affirmando os 
proces-

sos 
pedagogicos, 

radicados na 
psi-

cologia. 
Quem pretender 

averi-

guar 
essa bem medrada experiência, que

tem sido a linha divisória entre o antigo

e novo methodo de ensinar, 
percorra 

os

grandes 
centros educadores da America do

Norte. Verá como os mestres 
prescrutam

a alma dos educandos, seguindo 
pari-passu

as suas tendeneias, mensurando dia a dia

as suas 
possibilidades. Quem 

não 
puder

viajar mande buscar os livros de 
pedagogia

infantil e adolescente, 
que 

continua dam ente

veem a lume, formando talvez a bibliogra-

phia 
mais 

perfeita 
neste 

gênero 
intellectual.

Quasi poderia 
dizer 

que 
neste ramo de

scicncia, a America do Norte ístá sobrepu-

jando 
as velhas nações européas.

Agora mesmo, medito as reflexões do

scintiilante 
prof. 

de 
psicologia 

educativa na

Universidade de Missouri.

William Pyle 
pensa 

assim na 
pagina 

347

do seu valioso livro 
— 

Psicologia da apren-

dizagem: 

"Nossas 

emoções são os mais in-

timos elementos do nosso ser, vivendo sem-

pre 
através de 

quasi 
tudo 

que 
voluntaria-

mente fazemos. No fundo das nossas acções

está õ amor ou o odio, a inveja, a cólera,

o medo.

Nunca se tentou algo de elevado e trans-

cendente, sem a influencia dessa ou daquella

emoção.

Exímios educadores são e hão de ser

aque les,. 
que 

teem uma 
profunda 

compre-

hensão da vida humana é sabem mol-

da!-a, transformal-a, uflizár-sè dos meios

adequados 
para 

tão formosas operações".

William Pyle indica nos capítulos va-

riados de sua obra muitos factores e ele-

mentos de aprendizagem, mas confessa

que 
nenhum tem tanto valor e relevancia

corno as emoções. Para aprender e evoluir

nos cenhecimentos é necessária a emoção,

como um estimulo e um interesse.

Despertar desejos, apurar o 
querer, ge-

rar tendeneias boas, affeiçoar ao estudo

a vontade do educando, eis o nobre, o fim

sublime dos educadores.

Quem 
não criou em si o 

gôsto 
da abstra-

ção, quem 
não 

gerou 
em si o 

prazer 
das

analises dos laboratórios, 
quem 

não se emo-

cionou 
por 

uma 
pagina 

de arte, 
quem 

não

sentiu o 
pendor para 

indagar o 
passado,

quem 
não teve vontade de conhecer novos

mundos, novos continentes, novos 
paizes,

não 
poderá 

medrar nunca nos estudos de

mathematicas, sciencias naturaes, litera-

tura, historia e 
geographia. 

Este é argu-

mento meu, 
que 

arranco dos raciocínios

do eminente 
professor 

da Universidade de

Missouri. A emoção <• como o oJeo 
que 

sus-

tenta a flamma. o amor internecido é.

musica e ao Brasil 
que 

inspirou Carlos Go-

mes, na assombrosa 
partitura 

do Cuarany.

Não freqüento theatros nem cinemas,

mas nada me impede de estar 
junto 

ao meu

radio com o libreto na mão acompanhando

a 
partitura 

e o verso desses internecidos

enredos trágicos.

Porque o lavrador ama os campos, as

semeaduras, as messes lourejantes? Por-

que 
o caçador ama a sua matilha, a lebre

arisca, a 
perdiz 

veloz ? Porque o 
pescador

ama o mar azu1, a 
praia 

fa'scante de areias,

as redes 
pesadas 

de 
peixe 

? Creio ser tudo

isso uma 
questão 

de 
gôsto 

e de interesse

que 
se baseia numa emoção 

predileta,

numa sensibilidade individual. E' a feieção

característica de cada indivíduo. 
Que 

é esse

blocado lat;no de 
gustibus 

et coloribus non

disputandum senão uma 
projecç.ão 

dessa

theoria. . .

Pôde ser innata, ingenita essa 
physio-

norma, mas também a natureza 
pôde 

ser

ajudada 
pela 

arte.

Dizem 
que 

nascem os 
poetas 

e os ora-

deres se fazem. Os 
que 

nascem carecem

ainda de aperfeiçoamento, os 
que 

se fa-

zem caracem de tudo. Tomo eu desde a in-

fanc:a uma criança e vou lhe infiltrando

amor á 
poesia, 

ao bello. Prosigo lhe mos-

trando versos, fazendo-a apreciar o sabor

do estro, fazendo a 
gosar 

a delicia da har-

monia, contando as sillabas,. escolhendo a

rima, enlevando-a no sonho, no devaneio

do 
poeta.

Alvoreja a adolescência e continúo a lhe

imprimir na fantasia transformada a ele-

gancia ,o 
amor á natureza, as e&ccías, os

generes 
diversos da 

poes'a.

Quero que 
elle recite e verseje. Eis o

poeta. 
Se tiver uma veia fina e inspirada

ha de fazer maravilhas.

Agcra tomo cuidados com outro. Vou lhe

imprimindo n'alma em flôr o enthusiasmo

pe7a 
arte da 

palavra. 
Digo-lhe 

que 
de todas

é a mais subFme. Mostro-lhe trechos en-

cantadores dos maiores tribunos.

Disvendo-lhe a 
gloria 

e a fascinação 
que

os oradores exerceram nas multidões.

Acrisclo o modo de dizer educo-lhe o 
gesto

e a sonoridade da voz. Procuro lhe incutir

uma lingua 
que 

não é commum e corren-

tia. Faço recamar de tronos 2 metáforas

seus 
primeiros 

torneios. Mando applaudil-o

e incentival-o. E agora 
pergunto porque

não o fiz orador? Se esse meu trabalho se

encontrar com uma vocacão. surgirá daqui

o tribuno de raça e de educação. Tudo mais

é assim, Senhores educadores. Preparai

vossas armas, escolhei vossos instrumentos,

inclinai, moldai a natureza. Commovei-a,

sensibilizai-a 
que 

ella se renderá ao toque

do mágico instrumento.

O ferro é duro e rno. .Abrazai-o 
que 

el'e

se tornará tenro e flexível.

Papagaio velho não aprende a falar, ho-

rnem da idade não se molda mais, 
porém

eu não falo aos 
papagaies 

velhos nem á

carsra dos. 
jane:ros.

Falo aos 
primeiros 

sorrisos da vida. com

cs botões entreaibertos e as flores mac*as e

frescas da manhã da existencia. Fa'o ás

almas 
que parecem 

de cera e estão 
pedindo

ao eéo 
que 

as mode'e e forme.

Estão na sua ingenuidade encantadora

querendo 
ouvir um conselho, uma lição co-

mo as corellas abertas ao orvedho puro 
das

madrugadas.

Puras corno os aljofares matinaes devem

ser nossas tentativas 
para 

edueal-as atra-

vés das emoções, do que ha mais delicado,

humano, subtil e sensível.

A infancia é a aurora da vida, a adoles-

e-encia 
já 

é a manhã radosa.

Tudo se deve fazer antes 
que 

o sol

ascenda ao zenith. Aqui 
já 

é fruto sazonado

e maduro com tendeneias a se desprender

do 
galho 

da vida.

Examinemos á luz do melhor critério

psicologico que 
é emoção. Segundo' os

psicoíogos 
ingleses e americanos, emoção

é o estado 
phisio-psichico que 

os latinos

chamam afíectividade ou sentimento. De-

compõe-se o vocábulo assim: E 
preposição

que 
exprime de dentro, MOTIO 

que quer

dizer movimento. Sentimento 
que procede

dum movimento interno causado 
por 

uma

sensação externa.

Eis um 
quadro 

no 
qual 

sé enumeram as

emoções e se destinguem os sentimentos

humanos, delineados 
pelo paisolcgo 

Sergi.

"Emoções 

opressivas ou de inércia.

Instantâneas: mêdo, terror, espanto, ss':u-

por, 
admiração, horror, 

pasmo.

Duradouras: opressão, angustia, ancieda-

de inquietação, desanimo, abatimento,

desil usão, desespero e 
pezar.

Emoções de impotência

Instantaneas: vergonha, timidez, confusão,

humilhação.

Duradouras: resignaçãoi submissão, obe-

dieneia, docilidade, dedicação, humilda-

de, sei-vilismo.

Emoções de 
prazer

Instantaneas: alegria, satisfação, 
prazer

«axuf.il.

Duradouras: amor, amizade, afíVção, bom

humor.

Emoções de rcaCoào

Instantaneas: cólera, raiva, furor, desdsm,

despreso.

Duradouras: odio, rancor, vingança, cruel-

dade, orgulho.

Além destas Sergi ainda conta as emo-

ções de sympathia e os sentimentos moraes

derivados.

Sentimentos estheticos e..religiosos.

Sergi entende por emoções os 
prazeres

ou as dores 
provocadas por 

imagens senso-

riaes. Sentimento elle cons'dera 
qua"quer

emoção affectiva, cuja causa é intellectual.

Paixão é uma emoção 
passageira 

e 
pro-

funda".

Sentimos alegria quando vemos os ro-

seiraes arreados de flores. Devora-nos uma

tristeza-quando sabemos a morte duma 
pes-

sôa amada. Commoveu-se Aristóteles 
quan-

do descobriu as leis da 
gravidade 

especifi-

ca, Colombo 
quando 

revelou a America ao

mundo conhec'do, Harvey 
quando 

decía-

rou a circulação do sangue, Franklin 
quan-

do adivinhou a identidade da electricidade e

da luz, Miguel Ângelo diante do mármore

cheio de vida; Raphael 
quando 

concluiu o
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retrato 

da 

Fornarina, 

Dante enlevado 11a

visão 

do 

paraizo! 

Só 

os stoieos forcejaram

excluir 

do 

homem 

a sensibilidade, 

a 

affe-

c.ividade, 

a 

emoção, 

para 

fundirem 

o 

seu

superhomem 

na algidez 

marmórea.

lassou 

essa 

psicologia 

estranha e 

deshu-

mana, 

porque 

se 

tem 

verificado 

que 

o 

ho-

inem 

tanto 

mais 

perfeito 

quanto 

mais

t.nos 

são 

os 

seus 

sentimentos.

As 

grandes acções, 

os 

maiores 

saerifi-

eras 

foram 

sempre 

inspirados 

pelos 

senti-

mentos.

A 

dôr 

é 

uma 

emoção; 

e ella 

que 

inspirou

A 

fredo 

de 

Musset 

fc!-o 

dizer 

que 

só 

ella

e 

o 

mestre, 

o 

homem 

é um 

aprendiz.

O 

pensamento 

depende 

da vida 

sentimen-

•i" 

^ 

vida 

affectiva 

tem 

muita força 

na

^icia 

psichologica, 

e 

portanto 

na 

educação.

. 

emocionantes 

exemplos 

históricas, 

que

citei, 

nos 

servem 

para 

educar, 

para 

disper-

tar 

estímulos. 

Quando 

um 

alumno 

tem bons

sentimentos 

gosta 

de brilhar 

nos 

exames.

quanto sacrifício 

emprega no estudo do

programma, 

com 

que 

ardor elle 

prepara 

os

pontos 

de 

exame?

Haverá 

eousa 

mais 

aspera e tremenda 

do

que 

uma 

guerra! 

Deixar 

pae 

e 

mãe, 

esposa,

. 

os> 

família, 

a 

terra nativa, a arvore, 

o

-10, 

o 

céo 

que 

nos 

viram nascer! 

- 

para

que 

. 

Para 

morrer 

desgraçadamente!

Entanto, 

se 

os 

generass 

nos mostram 

o

dever, 

inflammando 

nossas almas na 

pira

<1? 

amor 

patriotico, 

emocionando-nos, sen-

B^bihzando-nos, 

oh, 

então é 

doce e 

honroso

morrer 

pe'a 

patria, 

como disse Horacio.

Dulce 

et 

decorum 

pro 

patria 

mori!

E 

preciso 

que 

se entenda meridianamen-

;-e 

a 

nessa 

these. 

A 

emoção 

não é. 

só 

um

instrumento 

de 

educação 

affectiva, 

como

também 

intellectual.

Gommovendo-se 

move-se 

a 

vontade ao

estudo, 

á 

perserverança, 

a comyrehensão,

ao 

methodo 

e 

conseqüente 

illustração. 

Pôde

aiguem 

ter 

um 

grande 

talento, 

se não 

tiver

amor 

ao 

estudo, 

methodo e 

perseverança

nao 

será 

nunca 

uma illustração. Amor 

ao

estudo...

Mas 

que 

é 

amor? 

E' 

uma 

emoção.

ituy 

teve 

ou 

não 

amor ao 

Direito, Fran-

cisco 

de 

Castro 

teve ou não amor á 

medi-

c!na' 

Bilac 

teve 

ou 

não 

amor á 

poesia, 

Ma-

chado 

de 

Assis 

teve 

o 

unão amor a 

litera-

tura, 

Alc-indo 

Guanabara 

teve 

ou 

não 

amor

a 

imprensa?

Mas 

que 

é amor? 

E' 

uma emoção.

E 

se 

não 

fosse 

ella tão 

profunda, 

tão

entranhada, 

nunca 

teríamos 

possuído 

o 

pro-

u»gioso 

jurisconsulto, o 

famoso 

medico, 

o

sublime 

poeta, 

o mágico 

estylista, o acla-

mado 

jornalista. 

Educadores, vós 

podeis pre-

 

Malleclmento 

d# arcebispo íe Dijuantiiia

Ha 

quasi 

um 

mez 

já 

era noticiado

0 

estado 

precário 

de 

saúde 

de 

D. 

Sil-

v-crio 

de 

Souza, 

arcebispo de 

Diaman-

tma.

E 

as 

ultimas 

informações, trazidas

a° 

Rio 

pelo 

telegrapho, 

adeantavam

Que 

mais 

se 

aggravara 

em fins 

de

agosto, 

a 

enfermidade do 

eminente

Prelado, 

de íorma 

a 

esperar-se 

a 

cada

fomento 

o 

seu 

desenlace, 

que 

afinal

se 

verificou 

no 

dia 

30 

do 

mez 

findo.

Sacerdote 

culto, dotado de 

espirito

todo 

bondade 

e doçura, 

a sua morte

vem 

ferir 

fundo 

o 

clero 

nacional 

que

0 

tinha, 

com 

razão, 

como um 

de 

seus

representantes 

ma^s 

prestigiosos 

e

ern 

mentes,

parar 

outro Ruy, outro 

Francisco 

de 

Cas-

tro, outro Olavo 

Bilac, outro Machado de

Assis, 

outro Alcindo Guanabara. O 

Bra-

sil 

produz 

muitos talentos, mas 

elles 

não

são emocionados de 

tal maneira 

para 

dei-

xarem 

avenidas, 

prazeres, 

passatempos 

e

como 

beneditinos 

se 

consagrarem 

a um

oíficio, 

á 

uma carreira, 

como aquelles 

que

ha 

pouco 

em 

mencionei.

Foi 

o 

amor aos 

livros, foi o 

amor ao of-

ficio 

que 

abraçaram 

teda a vida, 

foi essa

emoção 

sempre viva 

qu2 

cantou eterna-

mente dentro d'alma daquellas 

glorias 

do

Brasil, das 

sc'encias 

e 

das letras, 

cantou

como 

um rouxinol 

até 

á morte.

Feliz 

o 

educando 

que 

fôr bem 

emociona-

do 

para 

aprender!

Baldwin, autor 

dum livro sobre 

Psice-

logia 

pedagógica, 

dividiu 

as emoções 

em

tres 

classes: 

egoístas, altruístas e cosmi-

cas. As 

primeiras 

são sentimentos 

que 

se

proporcionam 

ao 

eu, 

como o 

prazer, 

a 

ri-

queza, 

o renome.

As segundas são sentimentos 

referentes

a 

outros, como o amor 

ao 

nosso 

semelhan-

te, 

o sacrifício 

por 

nossa 

patria. 

As tercei-

ras 

que 

são 

chamadas cósmicas 

são 

feitas

de amor á 

verdade 

e 

á be 

leza 

das cousas.

O 

grande pedaigogista 

commenta 

magis-

tralmente as tres 

classes de 

emoções. São

as mesmas 

emoções 

igualmente 

sentidas

nas diversas 

quadras 

da v'da?

Pensam alguns 

psichologos que 

ha 

bem

pouca 

differença, 

entre 

as emoções da in-

fancia e 

as da 

adolescência.

Soibrelevam 

as 

emoções 

infantis 

os 

inte-

resses emotivos 

sexuaes. 

A 

vida 

affectiva

da 

infancia 

é sempre mais 

egoísta 

do 

que

a 

da 

adolescência. 

Esta 

sente, 

anno 

a anno,

pendores 

naturaes 

para 

se 

integrar 

na vida

collectiva 

e social, extremando-se 

paulati-

namente do egocentrismo.

Assim a tem 

visto a 

élite 

dos 

educadores,

prescrutando 

dia 

a dia a adolescência, nas

manifestações 

praticas 

da 

sua 

ethica e 

nos

quesitos 

escriptos 

propostos 

ao 

seu 

desen-

vo'vimento.

Leio 

na 

pag'na 

93 

de 

Vaissiêre: 

— 

Psy-

ehologie 

pedagogique: 

"Na 

adolescência, 

a

preponderância 

da 

emoção sC'bre 

o dominio

da 

percepção 

exterior é 

manifesta. 

As 

pro-

fundas modificações 

do 

systema 

nervoso,

nesta 

época, 

e 

a 

complicação 

da 

situação

moral e social são 

a causa deste 

phenomeno.

Que 

é adolescência sobre o 

prisma 

emo-

cional 

?

Ouvi 

um 

gênio 

.E' 

Aristóteles 

quem 

fala.

Uma 

phase 

da vida cheia 

de desejos é

capaz 

de fazer 

tudo, 

que 

deseja. 

A 

paixão

do 

amor vai-se 

desenvolvendo 

mais 

e 

mais,

cada anno 

que passa.

O 

desejo 

com extremo ardor 

ás vezes

fluctua 

e 

passa. 

A 

vontade é 

viva, 

mas sem

força, 

e duração 

como 

a sêde e 

a 

fome 

dos

enfermos.

Surgem 

coleras vivazes, 

que 

passam 

co-

mo 

as tempestades. 

A 

ambição não 

per-

mitte 

despreso 

nem uma 

injustiça 

se 

to-

lera. 

A 

honra 

e a 

victora 

sobrepujam 

á

r'queza. 

O caracter 

é 

franco 

e 

leal, 

porque

os 

jovens 

não 

acham oportunidade 

para 

en-

ganarem 

o 

proximo. 

E' 

uma 

idade 

fcheia

de 

esperanças 

porque 

não conhece 

as des-

illusões 

da vida, 

que 

é como 

um 

sonho 

nim-

bado 

de 

promessas 

fagueiras. 

A 

esperança

gera 

a coragem 

e a audacia. 

Na 

acção, 

:

bello 

é 

preferido 

ao 

util.

A 

vida 

é mais 

para 

o 

instineto do 

que

para 

o 

calculo. E' a idade 

de 

fazer 

amigos

e camaradas, 

para 

dilatar 

a 

vida 

commum.

Phase 

também de 

optimismo, 

de 

não 

crêr

maus os homens,

A idade do riso, 

do 

muito 

falar, 

das 

pri-

meiras 

impressões. 

Ha mais 

de dois 

mil

annos 

Aristóteles traçou 

na 

Republica 

L.

II, 

c. 

XII este 

retrato 

psicho'ogico 

do 

ado-

lescente 

e 

do 

jovem.

1!)

Falleceu 

Carmen 

Cinira

* 

-H 

. 

.. 

.V 

p

Carmen 

Cinira

Pela 

madrugada 

do 

dia 

30 

de 

agos-

to, 

na 

residenc:'a 

de 

sua familia, 

á

rua Eduardo 

Raboeira 

n.° 

20, falle-

ceu 

a 

illustre-poetisa Carmen 

Cinira,

que 

era 

uma 

das 

personalidades 

for-

tes da 

nova 

geração 

literária.

Reunidas 

em 

volume, 

ou esparsas

peles jornaes 

e 

revistas, 

as suas 

poe-

sias deram 

fulgor 

ao seu 

nome, 

cias-

sificando-a 

entre 

os nossos 

melhores

e mais 

inspirados 

cu.tores 

do 

verso.

A 

poetisa, que 

morreu 

muito 

joven,

estava enferma, 

atacada 

de doença

do 

peito, 

ha 

certo 

tempo, 

passando 

es-

tações 

freqüentes de 

repouso 

em Vas-

souras.

Ha 

vários 

annos 

collaboradora 

de

"Nação 

Brasileira", 

a 

sua 

morte 

deixa

no 

coração 

de 

todos 

nós 

uma 

saudade

imperecivel.

Eis a 

adolescência 

através 

dum 

prisma

gentil 

e 

delicado: 

a 

sua 

vida 

emocional.

E' a 

psichologia, 

quem 

nos revela 

os

mysteriosos 

segredos d'alma.

A 

psicologia 

a 

mais 

linda, formosa, 

a

mais 

pura 

e candida 

sciencia.

De 

todas 

a 

mais 

gentil, graciosa 

e nobre,

como 

se 

fôra 

um 

espe ho no 

qual 

se 

re-

fiectissem 

nossos sentires.

Das 

outras não 

queria 

saber 

se 

ignorasse

a minha, o conhecimento 

de 

mim mesmo 

e

dos meus 

semelhantes, 

ao abr:go do 

qual

posso 

julgar 

e ser 

julgado. 

Posso 

lêr 

nas

pupilas, 

entender nas 

palavras 

e 

amadure-

cer 

meu conceito nas 

acções. Posso 

avaliar

os 

caracteres 

humanos, a via 

rectilea 

e 

tor-

tuosa 

dos 

seres 

racionaes. Agora delineio

todas as 

emoções da 

adolescência 

para 

o

tacto 

e 

segurança da 

obra 

dos 

educadores.

Eis os traços. 

Depois as applicações.
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1—Dr. 

Getulio 

Vargas, 

ao 

lado do Interventor do 

Espirito Santo..2—S. Ex. a bordo 

do 

"Jaceguay", 

ladeado 

pelos 

ministros José

Américo, Juarez 

Tavora 

e 

General 

Góes 

Monteiro. 3—0 

dictador 

no Palaeio do Governo 

da 

Bahia. 

4—S. 

Ex. 

falando no banquete

que 

lhe foi 

offerecido 

pela 

Associação 

Commercial 

da 

Bahia. 

5—O 

chefe do 

Governo entre 

moças da 

cidade de 

S. 

Felix-

6—Aspecto 

.do 

banquete official 

na Bahia. 7—O 

Dr. 

Getulio 

Vargas acclamado 

pela população 

de São SaJvador, ao desembarcar'
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Jovens assim dão á praia 
de Copacabana Um encantamento de 

paraíso

—• 
O capitalista

Lundgren, 

proprie-

tario 
do cavai]o 

per-

^ambucano 
Mossoró,

Que 
ganhou o 

gran-

de 
prêmio 

"Brasil".

— 
General Flores

aa 
Cunha, Dl. Lima

Cavalcante 
e Dr. Os-

Waldo 
Aranha, no

Prado 
da Gavea. 3 

—

0 
jockey Mesquita,

lue montou Mos-

stró. 
4 

—• 
Mossoró.

0 —• 
A 

;• partida 
dos

concurrente 
r. o

ffrande 
pareô



O 

novo 

governo 

civil de São 

Paulo

1 

— 

Dr. Armando Salles de Oliveira, 

o 

novo 

interventor 

paulista- 2 

— 

General 

Daltro Filho 

ao 

lado do 

General 

Góes 

Monteiro, 

de-

pois 

de ter 

passado 

a 

Inteiventoría. 3 

— 

Dr. 

Francisco 

Alv^s 

dos Santos, 

secretario da 

Fazenda. 

4 

— 

Dr. 

Mario Mazargão, 

secre-.

tario 

da 

Justiça. 5 

— 

Dr. Francisco 

Machado 

Campos, 

secretario da 

Viacão. 

6 

— 

Dr. 

Mario 

Guimarães, chefe 

de Policia; 

7 

— 

Dr.

Adalberto 

Netto, 

secretario da 

Agricultura. 3 

— 

Dr. Waldomiro Sihoira, 

secretario 

da 

Educação. 9 

— 

Dr 

Antônio 

Carlos 

de

Assumpção, Preceito.

;>,v 

¦

Dr. 

Jorge 

Pinto 

Filho.

Nossos 

Médicos

A.cha-se 

de 

novo entre 

nós

o conceituado 

clinico 

patrício,

dr. Jorge Pinto Filho, 

que 

se

encontrava 

de 

ha 

muito 

diri-

gindo 

o Sanatorio de 

Palri 

ra,

em Minas Geraes.

Profundo 

conhecedor 

da 

tu-

berculose e 

grande 

especialista

dessa 

doença, 

a 

sua 

retirada

daquelle estabelecimento 

cie

cura, foi 

somente, 

pela 

.liver-

gencia 

havida entre 

o 

illust~e

clinico 

e o 

proprietário 

do Sa-

natorio.

Não 

concordando com 

as

normas impostas, com 

refe-

rencia á 

parte 

technica, 

o dr.

Jorge Pinto Filho 

deixou a 

di-

rocção do 

-Sanatorio, 

vindo

reassumir, 

novamente, 

o 

seu

antigo consultorio 

de moléstias

pulmonares, 

nesta 

capital.

Antes do 

embarque as 

auto-

ridades de Palmyra 

offerec"-

ram ao dr. Jorg-3 

Pinto 

Filho

e 

esposa 

D. Maria 

Amélia Coe-

lho de 

Carvalho 

Pinto 

um 

al-

moço de despedida no 

Hotel

Gloria.

Club 

de Monte 

Santo

A 

elegante 

Séde 

do 

Club de 

Monte Santo, 

uma 

das sociedades

recreativas 

de 

maior 

repercussão 

no Sul 

de Minas
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sendo executados na 

rêde 

de 

esgotos.

Tem, 

saneado 

o 

município 

de 

turbu-

lentos e 

vagabundos 

que para 

êxito

integ-ral 

dessa 

empreitada 

muito 

lhe

tem; valido 

a colaboração 

do distin-

cto 

delegado 

especial 

da 

policia, 

Ca-

pitão 

Geraldino José da 

Gosta, 

a

mesma 

pessoa que 

o 

auxiliou 

na 

or-

ganização 

de batalhões 

para 

comba-

(.r a 

contra-revolução 

paulista.

Passos, 

digamos 

de 

passagem, 

foi

o 

município 

que 

maior 

contingente

apresentou 

e foi 

quem 

primeiro 

col-

locou 

a 

postos 

os 

seus 

soldados 

110

"front".

Passos, 

como 

toda 

a cidade 

que 

se

preza, 

e 

se 

orgulha 

de sua 

cultura,

tem 

27 

escolas 

ruraes.

Ha, na 

cidade, 

um 

Grupo 

Escolar

com 

18 

classes 

e 

4 

escolas 

urbanas,

• 

Lourenço 

de 

Andrade, 

illustre 

e esfor-

çado 

Prefeito 

do florescente 

município 

de

Passos

A 

actuação 

do Dr, 

Lourenço 

An-

drade, 

actual 

Prefeito 

na 

prospera 

ci-

Jade 

sul-mineira 

de 

Passos, 

tem 

sido

Profícua.

Melhoramentos 

sobre 

melhora-

mentos 

ali 

estão 

sendo 

executivos.

Está 

remodelando 

tudo, 

fazendo

lindos 

jardins, 

calçando 

a 

parallallepi-

P-dos 

toda 

a 

porta 

da 

cidade 

e 

está

minar 

io 

os 

trabalhos 

que 

esião

:• 

• 

'.>'5

'. 

• 

¦ 

: 

-

a A

11, 

P

U 

¦. .

Panorama 

central 

da 

cidade 

de 

Passos, vendo-se, 

ao alto, 

o 

bello edifício 

do Palácio 

da Prefeitura
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sexo 

masculino 

do curso 

de 

adaptação.

Encontramos 

ali 

uma 

frequencia 

de

113 

alumnos 

e 

os 

professores 

a 

pos-

tos 

como 

sempre, 

assíduos.

Fomos 

apresentados 

ao 

presidente

do 

"Club 

de 

Socialização 

Ruy Barbo-

sa", senhorinha 

Yolanda 

Piantini, 

se-

gunda 

annista, encontrando 

cambem

as 

alumnas 

dc 

segundo 

anno do curso

normal 

em aula 

de 

desenho 

ao 

ar 

livre

dirigida 

pelo 

illustre 

Dr. 

Washington

Noronha, 

figura 

também 

bastante

acatada 

na 

sociedade 

local.

Passos 

é, como 

já 

tivemos 

oecasião

de 

dizer, o 

orgulho 

de 

um 

dos 

mais

florescentes 

municípios 

do 

Estado 

do

grande 

Olegario 

Maciel. 

E\ 

indis-

outivelmente, 

Passos 

o 

que 

mais 

tem

progredido 

nestes 

últimos 

tempos.

todas 

creadas, 

com 

excepção 

do Gru-

po 

Escolar, 

na 

administração 

do 

Dr.

Lourenço 

de 

Andrade, 

cujo 

lemma 

é:

"uma 

escola 

em cada 

canto".

Como 

exemplo, 

podemos 

citar 

a

"Escola 

Normal", 

creada 

em 

feverei-

ro de 

1930 e 

installada 

naquella 

pros-

pera 

cidade, 

em 

Ma' 

o 

do 

mesmo

anno.

O 

referido 

estabelecimento 

escolar

Quatro 

aspectos de 

Passos; 1.'

r.dductora; 

3." 

a

d: 

que 

se 

orgulha a 

população 

de

Passes, 

possue 

o 

seu orgão 

official,

intitulado 

"O 

Atheneu".

Espera 

do 

governo 

de 

Minas 

a

construcção 

do 

novo 

prédio 

onde 

deve

funceionar 

a referida Escola 

Normal

official.

E' 

seu 

actual d;rectcr 

o 

Dr. 

Was-

hington 

Álvaro 

de 

Noronha.

Possue 

um 

coiipo 

docente 

escolhido

com 

11 

professores, 

existindo 

118

alumnos e 

havendo 

uma 

classe 

do

Uma 

quéda 

d'agua; 

2.u, abastecimento 

d'agua,

Estação da 

Mogyana; 

4." Reservatório 

de 

agua

sendo 

prof. 

a 

senhorina 

Marietta 

Cin-

tra 

e 

o 

primeiro 

anno 

em aula 

de 

mu-

s:ca, 

sendo 

professora 

a senhorinha

Elsa 

Alves.

Na aula 

de 

gymnastica 

estão 

na

ph.'ise 

do 

jogo 

recreativo;.

Os 

professores 

Dr. 

Arthur 

Loff-

gren 

e 

senhor',nha 

Marianna 

Corrêa

professora 

às 

geographia 

db 

curso

normal 

estão 

treinando 

quadras 

de

basket-ball 

e 

voley-ball.

A 

"Escola 

Normal" 

de 

Passos 

é

vendo-se um trecho 

da 

linha

potável

Passos 

tem 

seu nome 

ligado 

á 

His-

teria. 

Foi Um 

centro 

agitado 

pelas

contendas 

partidarias, 

pelas 

lutas 

lo-

caes. 

Hoje, 

Passos, 

está 

victoriosa.

A 

sua 

irdustria 

de 

lacticiníos 

é 

das

mais adeantadas 

de 

Minas, 

possuindo

duas 

grandes 

fabricas 

de 

manteiga,

denominadas: 

"Aviação" 

com 

pro-

duetos 

diários 

de 

quinhentos 

kilos

(500 

k.) e a outra 

"Passos 

Sul-Limi-

tada" 

produzindo 

duzentos 

kilos

(200 

k.) 

por 

dia.
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Chamava-se 

antigamente 

Agua 

quente 

a 

empreza

que 

explorava 

com 

êxito em 

São 

Sebastáo 

do 

Paraizo,.

a 

estação 

de águas 

thermass 

radioactivas 

hoje 

deno-

minadas 

Thermopolis. 

Estivemos 

em 

rápida 

visita 

a

°ssas 

encantadorjas 

fontes 

de 

perenne 

alegria. 

Goza-

frios 

a 

delicia 

do 

seu clima 

secco, do 

seu 

ar 

puríssimo,

que 

se respira 

a uma 

altitude 

de 

825 metros. 

De nos-

sa 

visita 

guardamos, 

sinceramente, 

uma 

encantadora

saudade. 

A empreza cias 

Thermopolis 

é 

propriedade

do 

commendadcr 

José 

Honorio 

Vieira, e 

está arrendada

ao 

sr. 

Guilherme Robbiano, 

que 

a 

dirige com 

proficien-

cia 

e 

zelo. 

As aguas 

das fontes 

Thermopolis foram

examinadas 

pelos professores 

Dr. 

Adelino 

Leal, 

chefe

do 

Laboratorio 

de 

Analyses 

do 

Estado 

de São 

Paulo 

e

H. 

Potel, ex-chefe da 

Seccão 

de 

Aguas. A 

conclusão

fci 

a seguinte: agua da fonte 

pura, 

fortemente radio-

activ.a. 

E' 

ella 

indicada 

para 

ácido 

urico, 

arterio-

esclerose, 

eczemas, 

cystites, 

hepatites, 

rheumatismos,

ulceras, 

perturbações 

gastricas, 

diabetes, nephrites. 

Mi-

lhares de 

curas 

são 

os 

attestados 

eloqüentes das mila-

grosas 

aguas. A Empreza 

balnearia das 

Thermopolis

merece 

o acatamento 

e 

preferencia 

que 

lhe está dando

o 

publico. 

Illustrando 

esta 

pagina, 

damos 

os 

clichês aci-

ma, 

que 

são os seguintes: 

1—Um aprazível 

recanto 

dias

Thermopolis, 

vendo-se o macaquinho 

que 

é 

a 

mascotte 

do

Hotel; 

2—Parte do 

edifício 

do 

Hotel 

Thermopolis;

3—Grupo 

de veranistas na 

fonte Santa 

Therezinha; 

4—

Uma 

a-ssidua 

veranista das Thermopolis, 

residente em

Ribeirão 

Preto, 

São 

Paulo; 5—A distineta D. Clemen-

tina Robbiano, digna 

esposa 

do 

arrendatario 

das 

Thermo-

polis, 

sr. 

Guilherme Robbiano; 

6—A 

estatua 

do 

Redem-

ptor, 

em 

frente 

ao 

Hotel, 

no morro 

da 

Redempção; 

7—

Senhoras 

e 

senhorinhas 

jogando 

peteca 

na 

deliciosa 

es-

tancia; 

8—Outro 

grupo 

de veranistas; 9—A 

magnifica

piscina 

das 

Thermopolis 

de Jacuhy.
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A Palavra de 

um Mestre

I

Especial 

para 

"Nação 

Brasileira"

III

Ainda 

agora, 

vesperando 

a 

convo-

cação da 

Assembléa. 

Constituinte 

que

votará 

a 

nova 

Constituição 

Nacional,

sob cujos altos ensinamentos se 

orien-

tjará o Bnasil 

na sua caminhada 

para

os 

fafrilismos 

historicos, não é de 

todo

desinteressante a 

releitura 

das 

magis-

traes 

paginas 

que 

formam 

os 

artigos

vasados 

pela 

penna 

adamantina 

de 

Fe-

dro 

Lessa 

e 

publicados 

em os 

números

I e 

XVI 

da 

"Revista 

do 

Brasil" .

Nessas soberbas 

paginas, 

a 

que 

vi-

mos 

de 

nos referir, o 

inclito 

pensador

que, 

com 

Ruy 

Barbosa e 

Rio 

Branco,

fôrma 

a 

fulgura 

triangulação 

do 

pen-

samento nacional, 

aborda a 

já 

então

palpitante 

e 

debatida 

questão 

da 

"re-

íormia 

constitucional", 

defendendo 

ju-

diciosamente 

esta suggestiva 

these:

— 

"paia 

curar 

os 

males 

economicos

e 

financeiros 

de 

uma 

nação, 

e 

espc-

cialmente 

para 

regenerar, 

para 

res-

taurar 

moralmente 

uma 

sociedade 

po-

litica, 

as 

reformas 

eonstitucionaes 

são

remédios 

inertes, negativos, 

sem 

ne-

phuma 

efficacia".

E, 

como 

elle 

preprio 

nol-o 

diz, 

"bem

convicto 

dessa 

verdade, 

que 

tem 

na

observação histórica e 

na 

observação

contemporânea 

uma 

prova 

ind.scuti-

vel aos olhos 

de 

todos 

os observadores

lúcidos e 

imparclaes" 

— 

avança, 

no

castiço 

de sua 

linguagem e 

na 

pureza

de 

seu 

estylo, 

a 

affirmativa 

cathego-

rica 

de 

que 

"as 

reformas 

constitucia-

naes são 

os recursos 

predilectos 

das

nações fracas, 

incapazes, 

per 

sua 

fal-

ta 

de 

educação 

e 

de 

energia, de 

um

bom 

governo 

pratico, 

e 

das 

nações 

do-

cadentes e 

enervadas 

que 

umas 

e 

ou-

trás appellam, 

mas 

debalde, 

para 

a

tão desacreditada 

panacéa".

E 

proseguindo 

com 

o desassombro

característico 

das 

grandes 

e 

sadias

intelligencias 

dos 

cu.tos 

e 

bem 

orien-

tados 

espíritos conhecedores 

perfei-

tos da matéria, 

o 

notável 

jurlscon-

sulto adentra 

o 

intrincado 

do 

assum-

pto, 

apreciando-o, 

resoluto 

e 

empol-

gante, 

sob 

seus 

tres 

mais 

interessan-

tes 

aspsetos 

— 

juridico-politico 

e

soc;al.

Extendendo-se 

em 

considerações

dosadas 

de 

seu 

alto 

senso 

critico,

observa, 

analysa, 

perquire 

e 

indaga,

offereeendo-nos 

farta 

e 

proveitosa

mésse de eloqüentes 

exemplos 

e 

asser-

ções 

que 

arguem 

de 

insophismavel 

é

verdadeira 

a these 

se 

propoz 

de-

fender.

E, 

concluindo, 

alerta-nos a 

imagina-

ção 

com a 

prudente 

advertência 

de 

que

"não 

ha systema, 

nem 

regimen 

poli-

tico, 

que 

funccione 

bem, 

por 

si, 

auto-

maticamente, servido 

por 

maus func-

cionarios".

E 

tal 

conclusão, 

que, 

ao 

estrabismo

critico 

dos 

"Zoilos" 

redivivos 

não

foge aos 

ve.hos 

e 

surrados 

chavões

innceuos 

e 

improficues 

— 

aferrando-

se 

ao logar 

—- 

commum 

das serodias

observações 

á 

"Conselheiro 

Acassio",

traz em si, 

palpitante 

e 

viva, a 

gran-

de 

e indefectível 

verdalie, 

que, 

atra-

vestando 

todas 

as 

epochas, 

aprovei-

tando 

a 

todos 

os 

povos, 

chega 

até 

aos

tempos hodiernos 

para 

se 

vingar 

de

sua 

não observancia, 

com 

os ,mais

dolorosos 

e desastrados 

acontecimen-

tos 

historicos. . .
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As duas Cigarras

*

AO 

DR. 

AUGUSTO DE 

LIMA

Canta, 

cigarra 

verde, ao 

sol 

estivo,

a 

gloria 

de 

viver 

que 

é 

o 

teu 

encanto!

rechina 

e 

dobra 

um 

madrigal 

festivo,

que 

eu 

te 

ouço 

o 

canto, 

do 

meu 

canto, 

e canto!

Emquanto 

estouras 

a cantar, 

emquanto

o amor te 

move, 

a 

dôr 

é 

o 

meu 

motivo:

no mundo 

em. 

que 

tu 

vives eu 

desvivo,

quando 

bebes 

a luz eu 

bebo 

o 

pranto!

E 

quanto 

mais 

a 

tua 

voz 

elevas,

mais 

avulta 

o 

contraste 

que 

desvia

o 

meu canto do canto em 

que 

te 

enlevas.

Quanta 

vantagem 

sobre 

mim 

tu 

levas:

teu canto 

jorra 

em 

plena 

iuz 

do 

dia,

meu 

canto 

nasce como 

o sol, 

das 

trevas!

Pedro 

Saturnino

©

r
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Trimeiro 

Congresso 

Eucharistico 

Jlacional

A 

grande 

peregrinação 

á 

Bahia

l 

'\

- 
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As solennidades 

do 

Congresso 

Eu-

charistico 

Nacional, 

que 

se 

realizariam

na 

Bahia, 

tiveram 

grande 

brilhantis-

mo, 

enchendo o facto de 

justa 

satis-

fação 

o 

nosso 

mundo 

catholico.

A 

Bahia viveu 

dias 

inesquecíveis.

A 

cidade 

hospedou mais 

de 30.000

Pessoas. Todos 

os actos 

do 

Congres*

so 

Eucharistico Nacional 

se 

revesti-

ram 

de 

imponência rara.

Estiveram 

presentes 

aos 

deslum-

brantes 

actos 

40 

prelados.

A 

procissão 

do Santíssimo 

presidi-

da 

pelo 

cardeal d. Sebastião 

Leme,

como 

legado 

do 

Papa; 

foi 

um 

aconte-

cimento 

de uma 

grandiosidade 

indes-

criptivel, 

notando-se 

a 

presença 

de

tcdas as 

autoridades 

publicas.

Afim 

de tomar 

parte 

no 

Congresso

Eucharistico 

da 

Bahia,, 

partiu 

a 

bor-

do do 

Pedro 

I, 

para 

aquelle 

Estado 

do

norte, 

o 

cardeal 

D. Sebastião 

Leme.

Com 

S. 

ex. 

seguiu, 

além 

de 

repre-

sentantes do alto clero, 

elevado 

nu-

mero 

de 

peregrinos, 

que 

foram 

tam-

bem 

assistir ás 

reuniões 

do 

grande

congresso, 

que 

despertou 

a 

attenção

de todo 

o 

Brasil Catholico.

ã£

"Para 

os 

oatholicos 

brasileiros, 

o

Congresso 

Eucharistico 

Nacional, 

que

vae 

ser 

effectuado 

na Bahia, 

assume

o 

caracter 

de um 

compromisso 

de

honra em 

que 

estão 

empenhados o

nosso 

patriotismo 

e 

a nossa fé. 

Tra-

ta-se de uma 

affirmação 

religiosa, 

col"

lectiva e 

publica, 

em 

nome 

de 

todo o

Brasil. 

Dahi 

o carinho 

com 

que 

em

todos 

os 

recantos 

da 

christandade 

bra-

sileira 

se 

njobilisam 

as 

almas 

em 

cru-

zadas de 

préces 

e 

de esforços, 

para 

que

o Congresso 

Eucharistico 

Nacional te-

nha 

o 

maior 

esplendor 

possive'.".

Essas 

palavras 

são de 

S. 

Ex. o 

car-

deal 

D. Sebastião 

Leme,, 

em 

um 

appel-

lo 

que 

fez 

ao 

povo 

catholico 

do 

Brasil.

O 

arcebispo 

primaz 

da 

Bahia 

fez

um 

eloqüente 

convite 

a 

todo 

paiz. 

Os

preparativos 

para 

a 

grande 

conjuga-

cão 

da 

espiritualidade 

nacional 

foram

ultimados 

com o auxilio 

dos 

sacerdo-

tes e 

dos fieis 

da 

a 

rch".lioe.es 

e 

ba-

hiana.

Todo o 

appello da a 

ma 

christã 

bra-

sileira foi 

que 

de 

3 

a 

10 

de 

setembro

se 

verificasse 

um 

triumpho 

eucha-

ristico.

Sua 

Eminência, 

o 

cardeal 

arcebispo,

solicitado 

pela 

commissão 

que 

organ:-

zcu 

o certamen, 

acompanhou 

a 

pere-

grnação, 

na 

ida 

e 

na volta, 

até mesmo

estacionar 

em sua 

companhia 

no 

porto

da Bahia.

Um 

cruzeiro 

na Coroa 

Vermelha

Ha 

um 

anno 

mais ou 

menos, 

quan-

do se 

preparava 

o 

programma 

para

o Congresso 

Eucharistico, 

nosso 

d'-

rector 

Dr. 

Alfredo 

Horcades 

teve 

a

opportunidade 

de suggerir, 

em 

men-

sagem 

a 

D. 

Augusto 

Álvaro 

da 

Sil-

va, 

Arcebispo 

Primaz 

do 

Brasil e 

Me-

trcpolitano 

de 

São Salvador, 

isso de-

pois 

de haver trocado 

idéas, 

a 

respec-

to, com o 

virtuoso 

bispo de 

Juiz 

de

Fera, D. Justino 

Sant'Anna, 

teve 

a

opportunidade, 

dizíamos, 

de 

suggerir

a 

S. Rvma., 

a 

erecção, 

no 

local 

em

que 

foi 

erguida 

a 

primeira 

cruz, 

em

Porto Seguro, 

na Coroa 

Vermelha, 

de

um 

artístico 

e 

grande 

cruzeiro 

de 

gra-

nito 

ou 

mármore 

que 

com.memorasse

o 

p-edoso 

acontecimento.

A suggestão 

no momento 

não 

foi

aproveitada, 

mas 

sel-o-á 

natural-

m.ente 

em outra opportunidade, 

para

a?jtisfação 

dos 

que 

olham, 

com 

res-

peito 

e 

fé, 

para 

o 

local 

historico 

onde

foi 

erguida 

a 

primeira 

cruz.
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Club 

de

O 

illustus 

professor 

Arthur Pai-

va, 

figura 

prestigiosa 

em 

Minas

Geraes, 

distineto cõllector fede-

ral em Monte Santo e esforçado

presidente 

do Club desse muni-

cipio 

sul-mineiro

Monte

S anto

Magnificamente 

mstallado, 

o 

"Club 

de Monte

Santc" 

é 

uma das aggremiações recreativas 

que

possue 

real 

prestigio 

na sociedade 

local.

Installada 

em 

prédio 

proprio, 

graças 

aos es-

forços 

envidados 

pelo 

seu 

ultimo 

presidente, 

Dr.

Telemaco Autran Dourado.

Muitas 

são 

as 

vantagens 

que 

os 

seus associa-

dos 

gozam. 

Esse o motivo 

porque 

é 

elevado o seu

numero 

de 

socios.

Muito 

devem 

elles 

á 

sua actual directoria 

que

está assim 

constituída:

Presidente: 

Prof. Arthur Paiva.

Vice-presidente: 

Dr . Àristides 

Cunha.

Orador: 

Dr. 

íito Pontes.

1 

." Secretario: Dr. 

Humberto Lataro.

2.u 

Secretario: Celso Xavier 

.

Bibliothecario: 

João 

Cyriaco 

Frade.

Thesoureiro: Francisco 

Mafra.

Procurador: 

Joaquim 

Mafra.

Todos nomes 

prestigiosos 

em 

Monte Santo.

Como se vê, 

cada um desses 

nomes, 

sobeja-

mente conhecidos 

e acatados 

todos, é, 

por 

si só,

uma 

garantia 

da continuação 

da obra fecunda 

que

vem 

sendo a actuação 

do 

"Club 

Monte 

Santo",

vaidade 

constante da sua 

população.

á!

0 

"Club 

de 

Monte 

Santo', fundado 

sob 

os

auspícios de um 

punhado 

de 

homens 

probos 

e 

hon-

rados 

pertence, 

hoje, á 

caíhegoria dos clubs mun-

danos, onde os socios se reúnem 

para 

conversar,

matai as 

horas, 

jogando, 

dansando, fhrtando, len-

do, ou simplesmente, 

na 

phrase 

do 

poeta 

sentimen-

tal: fumando em 

paz 

o seu 

charuto' 

.

Na sua 

sede 

reune-se 

o 

que 

de 

mais 

selecto

possue 

a sociedade 

montesantense. 

As reuniões

solemnes dessa 

distmcta sociedade, 

repercutem em

todo 

o município 

como verdadeiros 

acontecimen-

tos 

sociaes.
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José Nantes 

de Castilho, 

actual 

collector

federal, fazendeiro 

e 

inspector 

escolar

em 

Arary, 

no Sul de Minas

0 

intelligente 

menino 

João 

Nantes Netto,

filho do illustre 

prefeito 

de 

Arary, 

sr. 

João

Nantes Júnior

Sr. João 

Nantes 

Júnior, 

esfor-

çado 

e benemerito Prefeito de

Arary

o

o
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É elle 

o de 

MONTE 

SANTO

.

1 

—A 

luxuosa 

residencia 

do 

Dr. 

P:dro 

Paulino 

da 

Costa, 

illustre 

prefeito 

Municipal 

de Monte Santo. 

2 

—• 

Ponte 

do Corrego 

do

engenho, 

no 

referido 

município. 

3 

— 

O lindo 

palacete 

do 

Dr. 

Antonio 

Pereira 

Lima. 

4 

— 

Sala do consultório 

da 

assistência

medica 

do 

Grupo 

Escolar 

de Moritn Santo, 

inaugurada 

no dia 15 

de 

Agosto, 

devido 

aõs esforços da distinta 

Directoria 

do Grupo

Escolar, 

D. 

Anna Izabel 

Brandão. 

5 

— 

Vista da 

sala 

de curativos 

da 

assistência medica 

do Grupo Escolar 

"Wenceslau 

Braz".

6 

— 

Aspecto 

do 

bem 

montado 

gabinete 

denta 

-io 

do 

Grupo Escolar 

"Wenceslau 

Braz".

Monte 

Santo é a 

gracií 

e 

florescente cidade 

que

se 

ostenta 

em 

formosa collina da 

encantadora 

terra

sul-mineira.

_ 

E, 

em 

se 

tratando daquellas 

plagas, 

"Nação 

Bra-

sileira" 

sente 

o 

dever de consciência 

de 

não emmude-

cer, 

exaltando-lhe 

a 

cultura., 

o 

desenvolvimento, 

tudo

emfim...

RENDA 

DO MUNICÍPIO 

— 

A 

receita 

do 

mu-

nicipio 

para 

o exercício 

de 

1932 

foi orçada 

'em 

326:960$

® 

a 

Despesa 

em 

igual importancia, 

inslusive 

amortiza-

Ção 

e 

juros 

das 

dividas 

derivadas 

das 

administrações

anteriores. 

O orçamento 

aetual é 

de 

328:480$000.

ESTRADAS 

— 

Possue 

bôas 

estradas 

de 

rodagem

e 

de 

automóveis, 

ligando 

a 

diversos bairros, 

ao Povoa-

do 

de 

Milagres, 

aos 

municípios 

visinhos 

de Arceburgo,

Mocóca, 

Guaranesia, 

Jacuhy, Arary, 

e Cajurú, 

no Es-

tado 

de 

S. Paulo, 

tendo 

a 

Prefeitura 

despendido 

gran-

de 

somma 

este anno com 

a 

construcção 

de 

estradas

e 

pontes.

INSTRUCÇÃO 

— 

A 

cidade 

possue 

um 

Grupo 

Es-

colar 

denominado 

"Wenceslau 

Braz", Collegio 

"Espi-

rito 

Santo", 

"Collegio 

Bmaisil", 

uma 

escola 

Estadual

npctuma 

e 

diversas 

escolas 

particulares, 

funccionando

ainda 

no 

Povoado 

de 

Milagres 

uma 

escola 

publica.

CLUBS 

— 

Club 

Monte Santo, 

e 

A. F. 

Club, 

func-

ccnando 

em 

prédios 

proprios. 

Sobre 

o 

Club 

de 

Monte

Santo, 

damos 

nota detalhada noutra 

pagina.

SOCIEDADES 

— 

Sociedade Operaria 

1 

de 

Maio 

e

Sociedade 

Italiana, 

.possuindo 

ambas 

prédios proprios.

IMPRENSA 

— 

Tem 

um 

único 

jornal 

semanário

"Monte 

Santo", 

redactoraido 

pelo 

prof. 

João 

Cirrello

Frade.

ESTRADA 

DE FERRO 

— 

O 

município 

é 

servido

pela 

estrada 

de 

ferro Mogyana, 

tendo 

a 

mesma 

as 

se-

guintes 

estações 

dentro 

do 

município: 

Catitó, 

Itiguassú,

Monte e Carvalhaes.

ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

— 

O 

serviço 

de 

illumina-

ção 

publica 

á 

cidade é 

feito 

pela 

Empreza 

Rossstti 

&

Centola, 

sendo 

per 

electricidade.

IGREJAS 

— 

Possue 

uma 

egreja Matriz 

e 

diver-

sas 

outras 

no município, 

estando 

em 

construcção uma

outra 

grande 

na cidade.

BANCOS 

— 

Banco 

de 

Monte 

Santo, Banco do Cre-

dito 

Real 

do Estado 

de 

Minas 

Geraes.

POLICIAMENTO 

— 

Delegado: 

Braulio 

Rodrigues

Barbosa.

ADVOGADOS 

— 

Dr. Pedro Paulino 

da 

Costa, 

Dr.

José 

Luz de 

Magalhães, 

Dr. Antonio Felicio 

Cintna

Neto, 

Dr. José 

do Patrocínio Pontes, 

Dr. Tito 

Livio

Lage da 

Silva Pontes 

e Dr. 

José 

Caetano da Cunha.

MÉDICOS 

— 

Dr. Aristides 

Cunha, 

Dr. 

Juvenal

de 

Magalhães Ribeiro, 

Dr. Antonio 

Pereira Lima, 

Dr.

Eduardo 

Tavares 

Paes 

Filho, Dr. Humberto Lataro,

Dr. Joaquim Ernesto 

Ccslho, Dr. Luiz 

Guimarães, 

Dr.

Moacyr 

Navarro, 

Dr. Teophilo 

Dias 

Castejon.

PHARMACIAS 

— 

Pharmacia 

Italiana, 

Pharma-

cia 

Carvalhaes, 

Pharmacia 

Central, 

Pharmacia 

Provi-

dencia, 

Pharmacia 

Nossa 

Senhora 

da Apiparecida, 

ten-

do 

ainda mais duas 

installadas 

no Povoado de 

Mi-

Igres.
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Município rico, 

Monte 

Santo 

produz 

café, 

bastan-

tes 

cereaes, 

gados 

vlaccum, 

cavallar 

e 

suino. 

Ha 

tam-

bem 

innumeras 

fabricas 

de lacticinios 

e 

macarrão,

Fundições, 

pharmacias, 

scrveterias, magníficos 

bars,

confeitarias, 

glabinetss 

dentários, 

grande 

commen^io,

barbearias, 

emfim 

enriquecem 

Monte 

Santo. Farta 

la-

voura 

e 

estabelecimentos 

bancarios, entre 

edes, 

o 

"Ban-

co de Monte 

Santo" e 

o 

"Credito 

Real 

do 

Estado 

de

Minas 

Geraes".

Muitos 

são 

os melhoramentos 

pelos 

quaes 

vem

passando 

o 

município. 

Entre elles, 

porém, 

é 

justo 

que

destaquemos 

os seguintes:

Tem 

excsllentes estradas 

de 

rodagem, 

communi-

eando-se 

com os municípios 

e 

com 

a Estrada 

de 

São

Paulo. 

A 

cidade tem luz 

eleetrica, 

agua 

encanada

abundante 

>e 

excellente, ruas 

abahuladas 

e 

pedregulha-

das, lindas 

praças 

ajardinadas, 

com 

modernas 

edifica-

ções, 

possuindo 

actualmente 

magníficos 

palacetes- 

e 

fu-

turamente 

será feita 

a 

rede 

da 

esgoto. 

Tem uma

egreja 

matriz, 

cujo 

padroeiro 

é S. 

Francisco 

e está 

em

construcção 

uma 

grande 

e imponente 

egreja em estylo

moderno 

ficando maior 

que 

a de 

Santa 

Cecília 

em São

Paulo, 

estando 

á frente 

dessa 

construcção 

uma 

com-

missão 

organizada 

por pessoas 

representativas 

da 

lo-

calidade 

sendo vigário 

da 

parochia 

o 

padre 

José Maria

Ferreira.

Em 

breve, 

serão 

iniciadas 

as 

obras 

da nova 

ma-

triz, 

cujo 

padroeiro 

é 

São Francisco.

Está 

assim 

constituída 

a 

sua 

Ccmmissão 

de Cons-

trucção:

Dr. 

Antonio 

Pereira 

Lim,a, 

Dr. Pedro 

Paulino 

da

Costa 

Dr. 

Telemaco 

Autran 

Dourado, 

Professor Arthur

Paiva, 

Padre 

José 

Maria 

Pereira.

LAVOURA 

— 

A 

lavoura 

do 

município 

é 

bastan-

te desenvolvida, 

jhavendo 

grande 

producção 

de 

café,

cereaes.. canna, 

regular 

criação 

de 

gado 

vaccum, 

ca-

vallar e 

suinos.

INDUSTRIAS E OFFICIOS 

— 

Existem no 

muni-

cipio fabrcias 

d.3 

macarrão, de calçados, 

aguardente,

queijos, 

manteiga, 

assucar, 

rapaduras, em 

pequena 

es-

cala, 

officinas 

de 

marcenarias, 

mechanicas, 

serrarias,

carpintarias, 

ferrjarias, 

funilarias, 

relojoarias 

e 

ourive-

sarias.- alfaiatarias, 

barbearias, 

selarias 

etc...

COMMERCIO 

— 

Tanto 

a 

cidade 

como o Povoado

de 

Milagres e bairros, 

possuem 

diversas 

casas 

commer-

ciaes. 

O 

município é 

dotado 

de 

muitas 

machinas 

de

arroz, café 

engenhos de 

canna 

e 

diversos 

outros 

ma-

chinismos.

DIVISAS 

DO 

MUNICÍPIO 

— 

O 

município divide

com 

os 

rqunxipios de Jacuhy, 

Guaranesia, 

Arceburgo,

com os 

municípios 

paulistas 

de Mocóca, 

Cajurú 

e 

Santo

Antonio 

da 

Alegria, 

e 

com o município 

de 

Arary, des-

membrado 

deste município.

ALTITUDE 

— 

Tem a cidade 

a 

altitude 

de 

894

metros.

Aos homens 

de 

Monte Santo; são 

devidos 

os 

pro-

grassos 

ali 

verificados.

São 

elles, 

na 

administração aetual 

os seguintes:

Prefeito municipal: 

Dr. Pedro 

Paulino 

da Costa.

Secretario 

da 

prefeitura: 

Antonio 

Mafra 

Ribeiro.

Thesoureiro: 

Olyntho 

Coelho.

Escripturario: 

Braulio 

Coelho.

Fiscal 

geral: 

Antonio 

de 

Carvalho:

Conselho 

consultivo: 

Cel. Hyppolito 

Gomes Ribei-

ro, Antonio 

Toresi, Pharmaceutico 

Alpheu 

do Amanal

Brigagãio, 

Cel. 

José 

Custodio 

da 

Luz 

e Cel. 

Ismael An-

tonio 

Pereira.

1 

— 

A 

"Assistência 

Operaria" 

de 

Monte 

Santo. 

2 

—

O lindo 

jardim 

da 

praça 

Joaquim 

Bernardes,. 

feito 

na

administração 

do 

prefeito 

Dr. 

Pedro 

Paulino 

da 

Costa.

3 

— 

Rua Cel. 

Fabiano 

Soares. 

4 

— 

Q confortável edi-

ficio 

do 

Grupo Escolar 

"Wencesiau 

Braz". 

5 

— 

O

novo Theatro 

de Monte 

Santo 

construído 

pelo 

Dr. An-

tonio 

Pereira 

Lima. 

G 

— 

A 

estação 

da 

Estrada

Perro 

Mogyana. 

7 

— 

Santa 

Casa da Misericórdia de

Monte Santo, 

sendo 

hoje seu 

provedor 

o 

sr. Francisco

Castejon, 

que 

muito 

tem trabalhado 

para 

o 

soergui-

mento 

dessa 

casa 

de caridade. 

8 

— 

O 

pi^diò 

do 

iso-

lamento 

onde funcciona 

a 

pharmacia 

da Santa Casa.
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São 

inoiz 

I Bgninp. 

g 

leia 

I Uri 

mineiro

Já 

L'Enault, 

o 

grande pensador, 

dizia 

e 

com 

muita

razão: 

"Feliz 

do 

povo 

no 

qual 

a 

fonte 

do 

enthusiasmo

ainda 

não 

seccou".

A 

população 

de São 

Thomaz 

de 

Aquino 

está 

per-

feitamente 

dentro 

dessa 

phrase 

sentenciosa; 

porque

é 

uma 

verdjade:'ra 

enthusiasta de tudo 

que 

lhe 

diz 

res-

peito.

Relembrar 

a 

um 

povo 

os 

seus 

princípios, 

é 

avivar

na 

alma 

de seus 

descendentes 

o 

amor 

á 

terra 

de seus

Aprazível 

pela 

sua 

hydrographia 

que 

offerece 

ao

perspicaz 

viajante, o 

aspecto 

encantador 

de 

seus 

rios

innumeros 

e 

immensos 

e cortando-o 

em 

sentido 

diffe-

rente.

Admirável 

pela 

metereologia 

de 

que 

se 

acha 

pos-

suido, 

proporcionando 

aos sus 

habitantes, 

em 

todas 

as

estações 

do anno, 

um clima 

temperado, ameno e 

saúda-

vel. 

Este 

Estado 

ass'm constituído, 

orgulho de 

seus 

f 

-

lhos 

e 

grandeza 

do 

Brasil 

— 

a 

mais 

brilhante 

estrella

f-vós: 

é 

despertar 

no 

coração 

de 

cada 

um de 

seus 

filhos

o 

dever 

de 

servir e 

de amar ao torrão 

que 

lhes 

serve 

e

serviu 

de 

berço 

aos 

seus 

antepassados, como 

testemu-

nho 

de 

sua 

indelevel 

gratidão para 

com 

os 

que 

lhes 

le-

8'aram 

bens 

e 

favores. 

Os 

lugares 

são 

como 

os homens,

lrnpõem 

compensações 

na 

proporção 

dos bens 

que 

dis-

cribuem, 

directa 

ou 

indirectaniente, 

aos 

que 

n-clles 

la-

butam. 

revolvendo 

a terra 

dadivcsa.

O 

Estado 

de 

Minas 

Geraes é 

rico 

como nenhum

°utro, 

pelo 

immenso 

thesouro mineral 

que 

contém no

seu 

seio 

montanhoso 

e 

pela 

bellissirrya 

posição 

geogra-

Phica 

em 

que 

se 

encontra. 

Encantador 

pela 

chorogra-

Phia 

de 

que 

se envaidece, 

com 

suas 

ramificações, 

de

serras 

infindas, 

partindo 

de 

sua cadeia 

principal 

— 

a

Mantiqueira 

— 

e 

formando 

estas 

elevações surprehen-

dentes 

denominadas 

"Itatiaya", 

"Papagaio" 

e 

"Garra-

fão", 

elevando-se 

alguns 

a 2 .994 

metros 

acima 

do nivel

do 

mar.

que 

constella 

no 

ceu 

da 

Patria, 

ha 

de 

ser 

a 

dynamiza-

dora 

das forças 

que 

hão de 

guiar 

para 

a civilização 

e

a 

prosperidade 

a. 

grande 

Republica 

da America 

do Sul.

Elle ainda não attingiu 

ao 

seu 

maior 

¦ 

desénvolvi-

mento. 

Cada 

anno 

se 

funda uma 

povoação 

e 

devia-se

crear um,a cidade c 

assim, 

teríamos em 

pouco 

tempo

um Estado 

cada 

vez mais 

se 

impondo 

e 

crescendo 

aos

olhos 

de todos.

áí

E São Thomaz 

de 

Aquino, 

pôde 

orgulhar-se 

de 

es-

tar collocado 

dentro 

desse 

grande 

Estado.

Com uma 

população 

de 

quatorze 

mil habitantes 

o

a villa com tres 

mil, esse florescente 

município 

cami-

nha 

dia 

a dia 

para 

a frente.

São 

Thomaz 

de 

Aquino 

tem 

só 

a 

cidade 

e 

produz,

café, 

cereaes. 

Varias 

são 

as 

fabricas 

de lacticinios 

que

o 

enriquece.
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Vista 

geral 

da villa 

de 

Sao 

Thomaz 

de Aquino.

Vista 

geral 

da villa 

de 

São 

Thomaz 

de Aquino
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TROÍSOrÓ 

oence brilhante-

mente 

o 

Dérby Brasileiro

3.2;

O 

seu 

orçamento 

animal é 

de 

cento 

e 

quinze 

con-

tos de 

réis 

(115:000$000) 

.

São 

Thomaz de 

Aquino, 

que 

se limita 

com São 

Se-

bastião do 

Para;so 

e 

com 

Patrocínio 

do Sapucahy 

(São

Paulo), 

possue 

optimas e 

bem cuidadas 

estradas 

de 

ro-

dagens.

Na 

parte 

referente 

á 

instrucção 

publica, 

São 

Tho-

mi,az de 

Aquino 

não 

fica muito 

longe dos 

mais 

adean-

tados 

'de 

que 

se 

envaidece 

Minas 

Geraes; 

possue 

varias

casas 

de 

ensino, 

das 

quaes 

destacamos e com 

justiça,

o 

"Grupo 

Escolar" de 

que 

é 

directora 

a 

professora 

Me-

ria Maciel 

Braga.

A sua actual 

administração muito 

tem se 

esforça-

do 

por 

novos melhoramentos 

que 

são, 

entre 

elles, 

os

seguintes: 

a 

cidade, bem como a 

villa, tem 

luz eleetri-

ca 

e 

agua 

encanada. A 

rêde 

de 

esgoto 

está 

em 

pro-

jectc, que 

talvez 

seja 

executado 

ainda 

este 

anno. 

Ruas

calçadas, 

abauladas, 

sargetas 

etc. Um 

matadouro 

mo-

delo 

e outros.

âí

Já 

que 

falamos 

dos 

seus melhoramentos 

é 

justo

que 

nos 

delenhamos, 

para 

falarmos nos 

seus 

introdu-

ctcras.

A' 

frente 

dos homens 

patriotas 

e 

honrados 

de 

São

Thomaz 

de 

Aquinc 

está o sr. 

Fabiano 

Soares da 

Silva

Netto, 

que 

occupa com 

aquel 

a competencia 

que 

lhe 

re-

conhece 

a sua 

população, 

o elevado 

cargo 

de 

Prefeito

Municipal.

Tem 

elle a collaborar 

na 

sua 

gestão 

bemfazeja,

o 

sr. 

José Porphirio 

Borges 

que 

é 

o 

secretario 

da 

Pre-

feitura, 

e, 

ainda, 

o 

fiscal 

geral, 

sr. Aureliano de 

Souza

Coimbra, 

dois 

nomes 

prestigiosos 

e 

acatados 

na 

socie-

dade 

local.

Nomes 

também 

de 

grande 

repercussão 

ali 

são 

os

que 

constituem 

o 

seu 

"Conselho 

Fiscal":

Cel. 

José de 

Coute 

Rosa.

Joaquim Pedro da Silveira.

Tobias 

Silverio 

da 

Costa.

Ferrucio Simonnette.

Heliodoro José 

Lopes.

ãl

A' 

intelligencia 

e á capacidade 

administrativa 

do

sr. 

Fabiano 

da Silva 

Nettc, 

muito 

deve 

São 

Thomaz

de Aquino.

Figura de 

real 

prestigio 

entre 

os 

vultos 

politicos

de 

sua terra, 

é, 

sem 

a menor duvida, 

o 

seu 

actual Pre-

feito 

uma 

das 

personalidades 

de 

maior 

destaque.

Conhecedor 

perfeito 

das 

exigencias de 

sua fértil

terra, 

portador 

de 

cultura 

e 

visão 

elevada 

das 

coisas, 

é

S. S., 

principalmente, 

um 

homem 

de acção e 

de 

intel-

ligencia, 

que 

vem dando, 

no 

espinhoso cargo 

que 

de-

sempenha 

com 

brilho 

invulgar, 

as 

mais concludentes

provas 

de seu 

mérito como 

homem 

publico, 

de 

sua

aprimorada cultura, 

de 

seu 

ardoroso 

patriotismo.

O 

sr. 

Fabiano 

Soares 

Netto 

sempre 

tem 

procurado

alliar 

ás 

qualidades 

excelsas de administrador, 

a 

bon-

O Jockey 

Club 

Brasileiro 

lavrou 

um, tento com 

a

corrida 

do 

"Derby 

Brasileiro". As 

dependências 

do

elegante 

prado 

estavam 

repletas 

de um 

publico 

selecto,

enthusiasta 

e apostador. 

E' 

que, 

como 

maior 

attra-

ctivo 

do optimo 

programma, 

disputava-se o 

"Grande

Prêmio 

Cruzeiro do Sul", 

a 

segunda 

prova 

da 

Tríplice

Coroa 

que 

levou 

á 

posta 

os 

mais 

altos 

representantes

da turma dos 

3 

annos, 

onde 

Caicó, 

Young, Mossoró 

e

Yoman, 

constituíam 

os 

preferidos 

do 

numeroso 

pubii-

co. 

Young, 

da 

coudelaria Paula 

Machado, vencedor 

da

primeira 

prova, 

derrotando 

Caicó 

e 

Mossoró 

do 

Stud

Lundgren, 

novamente 

iria 

se encontrar 

com 

aquelles

dois 

valentes 

representantes 

da 

elevage 

pernambucana.

As 

opiniões 

eram divididas, apezar 

de 

haver uma 

pe-

quena 

maioria 

a favor dos 

cordilhos 

do Leão 

do 

Norte.

Emfim, chegou a 

hora 

da 

prova, 

e no 

galope 

de 

apre-

sentação, todos 

os an niaes foram 

applaudidos 

com, 

en-

thusiasmo.

Alinhados 

os 

ccncurrentes, 

o 

"starter" 

deu 

a 

sa-

hida 

em optima 

occasião, occupando 

a 

vanguarda

Yeoman, 

seguido 

de 

Mossoró. Young e 

Caicó 

occupa-

vam 

o 

5." e 

6.° 

logares. respectivamente.

Ao 

fazerem 

a 

primeira 

curva, 

antes 

da 

recta, o 

pi-

loto 

de Young, J. Salfate, 

app 

icou desleal tranco 

em

Caicó, fazendo-o 

retroceder bastante.j Já 

na recta,'

Mossoró 

domina 

Yeoman, 

e 

muito fácil 

|;ranspõe 

o 

dis-

co, vencedor, debaixo 

de 

enthusiastas 

manifestações

da multidão.

Caicó, 

que 

soffreu 

o 

contratempo, 

que 

fqealisa-

mos, tirou 

o 

terceiro 

logar 

a 

3/4 de corpo 

de 

Young.

Ao 

voltar 

para 

repesagem 

o 

excellente 

filho 

de

Litchner 

e seu 

piloto, 

o hábil J. Mesquita, foram 

alvos

de delirantes 

applausos d collossal 

assistência.

Não 

pôde 

deixar 

de se realçar 

o 

feito 

do 

esplen-

dido 

defensor da 

jaqueta 

Ouro e 

azul 

em 

listas horizon-

taes e de seu 

companheiro, 

Caicó, 

pois, 

ambos, 

classi-

ficaram-se 

como 

um dos mais iemiveis concorrentes

aos 

grandes prêmios 

a 

serem disputados.

Young,. 

que 

também 

correu bem, é de 

propriedade

do 

Dr. L. 

de 

P. 

Machado. 

Nesta 

prova, 

foi batido

um 

record de 

apostas, 

pois, 

só 

a 

parelha 

da 

coudelaria

Lundgren, 

vendeu, 

3.600 

pouies, 

num total 

de 

6.800.

dade de 

chefe 

justiceiro 

e, 

por 

isso mesmo, 

querido 

e

respeitado.

A 

nossa 

visita 

a 

esse 

progressista 

município 

mi-

neiro, 

viem, mais uma 

vez, 

enraizar 

o 

conceito 

que,

. aliás, 

já 

tínhamos 

de 

sua 

cultura 

,do 

seu 

desenvolvi-

mento, 

e, 

sobretudo, de suas 

bellezas 

naturaes.
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A 

Escola 

de 

Pharmacia e Odontologia 

de Sao Sebastião 

do 

Paraíso

A 

Escola 

de Pharmacia 

e 

Odonto-

logia, 

de 

São 

Sebastião do 

Paraíso, 

a

progressista 

cidade 

mineira, 

foi 

ins-

tallada, 

ali, 

aos 

20 

de abril 

de 

1929.

Esse 

estabelecimento 

de 

ensino 

tem

Por fim 

instruir 

a mocidada 

sobre 

as

disciplinas 

que 

constituem 

os 

Cursos

Pharmaceutico 

e Odontologico, 

de

accordo 

com 

a Legislação 

Federal.

E' 

dirigida 

pelo 

Dr. Salvador Gran,

um 

technico 

no 

assumpto, 

de 

accordo

com 

a 

Congregação, 

tanto 

economica

como 

administrativamente, 

a não 

ser

nos 

casos 

que 

dizsm 

respeito 

a assum-

Ptos 

peculiares ao ensino, 

que 

são

1'tsolyidos 

pelo 

conselho 

technico

Administrativo 

da 

Escola, organisado

sob 

os 

moldes 

preestabeleeidos 

na 

no-

vis 

si 

ma 

lei 

do 

ensino.

Os 

professoras 

têm seus 

vencimen-

tos 

relativos 

a renda 

e 

trabalho 

de

cada 

um, 

deduzidas 

as 

taxas 

de 

fisca-

Ijzação 

e 

30 

'. 

para 

o 

patrimonio, 

or-

denado 

de 

secretario 

e 

outros 

damais

funecionarios.

O 

patrimonio 

da Escola é 

represen-

tedo 

per 

um 

edifício 

avaliado 

em

400:0008000 

nos 

termos de 

doaçíto

íeita 

pelo 

governo 

estadoal; 

e 

ainda,

pelo 

mobiliário, 

bibliotheca, 

gabine-

tes, 

laboratorios 

e 

outros 

bens 

para

este 

f;m 

adquiridos.

E 

do 

seu 

"Regulamento 

Interno"

approvado 

pela 

Congregação 

em 

ses-

são 

de 

5 

de 

Junho 

de 

1932, 

o 

se-

guinte:

A 

Escola 

será representada 

activa

e 

passivamente, 

nos actos 

judiciaes 

e

txtra-judiciaes 

pelo 

Director.

Os 

diplomas 

serão 

passados 

segun-

do 

os 

modelos 

approvados 

em 

perga-

^ nho. 

a 

expensa 

da Escola. 

Não 

se

Passará 

segunde 

diploma, senão 

no

caso 

de 

perda 

do 

primeiro 

e 

com 

a

competente 

resalva 

lançada 

pelo 

Se-

cretario 

e 

assignada 

pelo 

Director.

Sempre 

que 

um 

professor 

houver

r'p 

aussntar-se 

da 

séde da 

Escola ha-

vendo 

probabilidade 

de 

prolongar-se

a 

ausência 

por 

mais de 

uma semana,

°fficiará 

ao 

Secretario.

Para 

os impedimentos 

que 

occor-

1 

erem 

no 

decurso 

dos 

exames o 

Dire-

ctor 

providenciará 

sobre 

a 

substi-

tuiçãe.

Os 

professores, 

Secretario 

e 

alum-

n°s 

da 

Escola, 

que 

se 

sentirem 

aggra-

vados 

pelos 

actos 

ou deliberação do 

Di-

rector, 

teem 

direito 

de 

recorrer 

á Con-

Sfegação 

dentro 

do 

prazo 

de 

cinco

dias.

O 

rnodernissimo 

edifício 

da 

"Escola 

de Pharmacia 

e 

Odontologia", orgulho 

principal 

de

São 

Sebastião do 

Paraíso.

Constituem 

parte 

integrante 

deste

Regimento, 

derogando-lhe as dispo-

sições em 

contrario, todas 

as 

leis 

e

decretos applicaveis 

aos 

institutos

fiscalizados 

de 

ensino superior, 

bem

como 

avisos, 

instrucções, 

e 

circulares

emanadas 

das autoridades 

competen-

tes e 

relativas 

aos estabelecimentos

congeneres.

Qualquer 

caso 

omisso 

será resolvi-

do de 

accordo 

com 

a 

legislação 

fe-

dera!.

á*

E' 

secretario 

da 

"Escola 

de Phar-

macia 

e Odontologia", de 

São Sebas-

tião do 

Paraizo, 

o 

illustre 

sr. 

João

Joélis.

O 

"Conselho 

Technico 

Administra-

tivo", 

dessa 

conhecida 

escola, 

é 

o se-

guinte: 

Dr. 

Benedicto 

Ferreira. 

Dr.

João Coutinho 

Soares, 

Dr. 

Joaquim

Alves 

Pinto.

São 

professores 

do 

Curso 

Pharma-

ceutico:

Raymundo 

Calsfusi; 

Dr. 

Benedi-

cto 

Ferreira 

(Medico), 

Botanica; 

Dr.

Joaquim Alves 

Pinto, 

(Medico),

Quim. 

Org e 

Biolog. 

; 

Dr. 

Nestor

Moura, 

(Medico), 

Zoologia 

e Parasit.;

Dr. 

João 

Coutinho 

Soares, 

(Medico),

Microbiologia; 

Aristeu 

Brigagão.

(Pharmaceutico), 

Pharmacia Galeni-

ca; 

Consuelo 

Grau 

D., 

(Pharmaceu-

tica), Pharmacognosia; 

Affonso 

Pin

to 

de Carvalho, 

(Pharmaceutico) 

, 

Qui-

mica 

Analytica; 

Francisco 

Villela

Carvalhaes, 

(Pharmaceutico), 

Bro-

mat. 

e 

Toxic. 

; 

João Joele, 

(Pharma-

ceutico), 

Pharmacia 

chimica; 

Carlos

Grau, 

(Pharmaceutico), 

Chimica 

In-

dustrial; 

Dr. 

Álvaro 

Rodrigues 

Sea-

bra, 

(Med.), 

Hygiene 

e Legisl. Phar-

maceutica.

E, 

do 

Curso 

Odontologico:

Dr. 

Salvador 

Grau, 

(Medico), 

Ana-

temia; 

Dr. 

João 

Coutinho Soares,

(Moi.) 

Histología 

e 

Microb.; 

Dr.

Marcilio 

Ribeiro, 

(Medico), 

Physio-

legia; 

Augusto 

Vasconcellos, 

(Cirur-

gião 

Dentista), 

Metalurgia; Diaulas

de 

Carvalho, 

(Cirurg. 

Dent.), Tech-

nica 

Odontolog. 

; 

Manoel 

Americano

Dias, 

(Cirurg. 

Dent.),- Prothese

Dentaria; 

Antônio 

Salviano 

Martins,

(Cir. 

Dent.), 

Clinica 

Odont. 

1." 

par-

fe; 

Álvaro 

Paula 

Soares, 

(Cir.

Dent.), 

Orthodont. 

e Odontoped.;

Manoel 

Americano 

Dia. 

(Cir. 

Dent.),

Prothese 

buco facial; 

Antonio 

Sal-

viafio 

Martins, 

(Cir. 

Dent.), 

Clini-

ca 

Odont. 2." 

parte.

E', 

indiscutivelmente, 

um 

gran-

de 

estabelecimento 

de 

ensino, esse

que 

vimos 

de 

visitar 

e cuja 

impressão

foi das 

melhores.

Por 

isso 

recommendamos 

a 

"Esco-

la 

de Pharmacia 

e 

Odontologia", 

de

São 

Sebastião 

do Paraiso, 

áquelles

que> 

desejam 

se especializar 

nessas

duas 

matéria».
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Caoras, 

a 

bella 

cidade 

mineira, 

tem 

ticpo 

Trefeito

Por 

acto 

recente 

do 

governo 

do Estado 

foi 

nomeado 

Prefeito 

do 

município

o 

Dr. 

Horacio 

Bueno 

de 

Azevedo

Tendo, 

as 

duas 

correntes 

políticas

do 

município 

de 

Lavras, 

chegado 

a

um 

accordo 

muito 

nobre, 

para, 

num

estreitamento 

de 

amizade 

e 

de 

forças,

elevarem, 

cada 

vez 

mais, 

a 

grandeza

material, 

intellectual 

e 

moral 

deste

rincão 

mineiro, 

o Dr. 

Manoel 

Augusto

Silva 

depoz 

nas 

mãos 

do 

Governo 

o

cargo 

de Prefeito 

de 

Lavras, 

gesto 

ele-

vado 

que 

muito 

o 

dignificou; 

foi 

en-

tão, 

nomeado 

Prefeito, 

o 

Dr. 

Hora-

melhores 

cidades 

do 

Estado 

de Mi-

nas Gera.es.

O 

povo 

de 

Lavras 

homenageou 

ao

seu 

novo 

Prefeito, 

no dia 

de 

sua 

pos-

se, 

que 

teve 

lugar 

em cinco 

de Agos-

to do corrente 

anno, offerecendo-lhe

significativas 

festas.

Destacaram-se 

dentre 

ellas 

o 

gran-

de 

banquete 

que 

lhe 

offereceram 

no

amplo 

salão 

do 

"Bar" 

do Cinema 

In-

ternacional, 

ao 

qual 

compareceram

mais de 

150 

pessoas, 

vendo-se 

alli 

re-

"Senhores, 

todos 

problemas 

estuda-

dos 

são 

de 

solução 

fácil, 

desde 

que

da 

parte 

de 

todos 

nós 

exista 

a 

von-

tade firme, 

perseverante, 

de 

elevar

Lavras á 

categoria 

de Cidade 

mo-

derna.

Os 

lavradores de coração 

devem 

fa-

zer 

ponto 

de 

honra 

de 

alcançarmos

este 

fim, 

e, 

quando 

apreciarmos 

a

obra. 

realizada, 

poderemos 

nos 

orgu-

lhar da 

nossa efficiencia, 

resultante

da 

nossa sabia 

e 

patriótica 

collabora-

ção, 

por 

legarmos 

a 

nossos 

filhos 

»

Cidade 

Ideal.

Tenho 

fé 

em 

Deus 

de 

que 

assim

será.

cio 

Bueno 

de 

Azevedo, 

illustre 

enge-

nheiro 

do 

Estado 

que 

tem 

desempe-

nhado, 

com 

rectidão 

e 

presteza, 

gran-

des 

funcções 

lhe 

incumbidas 

pelo 

go-

verno.

Filho de 

Lavras, 

se 

bem 

que 

ausen-

te 

por 

alguns annos, do 

nosso convi-

vio 

social, o 

Dr. 

Horacio 

foi 

acceito,

por 

toda 

a 

população, 

com 

o 

mais 

ca-

rinhoso 

acolhimento, 

e 

todos, 

prenhes

de 

esperanças, 

esperam do 

novo 

Pre-

feito, 

um 

trabalho 

intelligente, 

que

possa, 

sem 

demora, 

transformar 

La-

vras, 

dando-lhe 

o 

progresso 

crescente,

fazendo 

delia uma 

das 

mais 

bellas 

e

presentaias 

todas 

as 

classes 

sociaes.

Foi 

orador 

official 

dessa 

festa 

o

illustre tribuno, 

Dr. 

Paulo 

Menicucci,

que 

num 

magnífico 

discurso 

saudou

o 

novo 

Prefeito 

e lhe 

offereceu 

o ban-

quete, 

em 

nome 

do 

povo.

O 

Dr. 

Horacio 

Bueno 

de 

Azeve-

do, em 

agradecimento, 

verdadeira-

mente 

sensibilisado, 

leu também 

-o

seu 

programma 

de 

administração, 

en-

carando 

nelle 

todos 

os 

pontos 

vitaes

de 

que 

necessitamos 

para 

o 

nosso 

de-

senvolvimento.

Para terminar, 

disse 

o 

novo Pre-

feito:

O 

BAILE

Nos 

salões 

do 

"Clube 

de Lavras 

>

também no 

dia cinco 

realizou-se 

um

baile, 

offerecido 

pelo 

povo 

ao 

Dr.

Horacio Azevedo.

Foi uma 

das 

reuniões 

mais 

encan-

tadoras 

que 

temos 

visto 

em 

Lavras,

estando 

presente 

a 

ella tudo 

o 

que 

a

nossa 

sociedade 

tem 

de 

m/ais 

fino 

e

elegante; 

não 

lhe faltando 

também

a 

alegria 

nem 

a 

expansão 

deslumbran*

te dos 

corações 

que 

alli 

se chocavam-

Musica, 

flores, 

perfume 

e 

sorrisos,

alli 

estavamos em 

profusão. 

..

(Do 

correspondente)
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pag. 
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i 

nico, 

foi depressa 

o 

exemplo 

dos fieis 

cumpridores 

de 

seus

deveres. 

Entregava-se, 

d>m 

ardor, aos 

rudes 

trabalhos 

cam-

pestres 

que 

rendem 

o 

corpo 

e 

afastam 

a 

tentação; 

cavando 

e

podando 

a 

horta 

desde 

que 

amanhecia 

o 

dia 

de 

Deus.

A 

voz 

do irmão Pedro 

tremia 

de 

emoção:

— 

Era um 

santo, um 

verdadeiro 

santb. 

Cuidava 

das flô-

res 

cem 

tanto 

amor e com 

tanto 

carinho! 

Toda 

a 

communi-

dade 

ficava 

deslumbrada 

quando 

frei 

Dominico, 

com 

as mi-

galhas 

do 

pão 

de 

centeio 

na 

m&J, 

chamava 

os 

passarinhos 

do

Senhor, 

que 

o 

rodeavam, 

e vinham 

comer 

aquelles 

pedacinhos

abençoados...

As 

lagrimas 

saltaram, 

uma 

a 

uma, 

dos olhos 

negros 

e 

irre-

Cjuietos 

de 

frei 

Pedro.

- 

Uma 

manhã 

— 

proseguiu 

— 

appareceu 

no 

convento,

uma 

moça 

bella, 

branca e 

candida, 

como 

um 

anjo 

do 

Paraíso.

Perguntava, 

com 

visível 

afflicção, 

pelo 

nosso 

irmão 

.Dominico.

oizendo 

que 

se 

tratava 

de 

salvar 

uma 

alma. 

Dez minutos 

du-

rou 

a 

donferencia 

que 

a 

recerochegada 

manteve 

com o 

nosso

santo 

irmão. 

Que 

falaram? 

Na 

comunidade 

ninguém 

s-oube;

porem, 

todo» 

nós, 

observamos 

que 

o 

semblante 

de 

frei 

Domi-

nico 

se 

havia 

transfigurado: 

seus 

olhos 

eram 

duas 

labaredas.

naquelle 

mesmo 

dia, 

dom 

permissão 

do 

superior, veiu 

a

^ôrte. 

O resto, 

já 

sabeis. 

. .

J^s 

soluços 

desgarrados, seccos, 

nervosos, 

rythmaram 

as

palavras 

do 

frade. 

Sabiam 

do 

auditório. Houve 

um 

mo-

cimento 

de 

bulicio 

e 

curiosidade, 

e 

todos os olhos 

convergeram

lJala 

o 

ponto 

de 

onde 

partiam 

aquelles soluços. 

Vinham 

de

;'m 

banco 

da 

tribuna 

publica, 

onde 

uma mulher 

rigorosamen-

t'-' 

c,ilutada. 

chorava. 

Ao 

sfentir-se 

objecto 

da curiosidade, 

a

tspectadora 

reprimiu 

seus 

soluços 

levando aos olhos 

um 

finis-

sinio 

lenço 

branco.

Era 

uma 

moça 

pallida, 

de 

peregrina 

belleza, 

de 

olhos 

ne-

os, 

encantadoramente 

cncastoados nas 

olheiras 

violetas ma-

ravilhosas. 

Sua 

mão acariciando 

aquellas 

jaboticabas 

tentado1-

ias, 

era 

como 

um 

nardo 

aristocrático e 

puríssimo.

Ao 

sentir 

os soluços 

da 

enlutada, o 

processado 

ergueu 

a

Ccibeça 

e 

suas 

duas 

pupillas. 

brilhantes 

de 

febre, 

fuzilaram

"m 

momento, 

fixaudo-as 

na moça. 

Em 

seguida 

readquiriu a

sua 

attitude 

de 

indifferença.

Succedeu-se 

um 

momento 

de 

silencio, 

durante o 

qual, 

pa-

1 

ecia 

perceber-se 

o 

palpitar 

de todos 

os 

corações. 

. .

# 

O 

accusado 

tem algo 

a allegar? 

— 

interrogou, 

ao 

réu, 

o

presidente 

do 

tribunal.

brei 

Dominico, 

em 

pé. 

rígidb 

dentro de 

seus 

hábitos, 

"s-

tendida 

sua 

dextra 

ossuda e 

pallida, 

começou 

a 

declarar.

Era 

um 

homem alto. 

magro, de feições 

correctas., 

com

°'bos 

muito 

negros 

e brilhantes,, 

os 

lábios 

finos dos 

egoístas

<- 

aquelle 

"quê" 

pronunciado 

e 

energioo 

dos 

voluntariosos.

Em 

sua 

cabeça 

brilhava 

o 

reflexo da 

luz 

que 

penetrava

na 

sala 

pela 

vidraça 

colorida 

de 

uma 

das 

janellas 

e, 

em volta

sua 

cabeça, 

uma corôa de cabeüas 

brancos 

denunciava a

«gonia 

de 

sua 

mocidade. 

Seu 

rosto 

guardava, 

todavia, 

o 

ves-

' 

gio 

do 

antigo 

aristocrata 

apaixonado. 

Unicamente, 

em seus

cIhos 

parecia 

brilhar 

ainda 

o 

fogo 

da 

juvfentude, 

uma 

força

audaz, 

decidida 

e implaccavel. 

. .

Era 

tão 

sympathica 

sua 

figura, 

que 

todo 

o 

auditório 

sen-

tlu 

a 

subj 

ugação 

do 

mystico accusado.

Fez-se 

um 

silencio 

solemne e 

expectante. 

Nem se 

sentia

0s 

mil 

peitos 

que 

ali 

estavam, 

respirarem.

O 

frade 

dirigiu um 

olhar 

em 

tonto 

de 

si, 

correndo 

as

tribunas 

e 

as 

galerias, 

que 

se 

enchiam 

de curiosos e. 

por 

ulti-

mo, 

a 

fila 

dos 

juizes, 

as 

figuras sinistras 

dos 

jurados que 

se

encolhiam em 

seus assentos.

Frei 

Dominico, com 

voz clara 

e 

vibrante, 

cheio de 

sere-

nidade, 

começou:

— 

Esperei 

este 

memento 

para 

falar. 

Já 

me 

confessei 

a

Deus. Não 

pude, 

não 

quiz 

falar 

antes, 

porque 

pensei 

que 

nin-

guiem 

mais do 

que 

minha consciência 

devia 

falar 

neste 

assum-

pto. 

Falo agora, 

não 

para 

buscar desculpas 

para 

o meu 

delicto,

nem 

para 

levar compaixão 

ás 

vossas almas. 

Faço-o 

como uma

expiação, 

porque 

não 

devo 

negar-me 

a 

dizer, 

em 

voz 

bem 

alta.

o 

que 

meu coração 

me 

diz. cada 

vez 

que 

o 

interrogo. Commetti

um 

crime. 

Matei com 

minhas 

próprias 

mãos um 

meu 

seme-

Ihante. 

E' 

esta a 

realidade, 

a 

triste 

e dolorosa 

realidade. 

Vou

agora 

explicar 

os 

motivos 

que 

me 

induziram 

a 

estrangular

Elias 

Jerique. 

Pouco 

me 

importa 

que 

me creiam 

ou não, 

que

me absolvam ou 

condemnem; 

morrer 

ou 

viver... 

para 

mim

c 

a 

mesma 

coisa. 

Minha 

consciência 

e 

meus 

sentimentos 

ja 

fa-

laram e 

não me 

importa 

a 

opinião 

alheia 

ou 

a 

justiça 

dos

homens. 

Portanto, 

ouvi.

Foi 

um segundo 

de 

inquietação, 

de 

angustia 

c 

de 

ansia

incontida.

Um enorme 

silencio, 

denso, 

cheio 

de inquietude, 

parecia

passar 

como 

uma 

nuvem 

carregada 

die 

fluido, 

naquelle 

am-

biente. 

Não se 

escutava 

nem 

o 

alentar 

das 

respirações.

Mil 

pupillas, 

dilatadas 

pela 

attenção, 

se 

cravavam 

no

frade, 

pendentes, 

a 

não 

perder 

um só 

de 

seus 

gestos, 

nem 

os

mais 

pequenos 

ademanes 

de seu 

braço.

- 

I la vinte 

annos 

— 

começou em 

tom 

de 

relato 

o 

pro-

cesado 

— 

eu era, 

como 

o 

meu amigo, o 

conde 

de Amava, 

leve

o 

acerto de descrever: 

um aventureiro, audaz 

enamorado..,

Fui 

o 

que 

na vida 

se 

chama um homem elegante 

e 

também 

um

homem 

máo. 

Meus 

amores 

contavam-se 

ás 

dezenas. 

As mu-

lheres 

mais bellas de 

Madrid, 

as mais 

formosas, as 

mais 

pro-

curadas, 

passaram 

por 

meus 

braços. 

. . Meu 

nome, 

minha au-

dacia 

e, 

quando 

não, meu dinheiro, 

abriram-me 

as 

portas 

de

muitos 

camarins, 

de 

muitos 

salões, 

cie 

muitas 

aloovas. Eu 

era

um 

homem feliz, 

em 

pleno 

triumpho. 

em 

plena 

vida. K 

foi

então, 

quando 

conheci uma donzella. 

muito formosa, 

muito

pura, 

muito 

mulher 

pela 

belleza 

e 

pe'o 

sentimento. 

Filha 

de

uma 

modesta família, vivia só. 

com 

seu 

pae, 

um 

ancião 

que

percebia 

uma 

parca 

pensão 

do Estado. Para 

mim, 

habituado

aos 

facis triumplios 

que 

minha 

ousadia 

e 

posição 

proporcio-

navam, 

foi um 

empenho 

de 

amor 

próprio 

a 

conquista 

daquella

creaturinha 

humilde, 

que 

sabia resistir 

aos meus 

botes 

de 

ser-

pente, 

com 

o 

escudo 

de 

sua 

honradez 

solidamente 

cimentada.

Estive 

a 

ponto 

de 

perde 

a cabeça 

por 

aquella santa 

mulher.

O 

grande 

amor 

que 

ella 

me 

tinha dava 

forças 

á 

sua resisten-

cia, 

e a 

minha vaidade 

contrariada 

e meu desejo insatisfeito

me cegavam, 

levando-me 

a 

extremos de 

loucura. 

. 

. Por 

fim,

senhores, 

occorreu o 

que 

tinha 

que 

occorrer. 

Não 

me 

envergo-

nho 

em diziel-o. 

O 

amor. o 

amor nobre, 

o santo 

e 

excelso 

amor

, 

pôde 

mais 

que 

tudo: 

venceu 

uma vez 

mais a virtude, 

em 

uma

iuta 

nobre, em 

que 

a 

paixão, 

já 

divina 

em força 

de 

ser 

hu-

mana, triumphou 

sobre 

todos 

os 

preconceitos. 

. . 

Aquella 

di-

viria 

e 

santa mulher 

foi 

minha amante! 

Foi ella 

o amor 

mais

forte 

e 

puro 

de 

minha 

vida. 

. . Nem 

ella 

nem 

eu 

parecíamos

encontrar 

limites, 

em 

nossa 

grande 

ventura. 

No 

entretanto 

!. 

. 

.

A 

voz 

do 

frade 

teve 

uma 

entonação dolorosa 

e 

vacillante.

Depois, 

decidindo-se 

com 

um 

gesto 

arrogante, 

proseguiu:
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No 
entretanto, um anno depois, 

a 
labareda daquelle

amor havia diminuído em meu Coração. Aquella 
grande paixão

de 
que 

me sentia objecto, chegou, a me cansar, a aborrecer-

rne, a fazer-se-me insupportavel. . . 
Quem pôde 

culpar-me

por 
isto? 

Quem 
dentre vós, senhores 

juizes, 
é capaz de arro-

jar-me 
a 

primeira pedra 
do 

peccado? 
Não 

podemos 
entender

nem dominar nosso coração. Nem <> dominaremos 
jamais.

B é 
por 

elle 
que 

eu me considero absolvido' dessa culpa. Aquel-

ia mulher continuou sendo 
para 

mim a 
primeira, 

a mais fiel,

a mais digna de todas e. não obstante, meu amor lhe fugiu.

Não fui eu o culpado de minha indifferença. nem ella foi a

¦culpada de amar-me. E' a vida, superior a nós, ciue nos fôrma

assim. . . é o Destino. . . Abandonei, sim, aquella mulher 
por

mim seduzida, aquella mulher 
que 

me entregou a sua honra,

sua 
paixão, 

sua vida toda. E a abandonei, 
quando 

uma nova

vida 
germinava 

em. suas entranhas. . . Nem 

"daquillo" 

que 
é

o 
prologo 

cie minha tragédia, fui eu o culpado.

Calou um instante, 
prosleguindo 

logo:

Corno 

eu e minha santa amante, a mim também me

seduziu uma mulher; essa fatal mulher, cruel, irresistível

e funesta, 
que 

apparece, como uma maldição 
ie 

como uma

vingança, na vida de todos os conquistadores. Entreguei-me

de corpo e alma a essa mulher maldita. Entreguei o meu co-

ração nas suas mãos viciadas, frias, traiçoeiras... Essa mu-

ibier foi o meu castigo e minha expiação. Ella levou minha for-

tuna, minha honra e até o 
grande 

amor, o maior de todos os

amores da vida. Vivi cego, fanatizado 
por 

uma aventureira

insensível, desdenhosa e 
pervesa, 

oue devorou meus bens e

minha alma 
para 

depois fugir, deixando-me louco de desespe-

ração. Com aquella mulher, senhores, 
posso 

dizer eme acaba

a historia do 
/narquez 

de Sanguayo. Só, 
pobre 

e com a a'ma

destroçada, o aventureiro morreu e em seu logar, surgiu, em

um convieito, o 
padre 

Dominico. . .

Parou de novo o 
processado. 

Um continuo do tribunal

trouxe-lhe um copo com agua, 
que 

elle sorveu num 
gole.

Limpou os lábios e a fronte, com o lenço. Pareceu tomar

repouso,'concentrando-se. em suas recordações e, com a mes-

ma tonalidade na voz, 
proseguiu:

- 
Passaram-se 

quinze 
annos, durante os 

quaes 
a fatal

paixão 
foi enterrada no fundo do coração e nada ficou 11a

alma do antigo homem aventureiro e 
peccador. 

. . Alas. a vida

c má e implacavel, e tem uma memória cruel e infallivel!

Nada 
passa 

em definitivo. Ainda oue nos creiamos muito

longe delia, o 
passado 

volta sempre. A vida não esquece nun-

ça e. nos devolve sempre as crueldades e as dônes de anta-

nho. . . Voltou a vida a mim, ainda não faz um anno e me

apresentou o recibo de minhas contas com ella, o debito oue

lhe devia. Inutilmente eu 
quiz 

enterrar o meu 
passado. 

Até

em minha clausura o amor daquella santa mulher veiu 
pedir

o meu amparo. Porém, não era. 
propriamente, 

ella 
quem 

m o

solicitava. Era a filha daquella santa mulher, daque'5a sedu-

zida 
por 

mim. o fruto de nosso amor. . . Era aquella, senho-

res 
juizes, que 

me 
pedia protecção 

e defesa. . . Não sei

explicar-lhes o 
que 

senti ante aquelle ser. ciue era o sangue

do meu sangue, a vida da minha vida. Todos os meus amores

de aventureiro foram estereis. Somente aquella paixão 
havia

dado seu frueto. E minha filha veiu a mim, chorando, 
pe-

dindo vingança. Só, desde 
que 

morrera sua mãe, um anno

antes, ella. 
que 

sabia 
quem 

era seu 
pae, 

não 
quiz 

recorrer 
a

elle, respeitando sua clausura. Achando-se só e sem fortuna,

entregou-se ao trabalho, collocando-se como dactylographa

numa importante casa commercial. Um homem, o chefe desse

estabelecimento bancario, enganou-se. seduziu-a vilmente. aban-

donando-a depois, deixando-a sem trabalho no meio da rua!

E foi isto, senhores 
— 

os soluços e as lagrimas obrigaram-no

a outra 
pequena pausa. 

— 

E foi isto, senhores, o 
que 

a filha

cio marquez de Sanguayo veiu contar, chorando, ao frade

Dominico. Para 
que 

mais explicações? O frade, o religioso,

voltou a ser homem, e este homem, sentiu a dôr da 
paterni-

dade ultrajada e 
prometteu 

vingança á filha deshonrada: 

—

"Não 

chores, meu anjo, 
que 

teu 
pae 

vive e saberá defender-

•' 

, 
te. Elias 

Jerique 
dar-te-á o nome. ou o assassinarei sem 

do

nem 
piedade". 

E o marquez de Sanguayo, como sempre, se-

nhores, cumpriu sua 
palavra. 

O banqueiro Elias 
Jerique 

foi

morto 
por 

mim, 
porque 

se recusou a reparar a honra ultra-

jada 
de minha 

querida 

filha; 
porque, 

vendo-me com estes

hábitos de monge e com estes cabellos brancos, 
pensou que

podia 
esquivar-se! Oh! não, não!... Matei-o! Porém, não 

o

matei á traição 
; 

matei-o de frente e lutando, 
numa luta de

homem, como matam os homens die minha estirpe. Assim

como foi elle o morto, 
poderia 

ser eu. . . e as minhas mãos

não tremeram ante sua agonia.

Deteve-se um momento frei Dominico e, depois com um

accento de 
grande 

energia, 
proseguiu:

Eu 

matei. Sim, matej 

para 
vingar a minha honra man-

chada, o amor de minha filha seduzida. 
Que pensam 

disto.

Dirão, 

por 
cento, 

que 
sou réo do mesmo delicto. culpado 

da

minha trahição á mãe de minha filha. Eu a seduzi e abando-

nei-a. como Elias 
Jerique 

seduziu e abandonou minha filha. 
• •

E 
que 

me importa essa semelhança de factos ? Era minha

filha!... Era minha filha!... E eu sentia ainda na alma.

força sufficiente 
para protegel-a, 

defendel-a, amparai-a 
e

também vingal-a. . . Não me venham, agora com compara-

cões. . . Abandonei a mãe, mas não 

pude 
abandonar a filha,

a minha filha! A sua honra era a minha hnra, a honra 
de

meu amor, de meu sangue, e de minha vida. Direis 
que 

eu

não soube respeitar a alheia? 
Que 

importa? A honra é tão

pessoal, 
tão intima, tão intangível, 

que 
a ninguém deve im-

portar o 
que 

os outros façam, 

quando 

se trata da sua...

Assim, 
pois, já 

sabeis, senhores 
juizes. 

Matei Elias 
Jerique,

repito, 

para 
vingar a minha honra, e mataria a 

qualquer 

outro

infame 

que procedesse 

da mesma fôrma. E agora, absolvei-

me ou condemnei-me. E' egual. 
Já 

rne 
julguei 

a mim mesmo.

Farão bem se me condemnarem. Eu dei morte «. 
quem 

ul-

trajou-me e mereço egual 
pena, por 

haver feito o mesmo com

aquella 

que 

me idolatrou. . .

* * *

Oerade 

calou-se. A sua fronte, ampla e altiva, estava 
pon-

tilhada 
por 

uma corôa de suor.

Serenamente, lentamente, voltou a sentar-se no banco,

cmquanto a mocinha enlutada, encostada á 
grade, 

chorava

. caladamente, 
profundamente, 

com essas lagrimas 
quentes 

c

grossas que parecem 
distilladas do coração. . .

A sa'a estava sumida em uma confusão tão espantosa,

que 
era 

quasi 
um alarido. . .

A declaração do accusado havia captado a sympathia e a

piedade 
de todos.. .

Muito 
bem feito! 

— 
murmurava o auditorio em voz

alta, 
para 

chegar aos ouvidos dos 
juizes.

O 
juiz 

oral seguiu os tramites respectivos. Comprovada 
;l

. declaração do accusado e os motivos 
que 

o impulsionaram ao

crime, o 
jury, 

depois de deliberar, ditou o veredicto de ineul-

pabil 
idade.

O frade, impassível, escutou, sereno, a sentença e mur-

murou:

Bem.] 
O destino assim o 

quiz.

"P^To 

dia seguinte, em seu 
quarto 

de oração, 

pendente 
de uma

» 
argola fixa na 

grade 
e com o cordão de seu habito de

converso, encontraram o frade Dominico enforcado.



Of 

melhores

romances

policiaes

O 

ROMANCE 

policial, 

aP?-

«ar 

de ter 

sido, 

em

tempos, 

considerado

P°r 

certos 

críticos 

rabujentos

°.°mo 

um 

genero 

literário 

infe-

101*. 
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Enlace 

matrimonial 

da 

senhorinha 

Ercila 

Moura 

Brandão, 

filha 

do 

Dr. 

Francisco 

Moura 

Brandão e

de D. Maria 

Pinheiro 

de Moura Brandão, com 

o 

Sr. 

Alfredo de Mello Mattos- 

felho 

do saudoso 

major

medico 

Dr. 

Alfredo 

de 

Mello 

Mattos 

e D. Maria Aragão 

Fernandes Mattos, 

realizado 

na 

Basílica de

Apparecida. Vê-se os 

noivos 

com 

a família 

e 

pessoas 

de suas relações.

CURIOSIDADES

A 

madeira 

mais leve 

que 

se co-

nhece é a chamada Anona 

Palus-

tris, 

do 

Brasil, 

que 

é, 

indiscuti-

velmente. muito mais 

leve 

do 

que

a cortiça. 

A 

mais 

pesada 

é 

a

chamada 

Crosta de Aço, 

da 

Aus-

tralia, 

que 

pesa 

cerca de cin-

coenta 

kilos 

o 

pé 

cúbico.

Um mote de 

caboclo

PÉ 

DE BOI É 

MOCOTÓ

GLOSA

Peixe 

de 

lata 

é 

sardina,

Bacia 

de 

páo, 

gamella;

Bezerra nova 

é 

vitella,

Mulher 

de 

rei 

é rainha;

Franga 

que 

põe 

é 

gallinha,

Velha 

de 

neto é vóvó,

Poeira de 

páo 

é 

pó,

Planta 

d? 

cravo 

é 

craveiro;

Casa 

velha 

é 

pardieiro,

Pé 

de 

boi é 

mocotó.

(MJE

até

conseguiu 

triumphar 

brilhantemente 

em 

todos 

os 

paizes. 

Hoje,

os 

grandes 

mestres 

da 

literatura 

não 

desdenham 

occupar-se 

do

Menero, 

e, 

assim, 

viu-se 

o 

celebre 

phylosopho 

e 

critico 

inglez Ches-

ei'ton 

publicar 

um 

admiravel 

volume 

de contos 

policiaes: 

"As 

aven-

u^as 

de 

Father 

Brown".

O 

publico 

apesar 

da 

sua marcada sympathia 

pelos 

romances de

cÇào, 

pouco 

ou 

nada 

conhece desta attrahente modalidade 

literaria;

n 

*sso 

resolveu a 

"Livraria 

Classica Editora", 

reunir 

numa só

°Jlecção 

os 

melhores romances 

policiaes publicados 

em todas 

as 

lin-

j™as, 

confiando 

a 

sua 

direcção 

ao 

nome autorisado 

de 

Adolpho

;°elho. No 

"clichê" 

que 

illustra 

esta nota apparecem 

os volumes

J<* 

Publicados 

nessa 

bella 

collecção, 

livros esses distribuídos 110 

Bra-

S1*> 

pelo livreiro 

H. 

Antunes e 

que 

são 

os seguintes: 

"Seis 

homens

•Hortos", 

"Condemnado 

a morte", 

"O 

segredo de 

H. 21", 

"O 

auto-

^ovel 

desapparecido", 

"Quem 

matou?" 

"Tres 

Crimes", 

"O 

mysterio

í.® 

Louveral", 

"A 

horrível 

morte de Miss 

Gildchrist", 

"O 

Lobo 

So-

. 

ario" 

e 

outros. 

São 

livros 

dignos 

de attenta 

leitura. Distrahem 

e

lnstruem.

Em 

successivos 

volumes, 

primorosamente 

encadernados 

e 

com

,Unia 

sobre-capa 

a 

duas cores serão apresentado 

ao 

publico 

as me-

„ 

ores 

obras 

de: 

Edgar Wallace, Owen 

Johnson, 

Léon 

Groc, 

Gèorges

p'menon, 

Magog, 

V. 

Williams, 

Sax Rohmer, 

Stanislas Steeman, M.

Uniberland, 

Alen Upward, Luís Vance. Rodolfo Bringer, 

Francis,

-verton, 

J. Ironside, J. 

Fletcher, 

etc.; 

etc,

^ 

***•

¦ 

IP®"®!!

O casal Dr. 

Francisco 

Moura 

Brito 

e 

D. Elvira Marques 

da 

Silva,

commemorou 

as suas 

bodas de 

prata, 

tendo 

a 

filha do casal, 

pro-

fessora 

Zilah 

Moura Brito, 

mandado rezar 

missa 

em acção 

de 

gra-

ças, 

sendo celebrante 

o 

conego 

Dr. Henrique 

de 

Magalhães.



Ao alto, o lindo 

jardim, 

situado 

na 

"Praça 

da 

Matriz" 

em 

cujo

centro 

se destaca, 

pela 

sua sumptuosidade 

arehltectonica, o 

templo

de 

oração. Em baixo, o 

edifibio 

onde funcciona o 

"Grupo 

Escolar"

de Arary

38
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E' 

um 

bello 

município 

esse 

que 

occupa 

um

dos 

pontos 

mais 

pittorescos 

do 

sul de Minas:

Arary.

Com uma 

população 

de 

quatorze 

mil 

hahi-

tantes e a 

villa 

com 

quatro 

mil, 

Arary 

or-

gulha-se 

do seu 

progresso 

e 

dos seus ho-

mens.

E' o seu actual 

prefeito, 

o 

sr. 

João1 Nantes

Júnior, 

no 

momento 

licenciado, 

que 

tem a

substituil-o, 

interinamente, 

o sr. Sebastião

Bernardino 

da Costa.

Secretaria 

a 

Prefeitura, o 

sr. 

Antônio 

de

Campos 

e, 

na 

thesouraria, 

o 

sr. 

João Será-

phim 

dos 

Anjos.

No 

"Conselho 

Consultivo" 

estão 

nomes

prestigiosos 

do 

quilate 

de: Cel. 

Incas Cae-

tano 

Vasco, 

Ernesto 

Chaves, 

Antonio Esteves,

de Medeiros, 

Hyppolito 

Ferreira Paulino e 

Pe-

dro 

Primio de 

Paula.

Esses 

os 

nomes 

que 

gozam 

da 

sympathia

geral 

da 

população 

de 

Arary, uma 

população

que 

outra cousa 

não vê 

senão 

o seu 

progres-

ão, o 

seu 

desenvolvimento. 

. .

Município 

rico, com 

producção 

variada 

e

abundante, Arary tem, 

no 

café, 

a 

sua 

maior

fonte 

de riqueza, e 

que 

é, digamos 

de 

passa-

gem, 

o 

melhor da zona 

sul-mineir®.

Produz, 

também, 

cereaes 

e 

a 

pecuaria 

está

bastante 

desenvolvida.

Fabricas 

de aguardente, 

moveis, 

marmora-

rias.

O 

:abrico 

do 

queijo 

e 

de manteiga offerece

aos olhos 

do 

viajante 

intelligente, um 

pro-

gresso 

immenso.

áí

Bastantes 

têm 

sido 

os 

melhoramentos ali

introduzidos 

pela 

actual 

administração.

A 

villa tem 

luz 

electriea, agua encanada

com abundância, 

rede 

de esgoto em 

projecto,

ruas 

eneascalhadas 

com 

sargetas 

e 

passeios

em 

todas as 

ruas, 

com 

bellos 

jardins, 

com

um Grupo 

Escolar novo 

com 

dez 

professoras

e 

com sete escolas ruraes.

Voltando 

ao seu 

principal produeto, 

o 

café,

Arary tem 

muita lavura, 

possuindo 

cinco mi-

lhões 

de 

pés 

da nossa 

saborosa 

rubiacéa, o

nosso 

"ouro 

preto".

Isso 

prova que 

Arary 

é 

um 

municipio

farto.

Arary 

possue, 

magnificamente 

installados,

quatro 

médicos, 

em 

cujos consultorios 

moder-

nissimos, attendem 

á 

sua clientela.

SETIvMBRO 
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Ha 

também 

igual numero 

de 

pharmacias, 

bem

sortidas e aptas, 

portanto, 

á attender 

ao 

mais

exigente 

cliente.

Consultorios 

dentários, 

com 

profissionaes 

afa-

mados 

enriquecem o 

patrimonio 

de 

Ai^ary.

s 

O 

"Banco 

de Arary", 

pertencente 

á 

firma

Bernardino 

e 

Nantes 

que 

são 

os 

seus 

proprios

directores, 

vae 

caminhando 

de 

vento era 

pôpa,

Goza de 

grande 

e 

justificado 

prestigio 

e 

re-

nome em todo o Estado.

ã*

O orçamento annual de Arary é 

de

131.000$000.

Existe também 

ali um lindo templo 

que 

é

a Matriz, 

sendo seu vigário 

o 

bondoso 

padre

João Alberto Delegrisi.

O 

Grupo Escolar 

"Minas 

Geraes" 

é dirigido

com raro 

brilho, 

e 

competencia, 

pela 

culta 

Pro"

fessora 

Jardilina Vasco Chagas,

E' 

collector 

federal em 

Arary 

o 

sr. 

José 

Nan-

tes de 

Castilho; escrivão, João Antonio 

Gui*

marães.

Collector 

Estadual, 

sr. Josias 

Caetano 

Vas-

co; 

escrivão, Mario 

Raquette.

Tabellião: 

sr. Antonio Grossano.

Pelos 

serviços 

prestados 

a Arary, é 

justo

que 

nos 

detenhamos 

um 

pouco 

sobre 

a 

perso-

nalidade 

do seu illustre 

prefeito, 

que 

tem 

en-

vidado 

tod'OS 

os esforços em 

pról 

do seu 

engran-

decimento.

Arary 

tem também, como 

todas as cidades

que 

se 

prezam, 

o seu remodelador: 

João 

Nan-

tes 

Júnior.

Trata-se, 

incontestavelmente, 

de um espirito

de larga 

visão, 

que 

se doutrina 

pelos 

princi-

pios 

de ser 

a 

política 

a 

"arte 

de 

administrar

com moralidade 

as collectividades", 

tendo 

em

vista 

o 

interesse 

geral, 

o 

bem e o engrandeci-

mento do 

povo.

O 

que 

o sr. 

João Nantes 

Júnior 

tem 

feito

pela 

cidade 

de Arary, 

como seu 

prefeito, 

resal-

ta 

ao 

primeiro 

golpe 

de 

vista, 

logo 

que 

se 

a

percorra 

em toda 

a1 sua 

vasta 

extensão.

Ali, 

a cada 

passo 

se 

descobre 

um 

traço 

d41

sua iniciativa 

pessoal.

O 

sr. João 

Nantes Júnior 

é 

um ornamento,

uma 

personalidade 

indiscutivelmente 

necessa-

ria, não 

somente 

pelo 

estofo 

espiritual de 

q^'1

é 

portador, 

como 

pelo prestigio 

de 

que 

goza 

no

Estado 

de Minas 

Geraes.

Como decorrente 

de taes 

attributos, 

a

onda de. 

popularidade que 

o 

cerca e 

de 

que

estas 

linhas 

são tenue reflexo.

'' 

.

ill

^ 

^i-^'v 

¦¦ • 

-

Vista 

panoramica 

da 

bella 

cidade de Arary
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AREIA

Constituiu 

a nota de maior requinto nos 

círculos 

so.ciaes e 

intel"

lectuaes 

desta Capital, 

110 

mez 

que passou, 

o 

enlace 

matrimonial

cia 

formosa 

senhorita 

Maria 

José 

de 

Queiroz, 

figurinha 

de 

Sévres

do 

nosso 

"g-rand-monde", 

irmã da 

poetisa 

Anna Amélia 

de 

Quei-

roz 

Carneiro 

de 

Mendonça, com 

o 

escriptor e 

jornalista 

sr. Austre-

gesilo 

de 

Athayde. 

A's muitas felicitações 

que 

os 

jovens 

nuben-

tes 

receberam, 

"Nação 

Brasileira" 

junta, 

sinceramente, 

os 

seus

votos 

de 

eterna felicidade.

Estas 

jovens 

de 

sorrisos 

eníeitiçantes 

preferem 

o 

vigor dos 

raios

solares á 

algidez das 

ondas revoltas...
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NA 

RESIDENCIA 

SILVA 

CAMPOS

0 casal 

Antonio da Silva Campos 

e 

Luiza 

Gomes 

Campos, 

proprie-

tarios da Garage 

Particular, commemorando 

o 

2(5." anniversario

do seu consorcio e o 

noivado 

do seu 

filho 

João com a 

senhorinha

Alzira Pinto Brandão, 

offereceu 

uma 

fosta ás 

pessoas 

de 

suas

amizades, 

a 

que 

compareceram: 

Ruy Silva 

Campos, 

Lourenço Sala

e família, José Gomes, 

Armando 

Teixeira, 

Auzenda Santos, An-

tonio 

Teixeira, 

Carlos 

Alberto 

e 

senhora, ítala Iscaseti, 

Carlos

Alves, Kank 

Lyra, 

Henriqueta 

Santos, 

Adelina 

Santos 

Fernandes,

Manoel Fernandes, Maria 

Campos, 

Marietta Pinto Brandão 

e 

Er-

melinda 

Pinto 

Brandão

CENACULO 

FLUMINENSE 

DE 

LETRAS

Grupo 

tomado 

no Cenaculo 

Fluminense 

de 

Letras, no 

dia 

da

posse 

do 

novo 

acadêmico 

D.r. 

Proto 

Guerra
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0 Dia 

do Soldado

O 

nosso 

glorioso 

Exercito, 

commemarou 

no dia 

25 

de 

Agosto

p.p., 

com 

grande 

e 

expressivo 

':nthusiasmo 

patriótico, 

o 

"Dia 

do

Soldado'', 

ou melhor, 

o 

"Dia 

de Caxias", 

que 

foi 

instituído 

por 

ini-

ciativa 

do General 

Ivlonna 

Barreto, 

quando 

commandante 

da 

l.d 

Re-

glão 

Militar.

Foi 

a 

23 

de acosto 

de 

1E03 

que, 

num 

sitio 

de 

Tuquarú, 

aldeia

do município 

de Estrclla, 

Província 

do 

Rio de 

Janeiro, 

nasceu 

Luiz

Alves de 

Lima e 

Silva, 

que 

viria, depois, 

a 

ser o 

maior 

general 

do

Brasil-Imperio, 

vencedor 

de 

varias revoluções, 

que 

ameaçavam 

a

unidade 

nacional, 

e 

vencedor 

também 

das 

campanhas 

de 

1851, 

que

derrubaram 

a tyrannia 

de 

Rosas, 

na 

Argentina, 

e 

de 

1866 

a 

1S69,

quando 

as forças 

imperiaes, 

por 

elle 

commanaadas, 

effectuaram a

famosa 

"marcha 

de fl-anco", 

depois 

do 

desastre 

de 

Curupaity, 

ven-

G"!i*ani em 

Lomas 

Valentinas, 

Avahy e 

Itoraró 

e occuparam 

Assum-

pção. 

Barão, 

ccndc, 

marquez o 

duque 

de 

Caxias, 

Lima 

e Silva 

foi

uma das 

mais 

puras 

glorias 

nacionaes. 

Modelo 

de 

disciplinado 

e

de 

disciplinador, 

patriota 

do 

mais 

alto 

quilate, 

comprehendendo 

que

o Exercito era 

a 

espinha 

dorsal 

da unidade 

nacional 

pacificador

admiravel 

do 

Maranhão, 

de Minas 

Geraes, 

da 

capital 

do- 

Império 

e

do Rio 

Grande 

Io 

Sul, 

figura 

de 

grandes 

rasgos 

de 

nobreza, 

filho

de um 

marechal c 

cm 

cuja 

família 

havia 

nada 

menos do 

que 

onze

generaes, 

durante 

sessenta 

annos 

Caxias 

prestou 

os 

mais altos 

sei-

viços 

ao 

Império. 

Ministro 

da Guerra 

e 

piesidente 

do Conseiho de

Ministros 

duas 

vezes, 

o 

granue 

general 

foi 

também um 

descobridor

de 

homens. 

Foi 

elle 

quem 

soube 

apreciar os 

dotes de 

militar de

Canabarro. 

o 

chefe 

da 

revolução 

no 

Rio 

Grande 

do Sul, cuja es-

pada 

recusou 

e 

que 

abraçou 

no 

momento 

da 

capitulação, 

transfor-

mando-o 

num extraordinário 

chefe de 

cavallaria 

na 

guerra 

do Pa-

raguay; 

foi elle 

quem 

descobriu 

Andrade 

Neves, 

o 

.uturo 

Barão 

do

Triumpho; 

foi 

elV> 

quem 

levou Marques 

de 

Souza, 

o 

futuro 

Conde

de 

Porto 

Alegre 

para 

a campanha 

de 1851; 

e 

foi 

elle 

quem 

deu 

mão

forte 

a Osorio, o 

marquez 

do 

Herval, na 

guerra 

do 

Paraguav.

Caxias 

é uma figura 

lendária. O 

exercito 

venera-o 

como 

mo-

d'Nlo 

de 

virtudes civicas 

e militares. 

Como 

Turenne, 

elle 

sabia

"poupar 

os 

seus 

soldado<s", 

e era 

rigido 

disciplinador, 

justiceiro,

nobre, 

sereno1 

e implacaveí. 

Quando 

assumiu 

o 

commando 

das

forças 

imperiaes 

na 

guerra 

do Paraguay, 

Caxias 

installou 

a sua

barraca 

bem 

perto 

das 

linhas de 

fogo, 

e, 

ante-manhã, 

acordava 

pri-

meiro 

que 

todos. Na famosa 

passagem 

da 

ponte 

de 

Itororó, 

quando 

a

metralha 

dos inimigos dizimava 

as forças 

brasileiras, 

Caxias, 

aos

67 annos 

de 

idade, 

imitou 

Bonaparte 

em 

Arcoli 

e 

disse, 

montado 

a

cavallo 

coberto de 

dourados 

de marechal, 

chapéo 

de 

dois 

bicos 

á

cabeça, espada 

faulhante 110 

ar: 

"Siga-me 

quem 

fôr 

brasileiro 

. 

E

foi esse 

o 

grito que 

arrancou, 

num só 

bloco, 

para 

a 

victoria, as 

for-

ças 

do 

Império.

Os 

cadetes da 

Escola Militar 

receberam 

o 

"espadim 

de

Caxias", 

symbolo da honra 

militar. 

O 

nosso 

Exercito 

não 

pre-

cisa de um 

^spelho 

de 

virtudes: 

bastará 

mirar-se 

na 

inconfundível

personalidade 

do 

immortal 

Duque 

de Caxias, 

o 

primeiro 

cidadão 

na

guerra, 

e o 

primeiro 

soldado 

na 

paz.
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Dc Antonio 

"Kurad 

Sobrinho

Dedicado 

aos 

meus 

ex-professores, 

do 

Gymnasio 

Pio Ameri-

cano 

— 

Rio.

Farid era 

um 

menino 

vivo 

e 

intelligente, filho de 

uma 

niodes-

ta 

família syria, residente 

em 

Tripoli. 

Tinha apenas 7 

annos.

Naquella 

tarde 

esplendida 

de 

Maio, 

estava elle 

á 

porta 

cie 

sua

casinha, 

quando 

por 

ali 

passaram 

alguns 

viajantes arabes, com 

d 

es-

tino 

a 

Stambul na 

Turquia.

Curioso como toda 

criança, acompanhou-os, 

e 

depois, 

desorien-

tando-se, não soube 

voltar, 

e lhes 

implorava 

que 

o 

levassem 

á 

sua

mãezinha 

querida.

Compadecidos 

do 

pobre 

menino, 

os viajantes levaram-no 

coir

sigo. Chegando 

ao destino, 

foram obrigados 

a deixal-o naquella

estranha 

cidade, 

magro e 

faminto, 

extenuado de 

fadiga. 

Duas

noites consecutivas, 

passou 

ao relento, aqu^lla 

pobre 

criança 

tortu-

rada. 

Como 

se lembrava 

de sua 

mãezinha, naquelles 

momentos

de 

angustia. 

E lá 

muito 

longe, além de terras 

e montanhas, 

vivia

uma 

velhinha muito 

mMga 

e 

bondosa, 

que 

todos 

os 

dias, 

chorava 

a

ausência 

do filho 

querido.

No 

esplendor daquella 

tarde, 

acompanhando 

com 

os 

olhos 

os

últimos 

raios de sol 

que 

ss 

perdiam 

no além, 

elle tinha 

a 

alma

penada 

de tristeza, 

num mixto 

de 

saudade... 

Já não havia 

mais 

sol.

Era 

somente 

penumbra 

— 

que 

atravessava 

o 

espaço 

e, 

neste 

mesmo

espaço 

voavam, 

de um 

para 

outro 

lado, 

morcegos e aves 

negras,

farejando a 

immensidade. 

.. 

Escurecia. 

Lá em 

cima, 

as estrellas

apontavam 

uma 

a uma, 

brilhando 

e tremeluzindo.

Foi 

quando 

appareceu 

uma 

alma 

caridosa 

e 

se compadeceu 

do

pobre 

menino. 

Levou-o 

para 

sua casa, deu-lhe 

agasalho, 

alimenta-

ção 

e 

mais tarde 

educou-o.

. 

. 

# 

P

São 

passados 

14 

annos, 

e 

Farid 

tornou-se 

um 

rapara 

boníssimo 

e

exemplar; 

morrendo 

o 

bondoso 

homem 

que 

o 

criára, 

elle 

foi obrigado

a alistar-se 

nas 

fileiras 

do 

exercito 

turco. 

Naquella época, 

a 

Syria,

paiz 

martyrizado, 

estava 

sob 

completo dominio 

do Sultão.

Quatro 

annos 

após, 

ordenou 

o 

Sultão 

que 

seguisse 

para 

Tripoli

uma 

patrulha 

de soldados, 

sob as 

ordens 

de Farid, 

que 

fôra 

elevado

por 

merecimento, 

á cathegoria 

de tenente. 

Imprevistos do 

Destino. 

••

0 

"IMssw" 

iId Sal 

de 

1933

Cem uma 

notável affluencia 

de 

artistas 

famílias 

da

nossa 

sociedade, 

alumnos, representações 

officiaes, 

jor-

v. alistai", e muitos 

outros convidados, 

teve 

em 

meiados 

do

mez 

passado, 

a 

inauguração na 

"Escola 

Nacional 

de 

Bel-

Ias 

Artes" do 

"Salão 

de 

1933".

Cem 

a 

presença 

do 

representante 

do 

chefe 

do 

go-

ver no 

provisorio, 

do, 

director do 

estabelecimento, 

mes-

tres 

e discípulos, 

artistas 

consummados 

e 

principiantes,

teve 

lugar o 

acto do 

"vernissage", 

o 

qual 

decorreu 

em

ambiente 

de 

positivas 

demonstrações 

de 

cordialidade 

en-

tre todos 

os 

presentes.

A freqüência 

ao 

"Salão" 

foi considerável, 

manten-

do-se 

a direcção 

da 

Escola, 

os mestres e os 

alumnos 

em

permanente 

movimento, tudo 

facilitando 

aos 

visitantes

e 

convidados.

Elle reconheceu 

sua terra 

natal, 

de 

sua 

infancia sonhadora 

e 

me-

lancolica. 

. 

.

Percorrendo 

os 

trechos, 

que 

lhe deixaram 

as 

mais 

gratas 

recor-

dações de 

sua 

meninice, 

reviu 

lembranças 

bôas, 

lembranças de 

dias

felizes.. .

Como 

se 

recordava. 

..

Era 

ali, naquella 

pedra, 

que 

ha 18 annos 

passados, 

em 

frente 

ao

mar 

que 

murmurava, 

que 

nas noites de lua, 

Farid assentava-se

para 

contemplar 

a 

vastidão 

sublime do 

oceano. 

As 

ondas 

estiravam-

se 

preguiçosamente 

na 

praia, 

beijando 

os 

pés 

morenos 

do 

menino

feliz. Foi numa 

tarde 

limpida 

de ar 

sereno 

e 

frio, 

que 

appareceu

lá ao 

longe, 

a curva 

de 

um veleiro...

Elle 

maravilhado 

sentia 

quanto 

devia 

ser 

bom 

viver 

assim 

¦ 

• •

seus 

olhos 

negros 

brilhavam 

muito, 

como 

se estivessem 

cheios 

de

Lagrimas... 

E 

numa 

tarde 

sombria e triste, 

um transeunte 

caminha-

va 

pausadamente. 

Era 

Farid, 

que 

voltava sem encontrar a 

sua 

mãe,

sua vida 

e seu 

amor... 

Destino ingrato... 

Pobre Farid. 

Como 

tu,

quantos 

outros 

ficaram 

ao 

desamparo, 

sem 

a 

protecção 

de uma 

alma

caridosa...

Numa noite 

sombria, 

soly a 

protecção 

de 

amigos fiéis e 

dedica-

dos, 

Farid 

entregou a 

alma 

ao 

Creador. 

. 

.

E assim, 

encontrou o 

ente, 

que 

mais amou neste 

mundo...

"Illa 

ruhak, 

ia chab, 

musehidet 

Allah 

el 

quibir".

Pela 

tua 

Alma, 

ó 

jovem, 

a 

protecção 

de 

Deus,

D
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Pnulo ciii BaHianc

é 

a 

única casa 

do 

Rio de 

Janeiro

que 

ihe 

serve 

pratos 

genuinamente

bahianos

Direcção 

bahiana

Casa 

de 

1 

,a 

ordem

Rua 

Rodrigo 

Silva, 

32

Telephone 

2-9799
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CASA 
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Romances 

de 

THÉO 

- 

FILHO

A 

ilha 

selvagem . 

. . 

5$000

A Fragata Nictlieroy 

. 6S000

Praia 

de 

Ipanema . 

. 

5S000

A 

grande 

felicidade 

. 

. 

35000

As rirgens amorosas . 

5S0Q0

ídolos de barro . 

. . 

5$000

O 

perfume 

de 

Queru-

bina 

Doria

Quando 

reio 

o erepos-

caio

Dona 

Doloro«a ....

5J00Í

Annita e 

Plomark» aven-

tureiros 5$000

LIVROS 

DE VIAGKM

DO MESMO 

AUTOR

365 

dias de 

boulevard 

4$000

Do 

rasão-Ieito 

á 

prisão 4$000

Uma riagem 

movimen-

tada 4$000

5SOOO 

Impressõe» 

Transatlan-

5$000 tiea ¦1$#6Í

Á TESDA NA.

LIVRARIA 

FREITAS 

BASTOS

Rua 

Bethencourt 

da Silva, 

2t Rio 

de 

Janeiro

ARTE 

FOTOGRAFICA

I

^De 

losRios 

fg

(ELEVADORES)

RIO 

DE 

JANEIRO

AVENIDA 

ALMIRANTE 

BARROSO, 

1

R. 

BITTENCOURT 

DA 

SILVA, 

21-2. 

AND.



Gabinete: 3UA GONÇALVES DIAS. 53

Loja 
— 

Telephone 2-1643

Pede-se a 
fineza 

de não tratar no 
gabi-

nete outro assumpto que 
não se 

prenda

á matéria do serviço

TEM MANICURE

Residencia: Ladeira Senador Dantas, 9

Telephone 2-5798

GEADA

CALLISTA

PEDICU RE-DIPLOMADO

Ex-professor da cadeira technica de cal-

lista do In st. Dermo Capilar Brasileiro.

Expoente máximo em unhas encravadas

callos e cravos de 
qualquer 

natureza.

Paga-se o cartão ao marcar a

hora sem direito a restituição, não

chegando á hora marcada, ou

aviso 
prévio 

de 2 horas de

antecedencia•

PHOTO

O

^TEL.C.1400

Gravuras para jornaes revistas e catalogos

Rua 
da Carioca N. 63 

- 

sobrado

\X

RIO DE JANEIRO

12, Uruguayana.

Te/ep. 2-8977 Rio de Janeiro

Nação Brasileira

OPAMPE RiYllIA IUIIIBAPA

*¦ 

?

Sciencias, Letras, Artes, Política, Actualidades, Agricultura, Industrias, Commercio, Finanças e

Economia Social

PROPRIETÁRIO: ALFREDO MARTINS HORCADES

Honram o corpo de collaboradores d-e NAÇÃO BRASILEIRA

alguns desses nomes: Clovis Bevilaqua, Amélia de Freitas

de Oliveira, A. Austregesilo, Xavier Marques, Afranio Pei

Andrade, Gustavo Barroso, Adelmar Tavares, Myrthes de

Noemi Pitanga, Ibrantina Cardona, Murilla Torres,, Marina

Freitas; ministros Rodrigo Octavio e Eduardo Espinola,

cerda, general 
Moreira Guimarães, Romeu de Avellar, Ca

Leoncio Corrêa, Jorge Salis Goulart, Raul Chaves

os nomes mais illustres da intellectualidade nacional. Eis

Bevilaqua, Epitacio Pessoa, Conde de Affonso Celso, Alberto

xoto, Humberto de Campos, Augusto de Lima, Goulart de

Campos, Walkiria Neves Goulart, Maria Eugenia Celso,

Coe'ho Cintra, Rocha Pombo, Almachio Diniz, Vie.tor de

Waldomiro Magalhães, Evaristo de Moraes, Maurício de La-

tullo da Paixão Cearense, Paulo Gustavo, Pereira da Silva,

Magalhães, Damasceno Vieira.

MUSICA, THEATRO, SPORT, MODAS, 
CINEMA E ELEGANCIAS

'NAÇÃO 

BRASILEIRA" é a revista de maior 
penetração 

em todo o territorio nacional

PREÇO DO EXEMPLAR

ASSIGNATURA ANNUAL

2S000

20S000

A' VENDA EM TODOS OS PONTOS DA CIDADE E DOS SUBURBIOS

Redacção e 
gerencia: 

— 
AVENIDA RIO BRANCO, 151-1." andar
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